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nCruzeiro Nôyo ão Tem inda D ta Fi d de L ç
j.' RIO,3 (UPI) - Esc lo receu hoje o Ministério da Fazenda, que o irrclo �ão for f ixocío � cícrto exa toa para o lançamentO' do çruzeiro riôvo, espe­
j_�rando-se que seja feira �m rr.r2odos dêste :=rtno, qu� ndo se a�.uarda � preo/�. estcib i l ickrcle ele nossa mo ecío. Seg;undo 6 Ministrô-Otá-\-Íüo''Gouveia de Bu-

( th�es, o problema contlnua sendo examnnado p� las autondades financeiras. '
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Elélrlbrás Teve 'Resultldo PosUi,o .Supe
�_;.;.--�----------_..;;..._--�-----------------_...---------;._-�----------......_-:--��----:---'. L.oteria Federal Contri·b·uiu Com

.

Mais de 21 Bilhõ·es Par'o o Impôsto de Renda

•

IIJ-F 20 Bilhões em
�

'65

LOTERI.A FEDERAL BOLSAS I)E ESTUDO

- ,

RIO,3 (UPI) ----,0

presiden-IPRODUÇ,AO
DE Cj!F.E'

te da Eletrobrás, Senhor lvIar-
'

coruies Ferraz, na Únportante CURITIBA, 3 (UPI) - Com
expoeição que fêz sôtrre as a-- 'produção anual de 16 rrrtlrrões
tividades da emprêsa durante de sacas de oaf'é, o norte do
o ano de 1965, revelou que a Paraná está colhendo a meta­
rrzesrna tem um resultado po- de da produ,ção nacional de
sitivo superior a 20 bilhões de café, E� o que infonnalTI esta­
cruzeiros, colocando à

-

dispo- tisticas realizadas re:centemen-
.sição da União dividendos no

I
te,

valor de 9 bilhões e _ 500 -rrü- ,

,

Ih.ões de cruzeiros, Adiantou. SÔlVIENTE 20CJ�'
'

t.ererri sido obtidos emprésti-I RIO, 3 CUPI) '_ A encarre­
mos extei-noe

'

superiores
_

a _. gada do setor do
_

ensino se-:
100 milhões de âotar'es, estan-: cundário do 1\tI:inistério �:a,
do em fase. final de negocia- ; Educação vai reunir-se 5a. -fei­
ções novos ernpréet.irncrs, ruem. 'ra com representante;; de co-­
total de 120 milhões de dóla- légios particulares. Nesta da­
res, Esta S07na será aplicada i ta será debatido mais uma vez

em progra1nas de produção. 10 pi·oblema da majoração das
transrnis.�ão e distribuição

-,

de ! anuidades escolares _ O atrrne.n
energia elétrica. to :não deverá ultrapassar 20%.

ANO XLII - -Toinwifle, 3a.-Feira,·4 de Janeiro d-e 1966 --Diretor; Waf�er H. Meyer

RIO, 3 (UPI) - Dtararrte .os RIO� 3 (UPI) ,� o Dvrinisté-
três anos em que vem sendo rio do Planejamento est,á a­
explorada pelo Conselho - Su- ! nunciando que termina Irrrpz-or
--""�.;�-- _��s Caixas Econômicas. I:ogàvelIl).ente .rio dia

__ 17,_o.,pra­
Federais, a Loteria -Fédera1 i zo

-

para'
-

que os
- sindicatos en­

contribuiu- com 21 bilhões €' treguem resposta _

ao' questio-
800 milhões para o Impôsf,o d_p I nário sôbre as 50 rrril bolsas

m
Renda; 6 bilhões e 900 milhões i de estudos em estabelecimen­
para o Fundo Corrrurri da Pre- I tos de ensino médio, a sc r'ern

.. : i v�dê,1?-ci.� _�ocial; 26 bi]hõe:s _
(O' d.istribuidas em toP.O' '-9 Br_a-

" \ ;00 \Tn.1119oes -para as Cafxa.s

-,'
811. '

, .

_
,

,Ecónômicas Federais e deixc>1] ,

À
um saldo de 9· bilhões. e_ 430

I
TEMPO INTEGR.A_L ,:.- '

. mi1hõe.�,"" para
o fundo especial.' _: �lp, 3 (UPI)

-:-. ��s d�parL3r-, -

- "

• rneribos de a.drrrtrrí.st.r-a.oã.o dos
PETROBRÁS CRESCE -

_ I
nÚnistérios déverão enca.n�i-

-

1
.
nhar hoje ao DASP o relató-'

nistro da Justiça, prevendo-se r cão à sucess-ão pre-sidenciál, RIO, 3 (UPI) - A Petrobrás rio sôb:te a fixação do tempo
a decretação do AtO' Institu- .corri as eleições indiretas des- ' ath)._�irá no çorr�nte ar;-o a pro-· -in�e�ral para ?s. ,f�D:cio:.ários
cãoria.I número ,seis, com as te ano. O p�.ps;rlPTl+� 0.?:""Â-,;_,,''''''· o,uçao de- 150 pul_ ha�-P1s de 'p'3- pubhcos. O M1n1steno ,da· A­
diversas Hlodlné-aç,ões do .Ato· Br.anco r,ece6eu hoje :Q �inis trJ5leo _por

.
di�. � �p.forma�ã� gr�cultura j� s<?1icit��, -a m�­

COlnplementar· Tll,mp-ro _ ql1q,- tro d� !ustlça� Sel'l11.0r Ju....a._�j, é. �o pres1dente da en:l,pl�e_;sa : _..-1,da, (q_u� �;e:a ':r:ea;l��,; ��Jetl�o-. Fontes, autorizadas re- :rv'Iagalhaes, cO'm quem· -exami- ao fa�er 1?alanc,o das atIvla.a- 1 J?elos �íll�lster10S na l>JaUClt, e

velaràm qüe'_':r'lQ encOlll·ro ue nou questões ligadas',- com O' des_ da Pe'trobras. 0.0 Traoalno_" _hoJe com o Presidente' Caste"': estabelecimento dos novos par s( ueo__,lo Branco, O' l\-{inistro Jl.JracY Udos politicas-.:' Falando hOJe <
I\1.agalhães apresent.ou a so- pela n�anhã à UFI, 'o�';J\,�-inis- ,,�(,lução para o número de elei- tro da Justiça informou -queteres exigid.o· para o registro durante 'seu encontro �com- o
de candidatos, propondo a di- ClJ,efe do dovêrno, ent:rará '.:�n:ünuição dos votan.tes. Assim FTY' na.uta a edicã,o de nôvd 'ãto }
sendo, está preyista, tarnbérn,'· t'tucio' aI :�orr a"- d

.- -- te'
�

�t
�, �la,bpração' dO' Ato' Oompl,e....". �r;:_ �e5�m'-�ç�:?'·'t/�ra"f�.. ::al::ã,i;-�: '

_�F�Ti,lentar núrn�To quatro A� com gistro .dos "_n€T\Tos pa:rtip._o$,- po-, (
a

.

mcdifieaçã,o apenas, no, atti- Eticos. Este prazo expira na .�
g'o. primeiro, no s'entidO' de es-' _próxim,a qpinta -:feil1-a,' sendo :�tend

..

er até ._I5 de março d pra- l}Ortanto insuficienfe devidO' )
zú a e

_ regi�tro dos diretórios, E,;,S conversações em andamen- _

)
ficando as. demais alterações te nas diversas áreas, com �para data ,3_ 'se�1. marcada. ,vistas a reorganização, parti-,

dária.

To
Ou u

d I
d

os os

J
o

F
n sr s

r
Prevista C�: Decretacão do AC Nr. 6,
Alterando o de Nr� 4
RIO, 3 (UP!) - Todos os

� -governadores a serem el'npos­
sado.s a 31 de janeiro já fa­
zem parte da ARENA� patti­
dei

-

criado pelá Revolução _ O
SenhGT Negrão de Lima, o Ú';;'
nico governador já empo.ssac..:·
�cl.o. já revelou que ingressará
na ARENA na época -oportu­
nft.

do c mês de janeiro o Fresi':
d.ente Gast.ello Branéo/ estará
recebendo 9 -apoio e a solida­
riedade dos governadores elei
tos ,en'1 outubro, e Que, se:eão
empossados no dia �h do cor­
l�el1te n1.€s.

Isenção do
lmpôsto de ·Renda

�úr:maçã-,?
�spe.rada�

ARENA em _Est�Qo '

RI<5; 3, (UPD - <,0 - Pr€si�
.dente Castello Branco' despa­
cha hOje� norn1.aln1..€nte, 'no
F'alácio das 'Laranjeiras� deven­
do concluir os entendi:rnentos
l=ara a forinacã.o da, Alianca
Réncva-dora NacionáJ; novo
l::artido politico, que deverá
2.po.ia'r Govêrno no Congres­
s(;

P�!fly::(), :3 ---r-uPiy,:'S ::iJúra"7â;e J966 e$tarã-o iSe.ntó�.4a .4�,-,
claração de lmp6st� �de Renda, parei ejeité; de 'récolhi­
'menta de irrz,pôsio, todos os que recebera1n proventos de­
qualquer natureza, até 7 milhões

-

e 7neio an'lial. O teto
de isençã.o foi fixado -pelo CNE, atendendo o, que, deter-
7nÚza a nova legislação do Impôsto,de Re_nda.

RIO,' 3 (UPI)- - O FL�esi­
dente Castello Branco desna­
cho-u hOje com o Ministro� da
Justiç_a� tratando da forn'la-lção definitiva da ARENA. O
Chefe do Govêrno recebeu ain,
da. ·enl audiencia o deputado!
Adauto Lucio Cardoso,

-

seguin i

do despachos, com os minis..,;, Itt'os das R,erlações Exterioresl'
da GueTra-e da-Justiça� lVlenos Eleitores

HIO, 3 (UPD' _. o problema
. Terá -Apoio dH reol'ganização "partidárIa

foi subr.aetido hoj e ao Presi-

__

R.I_O_,,_3__(_U_P_I_) D_U_r_a_n_·._t_€ to' dEnte da República 'pe]:o Mi-

ciaram algunzás élasses� e que o Govêrno não
tenciona alterar e1n -f)6 o seu�, J:Jlano i!-e ação
e·conômica. Quanto ao aU7neTito dos- preços dos

de'rivadps de petróleo" afir-rnou o l'/linistro Gou­

veia de Bulhões que a 7nedida pouco influirá
{sêbre o 'custo' (ie vida, de vez -q'úe é baixa a

sua percentagem, dividida pelo nú�mero 'de
frentes errl- todo o País.

e I
RIO, 3 (UP,I) -. Fala_n_do hoje _à irrz,prE­

sa, o Ministro da Fazenda, Senhor Otávio G_ou­
veia de Bulhões, Úi,formou que a alta de pre­
ços . ocorrida neste princípio do ano será diluí­

'da nos próximos meses� pe,la contenção de pre-

ços. RevelÇJu q1W os aU7nen�ós era7n necessá-

rios e1n face dos reajustes salariais que beneji-

s
s

,aml ii ·ha
IIi las

SU
[001

ai Inidar
Comerdanles

Lacerda Vai a São Paulo Escondido da hnpltensa toraI paulista. Vai desenvol-
CURITIBA, 3 (UPI) - - O l-tenção de'substituiT'-o deputa- � ver manobr8.s ,!e adestramen-

J\.Iinistro Flávio \ Suplicy de! d o .Arnaldo' .cerdei:ra na Se�

I
te para operaço"es.

Lacerda, em declarações à! cretaria de Agricultu:-ra.' Se-
hnprensa7 desmetiu as notí-I gundo estes mesmos xum.ores, 'MUDOU DE. ESTADO
dás de que .seria- designado pe- o, senhor j\r-naldo Cerdeira se-

RIO 3 (UF�) _ O C 1, I10 Fl�esidente Castello Branco, I na um dos .uon1.es que o Go- . , 'c' ...l. •

r �l�one_
para Embaixada do Brasil

I
vernador Bandeirante articula,' Ame�_'_ o FontenellI .. eX-d:I e�or Govêrne; Cogita RefúrlTIular

-I
Htento _ Deverão .ser i:r2{nsfe'ri� ,

elTI Lisboa. O titulal� da pasta ria para a sua, sucessão. O 1 �-O- Departalnento+_:Ie� TransIt9 P l't·, d .6. b t· t
cJas as atribu�ições. hoje af,etas

da Educação disse
-

que não I seu substituto na Secretaria'�
aa Gu�nabara, ,esvC\ra alnanha . O 1_ICa, 0 .... :1.. as eClmen o

, 'a SUNAB, 'COBAL'Je-- ,outros
existe até .Q' mon�eT)_to qual-I

da Agricultura seria o Senho��; e� Mar:a�ls, o�de reorg�a:niza:- SAO �.:'-1!�O:, 3- (UPD
_

-, A ,merCiant,;:;,�s que majorarem os

tI érgãos�
para o :rJrinlstério da

Ci � r
.

t f"
.

1 Adhemar de Barros 'F'Hho.', r r� ? sel.VIÇO ue , transIto na 1 SDNAB 'InICIaI a amanha. a_m --- pl-'e'Ç}os de suas mercaà:oria� . Agricu.ltura. Os pla'l'lQS Sofre-�lieI .p onunClamen Ü' o leIa I capItal amazonense. 'Y)�a campanha contra os C0- Policia.is e soldados da Fôrça

Iram
·interrupcão em vista das:úbre sua propalada saída da: �'. _

M'inistério _ O Professor SupU l\lINISTROS' �ública auxiliarão' os agertt�s gravidade que assün::üu a cri-
cy de Lacerda ·esteve em Curi- ESPERADOS NE''JlT _y''OR.K --S-EN'·T:E·,. ! oa SUNAB, que ameaça p3,llr se da can'1e.

tiba, pas.sando os festejos de "l' .

f
2. .expulsão do Pais· de todos os

-

,

fim, de ano" com seus familia- PORTO ALEGRE" 3 (UPD .

I ��mer�Ciantes estrangeiros
/

au- 'Borg-hoff Adverteres, -- .f'ara lnanter contactos com OS EFEI'TOS DA' G'REV'
.vv.ado.:::.. . f '.

'

as cla.sses "!Jrodutoras' �aúchas t._-
.

.

.

:

"

"

�. I RTO '3' (UFI) A
- -

d-
.j:

� .. � _'.4 •
/'

, ,1l� ! rn t d d C I "'_" .:..�. questao .e
EVITARA estão sendo esperados esta se

i
1 r2.-:-an �O a arne carne está inteiranJ.ente su-

CONTACTOS ITl2na em Pôrto Alegre os mi-

DE TR'AN'C"epOR-TE I
,I perada. No.ssa meta agora se-

n5;;tTos de Planejan1.ento� da ". � . .�� .l.. �. _

.

o RIO" 3 (UFD - O Presi- I r'á o leite, nara c aual-os dis-
SA� PAULO, 3 (DF!) - A- F2_zénda e da Indústria e Co- c'2m:;e Caste.llo BraL_co esteve 1 tribuidores

-

estão pedindo nô-
nunCla-se para os préxin'1os

I'
rr..ércio - NEvV YORK. 3 CUPD - A I o engarrafap_-lcnto_ do trânsito- �:�l1 ...id� h�j�� p.�:-as. laranjeiras.1 VO, aum',ento. Falando.à U.PIdi3S a vinda a São Paulo do ('idade de Ne'\v York cOHleçou t :.:_S.9 escolas estê.o fechadqs. i LG.i� o,,:, ITlln�tJ,os da Faze!'1da j hOJe, o senhor GUllherrne

ex-governador Carlos Lacerda. CORDEIRO hoje a sentir plenamente OS I� ,i e c.o PlaneJame.n.to. ES.'L€Ve Bcrghoff" superinten.dente d2!'Cit�e deverá evitar Os contactos I 11'�SPECIONA efeitos 'da -greve de transpor':: Congestionamento
. �rn pé..uta pr?blen�as atinentes t E:UNAB� afirmou que o as-cem a hnprensa. viajando de 1 tes pú.blicos, que vem SOIren- NEV>! YORK, 3 (UPI) A I a carne bovlua, que como se I sunto carne SCll1ente �oltará'2.utOlllovel. A visita do ex- I .?3�ASILIA� 3 '(UF:I) O de desd-e sábado _ O nôvo Pre- greve d-os trabalhadores em' �:�be teve seu preço liberado I às ,suas ·cogitações.. caso os'gcernador da Guanabara à ],:"�lnlstTo CDrdeiro de Farias �e·tr> d -ri d

.

t 1

I
rl-'-'� ...,J-'�az - - .

t f 1 tcapita.l paulista, prende-se� a i. "'.:iajaTá arnanhã para. o- t�rri-
T J,_j �. cl ......a e�, q�e, aS,suITUU, -,r,a�

.

.l_sportes p�?_._icos provocou

_

'_

...
.!ct>::, u_l".l.' • 'lnv�l�nls ,J�S - açap:1 qua_quer en

- �eu cal go nO' ultImo sabado� .seYl.Q! CODO"est�onamento de- ,

I
tatIva para outro Ru:n'1ent.G de�-::tssuntos particulares_ I �6rio .<!e Bl'asilia� eln visita de c1irigiu-:se hoje à �refeitura a t�ânsito na; ruas d� princip-al Política Mudará Preços. A carne de segunda e�i li'· Sp8Ç;lO que se prolongará às pe, paI3, dar..., aSSln'l, exemplo

I
CIdade norte-amencana _ O J ta tabelada e os açO\lg'ues queSUCESSOR DE.

'1
fronteiras dos países viÍzinhos 8.0S ha.bItantes de New York, motivo é que todos utilizaIrl li RI07 3 (UFI) - O Govêrno 1 não a colocarem à vend'a, te-<"iDHEMAR -�:" àquela' ree'ia-r::...

I
--

�, '-'
"U' aos q�ais pediu insistencia seus nleios próprios de trans- Fed.2.::-'aI cogita iniciar EU COT- rão de vender a de primeira.

SiiO PAULO, 3 (DFI) _. I\�APO�RAS NAVAIS- qu� nao S9 servissem de seus portes para comparecer ao

I
:;'_�f'n_t5 ano con�pleta reformu- pelo preçO' tabelado pal�a pro

-(!c=.tinuam circulando insisten!
vEIculas para não agravarem í trabalho. 12ação da 'politica de abast,eci- I àuto-de segunda

tonente. nos meios POli.ticosde: RI0�:3 (UPl) - Un1.a, unida- ,

.

�-:_��_

��o d�a�� �u��ve:rn���:n;;:! ��isd�e����Dh�je f:zg�;�:b��� ii' !ll,ll' G
À

A·· C t I da' eTS � · 1,:ifir:rIMI;_:-iemar de Barros está com in Cém destino a.Ubatuba, no li- ti, . overno' ssumlra on rõ e em .-everelro �

'I
- "'�f 18 !li .;

f !�I
RI0� 3 (UPI) -:- E-m fevereiro o Govêrno Federal

I
data eTn que o contrôle e17.t1"'aTia em vigor, visto que o I

II
-" A N O T' "C I A " I ijl assum.irá o contr6le da Co-mpanhia Telefónica Brasilei- aizwl contrate da e-mprêsa entra em vigor em fevereiro, iill,

í
J

I

1111
Ta. A injoT1Tlação é do presidente da Em.prêsa B,rasileira

I
com ejeito retroativo a partir do ·corrente mês. O défl-

),;.I!,1I
ESTÁ À VENDA E� TÔ�AS AS BANCAS

� é,:J, ele Teleco1nunicações� Élv.IBRATEL. O Coronel LaceTda d-te atual da Companhia Telefônica Brasileira, em cE- jjjDE FL05!'5'J" &. "'-'oPOll I!S (- Coutinho adiantou que houve equívoco ao anunciar-se a nhef:ro; é superior' a 11 biUiões,de cruzeiros.

F/�_-'?&eiO§ iN,��Ii�. if-l'i '.. t_r�� _

=

![l
.. � � ���������������ç,-�-';'��'���������-;=�---�'::"'�:�(

a

-

.

fi.
AUMENTAND:O�t
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PRODUÇÃO �I
RIO� 3 (UPI) -� Visando Iaurneritar a produtividade

dos traba?hO_s portuários., a-,.partir de hOje, entrcnc errz

-vigor o rzôaro=reçrirne de ho- 'Iírário no põrto do Rio de:
Janeiro, FOi instituído o
si.ste-ma de t.rés: turn'os:r-sA�n-

! do criado U1n turno de t.ra­

I balho âu.rartte a rnacir-u.çaaa,
da zero hora às quatro, com
-prorrogação até às 6 tioras .

DESCOBERTA
CONTESTADA

WASHINGTON,3 (UPI) -

O mérito do ciescobr-irnen.:
to da .Arriérioa cabe aos fa» t
porieses, oucctro mil e

qUi_,nhent.os
anos antes de

cris-I·.
�

tóvão Colombo _ A reoetac ão

I i
é feita por dois antro-aoto­
gos rsorte=arn.ericarzoe, que .er'baeeia-m. sua tese no fato de
-que peças de olaria, que âa-: í
t.arri de. 13 anos antes de I
Cristo, descobertas em 1961

Ino Equador, são absoluta-
.

m e n t e eernetturntee
:

aos.
etcernplares dos produtos de
olarias fabricados ruurueta
éPOca no Japão.

AP.ROVEITANDO
DESEMPREGADOS

I
RIO, 3 (UFIj - A parI/ir tdas 15 horas de hoje os ex-: .

em.preoaaos da Rádio May-
. rinki. Veiga �começan'm a

ser encaminhados a n01)OS
emprêgos, pelo Tribuna'l
Regional do T'rabalh.o . O�
funcionários daquela e1nls�
sara, fechada pelo Gcnrêr-nci;
com-pareceram. à sede a:;t (
Sindicato dos 'Radi_alistas.,_. r.­aeuiâam.ente -murüâos de.
suas carteira« profissionai�� t==.
-HOLLYWOOD, -3 (UPI) - f

O produtor cinematográfico I
Donald Taylor· fo; encontra- ,­
do rnorto erri seu aparta= I
menta, na capital 1nunclial I

fI
do cinema. Os pril1�eiros�-

.

i,nj_or7Tles da, polícia di2em: I
qUe Donald Ta:ylor i'rige1�iu (
dose, fatal de sonífero, não I
se afastando a pos-sibiz.ida;;.: i

L de d-e - suicídio. _ ".

if
L-

'. fPARADA fMISTERIOSA. �
�

,

:' I'

'

SALVADOR, 3 (UPIj - As II _ aC01:rêrzciC!s ,e17l .t.ôr'i}-o ,da I
,na1:/z? argentz.no uMzssz01'U?�n J,-:-e<:1l:�znua!!l'-e.nvoUas e1:n.,.rnis--;_ f,_t"er;Z()� nao, -se sabenao ao,
certo até agor.a o que hO1.[:'[;e

-

rea17ne1ite� pois tanto o CO�
mandante do navio conta -o
Consul da Argentina era

Salvador, recusanz-se Cf, co-
7nentar o caso. A versão o­
ferecida pelas autoridades'
b-rasileiras ê de qúe' o navio
c.:Missiones" permaneceu pa�
rado nos Sabrores' desaE a
Semana da Marinha. O CO'M
mandante Franco Abre'Z-t,. do
?O Dis'Ptito .Naval., aj-i:rnlÓ1..i_'
que o' inquérito instaurado
'pela. JI/.[arinha _irá a-pu-rQr os

fatos.

MORTES

EMICHICAGO I
t

, C:�ICAGO� 3o(UPI) - 71.,798 luUZ7nOS dias de 1965 e _.d- "gmeiros diqs de 1966� reqis � R
trg,rarn-se as seguintes 0- .�corrências €rrz, Chicago _ A.-

:1'cidl:Jntes de trânsito 521, 51
.

�

incêndios,
. 13 acidentes aé-'

reos e de outras causas (l9� ft
nU7n total de 632 'morto� . .1

PRESID'ENT{� !
, D,EPOSTO f

�

LEOPOLDVILLE, 3

(UPX)l'� A call7la voltou. a i1nperar
em Banguí, capital da Re- _

I pública Centro Africana rZe� -

.

II pois .do ,golpe ar7nado

que-f'. I der1�ubou o Pr,e�idente De�s·-_ .!te Talco. Notzczas chegadas t
a Leopoldville dize'm ({ue -};
houve bâixas durante o 1110- ·i
vimento. O Coronel Goaa.sr41''sa, nôvõ home7n forte 'da
República Centro Africa.na� .

já iniciou a formação dOo �
nôvo govêrno - f

DISCUTEÂ4� !
-

PROBLEMA JMOSCOU" 3 (UPI) - O
Presidente do Paqui§tlio e fo Pri7neiro JI.;Iinistro da In-
dia ainda Se encontram 1W

iiUnião Soviética .. ali'J1?'entan� r
,

do gestões visando ao en·p

contra de uma solução j:JO,TCt.
o complicado proble}'Y?a dú

fCachemira. �

. ,t
H:ARRIMAN- �
NO CAIRal1CAIR07 :1 (UPI) _ 1-.Ltuc, d,'re�l Harr-tman, EmbaL-cc'JC'J'�. tItznerante elos -

Estados Um;·· r idos., chegará ú7nanlúi 0.(1 trCa-zro� para
. con!ei'ea:.�·i_a:�� H

'�:;�sc-'.� Preslâenlc 4f�F(�iel H
-=========::JW

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Errôneos
Desen ohlim

e aI
Dlol

�.._�*�... <.,

Unidos temem uma competição por parte da Diálogo é Outra-Coisa
,.. ,__.

:�j�'_'" industrialização na América Latina, e querem.� -'."-

Vejan"los agora as noções falsas mais es- restringir a Améri<:a Latina a seu papel de for- I O -Govêrno quer diálogo, Quer ""dialogar'" COfl1. os estu-
pec2ficas acêrca do processo do deaerrvol.vírrrerr- necedora de material bruto e de mercado para f dantes, os operários, os intelectuais. Nada mais certo. I<faCia
to econômico. O primeiro de tais conceitos e�- todos o� produtos acabados dos Estados Uni- mais justo. Estarnos na era do diálogo. Tudo depende do quedos" � Inúmeros fatos bastante simples serüuTI se entende por diálogo. Terá o Sr. 1\'Iinistro da Justiça, que a­

suficientes para eliminar esta noção falsa. nunciou eu'! rrorne do Govêrno a vontade dêste de dialogar comEm primeiro lugar, representa o comér- aquelas parcelas tão iIuportantes da vida nacional, noção clara
cio estrangeiro apenas uma pequeníssima par- do que seja diálogo? Duvidamos e com fundamento. A prhneira.ceta do produto nacional bruto. En1. 1963, o to- indicação do êrro está na informação de q.ue serão c...1-}arilados
tal das importações foi de 2�9% e das exporta- Ualguns�' intelectuais para dialogar COiU o 1vf.....i.J:;!{stro da Justiça�ções 3,9% do produto nacional bruto dos Esta- Não nos preocupa, por ora. o fato de ser difícil escolher os

� dos Unidos. Nesse me'S:r_:no arro, as importações . representantes dos intelectuais. Preooupa..:nos o faLo de "�dia­
da América Latina e as exportações para a A- logar" com os intelectuais, os estudantes e os trabalhadores
rriérfca r-epreaent.ar-arn cada, cêrca -de O 5% e 1% não é escolher alguns representantes qêsses grupos e corrver-sa.rdo produto nacional bruto dos Estados Unidos. COITI êles. Aí é que está. Diálogo, corno hoje se entende H2"O é
Urna vez conhecida esta ordem de grandezas, conversar, jantar jurrto, nem beber cerveja "ria, rne.srrra rrressa,
parece-nos -altamente improvável que os Esta:' Aossotu.ta.merite . Dialogal1 é estabelecer tôda uma situa.ção poU­
gQS Unidos receiam a industrialização da Amé- t.íoa, trrna clima de entendimento, uma área abert.a -erri querica Latina. r .sej a possível "uma eficiente colaboração. CoIÍversar e t.rooar

Ern segundo lugar, fatos rriost.rarn que os
I pontos de vista não resolvem coisíssima alguma, Dial?-gar sig­Estados _:Unidos ativarnente auxiliam a indus- ! nifica cOI"!:'1preender-se nos grandes objetivos e oofa'bore.r nos

trialização latino-americana. Até fins de 1963� t grandes Ç)bjetivos e colaborar nos inesmos planos. E7 isto o
o Banco Interafl1.ericano de Desenvolvimento que esper-arrroa que o Govêrno faça.. (AP)
tinha dirigido 37,2% de seus empréstimos para!
firis industriais e de mineração na América i Lnst.r-ucôos sôbre O t ao com.ércio� urna seção espe-Latina, e havia realmente feito muito rna.ís in'l-I adicioi{al de 20 ��� i eâatrnerrte e1etlicaGa a Irrcerrt í-.

présti_:nos p�ra êstes fins �o que p�:a a ágri- ôb "ú 1 .......

st J r va.r o intercâmbio com.ercial
cultura. E é os Estados UnIdos �maior for-.ne- 80 1 "--' .rrrrpos O oe f�tre o Brasil e os �er:!ados

-

I C �� r,
- �

O o. ! Importadores eet.ra.ngetros . Ooestor -individual de capital do Ban-co Intera- OH�UI11,� e 1. /o ! cadastro dessa seçâo já regjs-.mericano de Desenvolvimento. no do Selo i ira rrorrres e endereçoE; de ....

En� terceiro luga..r, a
-

experiência... adquirida I 111
.3'53 exportadores do Brasil

pelOS Estados Unidos em suas negociações com RIO (V.i-\) - O DepartliÁTIen- de 1.5'77 produtos rtacionais,
outras partes do mundo dei.:TIonstra poder êss€ to de Rendas Intern-as do I",H- �?dereços. ê�ses q�e sã.o r��:�-

I nistériü da Faz-enda divulgou f tIdos!. em lnIormatlvos p_erlOCi�-­paIS cOInerciar melhor COIU áreas altament� in-
i!lstruções __ determinando que _, cos� �s. 280 re:pre�enta�oes .,d�-dustrializadas. Desde 1952, as exportações nor- dura.:r:.te o ano de 1966 o In1.- I plon1.atlcas e orgao.s OraShS..l­

"te=-arnericanas para a Europa Ocidental têm põsto de Consumo será cobI'a-

I
ros no exterior, aSSIm �omo �o

aumentado à razão anual de 5,79-b maior cifra do con'1 o adicional de 20% sô- Centro de Infor�açoes. elO
t:re 2S atuais aHquot:as e será GATT e .a ent.idades estrangf?i­do que f'",quelas correspondentes às exportações -exigido de todos os p.roduros ras das clãsses produtoras, co

norte-americanas para qualquer outra parte do saídos após 31 de d-ezembro de laborando, dêst� luoda eficien­
Inundo. Áreas altan1ente industrializadas re- 65,. bem como estabelecendo ternente� para

_ I?Crementar as

presentam melhores freguêses uns dos outros, que o In1.pôsto de Sêlo será co-. tr�cas comerciaIs. do
..-

nosso

uma vez que possuem poder aquisitivo e a ne- brado com o adicional de 1(19/0 paiS com as demaIS naçoes.

cessidade mútua de especialidades. Acontece I sôb::e o� valor do tribUt:o inci-
Reproduçõe:;L de CTisto� den:...e sobre o ato.que os Estados Unido5� em seu próprio inte- As instrucões das Rendas e Flôres Sêcas

rêsse e no interêsse da América Latina, enca- Internas, reUnidas na Circular
rar.a favoràvelmente a industrialização na Amé- n, 134, salienta qUe o adicionál Entre os resultados dês58

do Impôsto de ConsuIllo pode- trabalho da CNe no ano fin-rica Latina.
rá ser lançado em parcelas dante, segundo informações

Uma vez m�is .podernos corrigir o con- destacadas nas, notas fiscajs. obtidas na entidade� �merece
ceita errôneo expondo-o da seguinte maneira:

-

'por ocasião de sua emis3ã.o. reg�stro o caso de uI"ri:a f�irn'1a
HA industrialização é essencial à América Lati- �'Nos livros fiscais, entreta�tc I naclonal qu�� estabeleclc::!-0 c�n-

0- Impôs�o deverá ser registra- f tato CO� d1:ve�sas naçqes 111.­
na, e as regiões mais desenvolvidas do globo

do _ na coluna própria e o

adi-,
te_:essac::_3s na ljTIport�çao de

fa70reCen'1 a sua realização��. (A. S_I.B.) cional correspondente de\-e�á flores �ecas, vendeu som�nte a

ser lançado em coluna espe- duas f1.rmas norte-amerIcanas
cia:i, de modo a qUe haja dis- 55.000 qui10s dêsse produ�o.

l�; Unção entre amhós. Outra firma, também dos E�-

dll f tados Unidos, dirigiu-ze à Di�

II�il
I
P"""'zendD exn1iC":" _ i 'Visãp .d� kEstudos Econômicos

: I
!..L a - .... �� -.J:

� a
e SOCIaIS da CNe para c.om.u·-f' preços. ' nicar o seu interêsse na aqui-

IPI sição de 20.000 estatuetas re-
-' ![1' RIO (VA) -"'O Gabi�ete do produzindo o Cristo Redentor

.

II ai 1Jj I:: Il\,nnistro, �a Fazen�a, _esclarG- do Corcovado.

1/ i cendo dUV1das SUscltad.aS enJ..

_____�= -==--=-==- __ ;=-" -=_"==-�d1' consulta fonI1uladas por en"J.- Política de exportação
,,

-==--�---- - -

-_- -- - - -�-

Il:-resas associadas ao sisten1.ad� ,
- 1

-

- •

� e,stabilização de nrecos previsto 1 Colaborando na política. do.J.3. P1jLS i lidade - isto C01� referencH':. 7ill� algo totahnente novo, se� na Portaria Inte�n�inistérial n. i Gqvérho no sentido de que ()
-':1' "... _ �

-
_ ..

\.

I ra:rticula� aos Jovens, 0; I
v ...no,t:? o .�s-e�u_!ldo. con'1O font,-, I 71. distribuiu a seguinte nota: I Brasil exporte cada vez Hla:!.s,.lia Cd.as 10': pu.ull:_ada u�na. fluais, afInal, repres:::ntau"'1 o.. d0 alstnO-l.:U��O oe p�aI!tas, as.

uAs firmas -que no período! se:rnpre que a CNC recebe pe­rota pela Ag::.�e:rr.t1açao JOl�"l.-l ccntinua�ão pelos'" teInpos 3:- quais pOlclerao dar �elçoes ben'], 1 d 28 de fevereiro' a 31-de ô.e- f didos de firmas e3tran�eirasv'illellse de Amadc�·l�esr d� o!> 1 fora d-a dedicaç:9Jo dos atuaIS ti" <:::ifere:i:'ites as- anlb1.ent.e �atu-I z;mbro de 1965, co'nlprovada- I interessadas em produtos na­quídeas - A J.A.O. =- InfDr- t l:!.derantes �e cOlnponent�s. ral da "Terra _dos pnnclpes�', mente mantiveram estabniza- t cionais, transmite-os aos ex-mando sôbre_��:�tl�::_�ç?es '" �;:�� I' Também no :ampo �d�C�!l':� i �elo _ r;�n?s em setores lnfUS

I âos o; preços
de venda'"2-e se:lS � port"adores brasi.leiro.� de tais,

�-__�?ve ::�_ ��ü.u_ li.;::'l.at�üo,_:),� .....�-� a A.J.A,.O _deve a!nph_a� :::,:",n.l. 11._{.Iban ...zaaos.
prqdutos no n1.erca?-o lnt�rno I proctuto:;, comunlcana�-l_B.e� as

..l.l.JI�e c;"p1.o,,·açao em. A_:;'::-'�I-,,:--i r-'re -

maIS as ::>u�s atn�.l�a.des, I ---XXX---- ou pron'1overan1. reajustes lnfe- oportunIdades :=ome:rclals queb!éla Geral :E::-s:tra�rclr!la.rla t s-9-t'do isto maIS necessarlO na.
Ai�")6� (_'lp<:,taraarr'os· "

... pro- riores a 15%. poderáo utilizar- ,lhes são ofereCIdas no ITJ.srca-realizad.a rec�nteln�.rtt'9 I

in�n-t�-rr�ptá Iuta� contra a ;I�s rr1;;-�1�do '�'-'int�r�ãmbio caim 1 se dà faculdade prevista no i do extern�. Além disso� iD.d�­I- Dr nlctivo:; �bvjD:S, to�-na- t: l:L1.çao tias matas e na d01..hn�
�u�s cODP"ênp ....es do País e do II inciso V do artigo 6° do DecT8-· t pendente c.te qualquer comunl­

se necf;�sârlo tr::tnS8re�eT J.'léS- naçãO visanflo o Refl,<?;e��.a- i--'xterior � 'J .�_,. Trata-se de' UUl tO n. 57. 271� ou seja, acr�:s("el:;. c::-ção, seja 'p?T �orresppn�,ê;?'­t� crônica es-pe.,...lfL eS>Jas alte- n,ento e n.:'1ê'-S� a subsn�ulv�o íten1. narticulannente signifi- ao limite de preço:; p��evlstcs I era ou ern. VTSIC;� a sede da� 'LJ.[\, C
rd�õ�s,_ �qt.1'3 se refe�el'Yi a dois da agres-si�a 'pci?r� sub-tropl- cativo

-

J::ois a confraternização no artigo 34 da Lei 4.8€2 a {_;'i- 1 qualq�er e!npresa pO�3ra ob­
nqrágrafos cal, típica do clnua quente. e

G c�n�>""�o crv:n outV'os aficiona- fe"'ença de preços não utlEzrld8. ! ter na ent1dade relaçâ.o C01'l'1-.L--'-

Ó § 2. do art�go prhneir_o l·ü.ri_idO
da

-

regiã..,o, por essên-
cos., �;;·j'"'aI1J.

L

incÚviduos �u �E- e;'! 1965". ' t pleta de firmas e-str�n�e!.I:�(Cap. n pa�sou a "ter a se- c::s outras, ral'le�_ ITlais a-
th-:tade-s� sempre traz ótimos

_ ..,., I ��tere:,sadas em co=e�ci�: �1l.>.1guinte redac:::�:_o: tL c..entes. E tambem na

P::O-I_ re'mlltado'" t-'30nto do pon-to-de

I
Colaboracao da CN C �xp.orL�dores do- BJ..a�11..' �,m,,-_ a

-;:::::-lIiI'IiE'Iit&li!b'_'�"_"'�iMI"���iiIi;liiiitT�T�!I\1f5! .... l:íliiiJ!.iififii� A (<;..1"'1. .J.A.O�. teu1. obj<8t�vos fi 1l?9,ga�da em tôrno do C-Ul�:V� 'Vi;tn: hun��n;, que é essencia17 _....'"'.o -t�.
-

; md:c-a�l,O �c:s _re3pect�n-?s �::-,'.'" ---- -"". "''''- �...

..� +--.-.'- � <'\ N �n. t:1.", "'-'
' r e aprnnoran1:ento de pla-i.:!t:as .e-:õ I c1<:l porClner>tiv<:> �,o liroões no lnC,,-,l1. IVO ,11'10;:;:, e.ln qu!...J oper.am La.1.S -f_:_.1..-t: 1...�n'-'J..o.P.J..eo�, el....l.u�a ...... 0;:>- e CU1- t ,.

t t- � da I
c ..._,n�o -- ...... � '-' _ c;.. U..., -4-h'

'" "'" I "" ri:). seus p-!3íSQ� O "" .... r" •.

__ f.1�'
-

-6L_. S '-, furais .sem auf-arlr lUClOS· i oYn�n1.entals ou ras., �a 1� s.
_

�

;:;.. ser-@u'1COlhidas.comvalio-'laexPortaÇaoTma.!>e ...

-..."",>->.?, .�v :.�-_t'! " ,- U"
�

. �
,. ,.

..
--.

'

r?glao aue em gera!, D.aO sao lt .. ! cü esu8clabzado da Ct"lC Jê:l t.h.·:">-_ n_1<1nterB, JarCUITl bOtUDICO' e
,

-

·M' ....

:é observndas I�o .sos resu aaos
'Y)lIO (Via aérea) _

" CO'l'-! �Õc; '::lP ......elonnão ra ó""q"�l fio, .. �hP-rto -Clffi�o�:rf a'" dod� �a do se
aeVl'-ÃamenL c.". I C! ri

-. -

p 1
..t:V .... A )�.I.! 1.- "--' '-'

�
.J;. ��" .1. "ii u........ -:::> ......_.:.._ ..l.. _c t'.1., "C;.I..;": n,-. -. C8"'-O referinl.o�no.s aO' jacati- t- �crrOs �.. e op:!.Iuac. que ess� federação Nacional do CQfi1.ér- : !"�llTI 36.057 importa-doTes C3-�:�"! ref..�O:"üstôm�r;;��� e,�p -_pr:I'1"c::- rci�,' ao ipê,- ao líriO-dO_brejo" �rit�:c!im.�? d€�e ,ser, f.Leito� pr€ cio" at-r�vés de sua Divis§� �lê I tr�ngelros, Jo?alizados e:rn_112-E (30. 1) I�a,.!.mcut�. ao i::�d<J_il? (1� OI��l- etc rara rnencionar algumas .t.f'Tlve.nne .. .t ....e, CvlTI OUloras re-I Estudos Econômicos e SOC181S,. � palses, negoclando CO:iU ce:rC2..� Foi esta a .resposta que João Batista deu aos sacer- de>as e plantu3 OL naLnentalS,. a q�n

�

poderãr. ale ..... nr.r-r ín1.po r g'lÕ€S b-1"3,sileirasJ d.ent:ro do

I
nlantqm entre ou�ros se'Y"vlços I

de ':) �81 p':'Ddutos eiiferAnt.es

_:-��iiiII dotes e levitas, enviados pelos judeus de Jerusalém pa-
1 I !:.������r���e�;sterd�âlpn!:�so a.codno] t ;�osi;ãO

<

de r�lêvo a,��u ce�ário

,_crittêTiO fun:dd�a:tdneudtal da l..l�-
..."

.

v lo... ,..,... • ou
�

-

-

�- �

::-
-

J - 0_�y'" - --',� .i.�e - � Cl.l
�

c ';'aisag;ístico 'de �Jcinvil1e. gOl'l e TI€CeSSl a e � ap::oxl- ..ra o -interrogar: uquém és tu?". EJe coruessou e nao .. EAt-e�:!.ol. � anualmente plomo- �

�

oE>

�. • _ mae�o de todos os que VIvem - ...--' �'"
negou: (�e-u não sou o Cr:i:stc'''. C-ontêrn essas palavras o

I'
-\lerá e:xros';çõ°,g de> flores e Com re--:IeyFenCla aos obJetIvos -�Bsfa b""la e ':nv�omly""��vr->,l tnr.

texto do Evangelho do 30 d-emingo do Advento. Há, en- I' :pla1:'�_ta,g õrn�m�iltai; e-� qv�an.� cul�urai.s, de:�:e vir o est;.t�o �>� '-I
e � Á .. ..- ... � �� � ç� t:;

I-�E I dG püESiv:,:l, f.aTá pubHcar .ar- ��als geEeralIzl�...vd::. �a Bota�1-_1 ----::XXX--- . _ t,L tre O -nOVO, preocupação a respeito de tua missão - di- r -
- '. o se s p.' n'-l'Y-\'OS funda �"� _J:r'

I tlgo� €tn TeVISf.s;s e boletulS> '-. a, n � u - � � 1:-' ...

_

...

l .

-A promoçê.o de exposlçoes I� zem os enviados. E� preciso que se tranquilizen'! as
I lla::_�a di:':usiio dê e.l1.sift,3TI'len- �-y-t ent�ls� nota.d?me�te a Mor-

s�mpre foi eulminaD.te nas i-t;! eonciências. Convidag o povo à penitência. Dondeteve� I tosH .i.Glo�J.a, a Pl�loiog ...a e_, e�m 8,tividades da A.J.A.O., que;� esta autoridade? Q_U81ll te Inandou fazer isto? Será� Ó

:1\1 O � ,�o de 3::"�. 28. (Cap. IX)

I pa!tt_1cula_r
L des�,",�quei a

. ..e.�)is:3- co�).ta com elevado núrnerr-:

I� == r .�C> foi "') �T':::.�cen+ dn .r!i'Z· .t-<O� n'la lca, lSI.,O e a c ....aSSLilcaçao Clc�S""'S reaT�ar..Õ€C\ tão irl._nQ_�'..,..� Cristo? - O P:reeun;or responde conl humildade - eu =� ���TIb1:o;Cq��e ���pÕe�
-'.J

� Di'- dos �vegetais.,. �SS!S conheci- t��t:s par; � t�rris.mo�
�

�;i� ,_E :não sou O que pensais. Não sou o Cristo. Não me =1 reroriac> l�ão reêebem qLtHloucr � rnonl.OS p�opleutrao n�7Ih.?r pNmitiu at:;.'alY a J'oinvillB. r
� COll1.pa:ro com Êle, .Junto dÊle, sou um nada, - Sin- :t' n.,.,..,. ... -·pC1"-a ....�o7'

-
-

: CCIfl._çreensao uma aprecl_açao r-o" _ ú1t'=mo.s anoc<- n1};lbarº-'"" cl"""!
� ceramente, esforça-se em corrigi:r as noções erradas que :t I

�h.d."

";;:;.L��Xxx-=-__ l-:::opSC:iente de tudo o q�� se l;g;SO�Si..J.cias n'1ai�' di;Lante�;:; r�� !.t: �, M t t e � p..,- �� ençpG- a iropo1"'t;f'lnn1o re�açlona COUI os' v-egetals, de �-:&ês dn- B:ra.;;:-il fi ll'lA<:::.mo -do fE se fazern a seu respeito. Diante \:.-'_0 _6S re, sen e-s -pe- , I C'�'f�Al.de-C;--: �n;' a.)._r�\"-.l·,..;ja ;n- -{-;;;,� t �a,paYecendõ o empjrismo, po� I:_:--tClorlo� E;q;"�içõeÇ!""��.;;:'-="m""'re i-� queno. N2.0 lhe pode usurpar fig hornas e os títulos-. E' ;!l I {�::�S""� "'�-'�d� f';:���C'J.;;��'LA acl�a�nc�' ! tadcr T3;tal da pen1.3. de pre- �::;'i: �P;'-r'fQ;Ç��d�'" �Ol';;_� �r�;;::� IE �.pó3tol0 da p-'=lória de Deus. Suas palavras são de jusU- �i I �;-':':�:o"J ;;�P_';';';'��';. ��te�;:'�-l�
-

"'n>rnon: I c�oso tempo. � Ativid�.Ides cien-
I :-�;_"At'�e ol';:"}l?'t-pr:� -e';::"maior va��

I"
� �

J3:.1· � __ ,�t,_ 1:-'-� ll�__ '-J �� .....·���_c ...�

� ....-F.
-

" .t.
-

�
�,""",i.,,- U-"'�l:-!-.&,_ u"-'-..... _.... c

� e'a. - Quem -és tu? Que dizes de ti mesrno? - insistem
!lI {tario-s eu') torno das mesn'1as. t

L...._]CaS ?,:eE,sa ora.en� p�rrnl IraO r�ec��t4,:ré" trar";_O- á "TerTa dos -

I'" �s enviados. Ouçamos a confissão da, hEnüldade =-, I Po:, o'ü.t:ro l&do, não podemos! �utro�sll'n" a descooerua de e- pri':'1.cip-e,s. número sempre� 1 "41 Í d-=o.ixar de o'-,s::orT-§:Ir f1'1� a<:'c<�""TI'1 J2ITI€rl!OS eventualmente V00a-
r- ?ior d� tU1-�istas os qU""'iS d:i- - <�

-

- ��-- �----'�-����--if"irj�-�--�� Executo o que r.ne :foi orde.nado. Sou a voz de que faa i�!t�:;oceden;10'''J�;--=s"",-ja''''';;;;'�' _>J;::'''' c1fHladas, principalmente jo- :;��;iz.ariio ã- yid� da ;dac�� ����::nli:1·hhhllfii • ...a�T,nnr.fc�r..�;g���-m'rr��r Isaias�- endireitai o caminho do Senhor. Sou essa voz. �I i t"r,-..<:) ri� -��d;Ç ""�ãah;'1�;':'to ���=! J.ens, aos QU3.1S é preclso dís ... -;""\-a�d"'" -�ern C'-�u-s.;; coi�o�õ�s
l

�,� V-wr O S � I T � I
� =--� � I -;,:rUi � ,á S �� . � i F' ", ............. "...A.ft .$.,.:). ............ J .L_,-", .1._,-.1. -

I
..

t
::1_ � � U _ ...... :L).J-'-'

- a.,_�

1 �.-� ft·.# � A I; -� li . A'" �l� PreY"\a""o o povo par� a vh-"lda do Sen.hor. E" minha ITllS- :Jf' I "-"0C'''1-'--·-'' tn�"'0.1� �=i-':n'1_�:J"lc.,.......:! a' l-'en�al� .sempr_g a lTI��lOr a en-
"m sua� n'"entes as mais gr� � � A. ..I:..À. j;.�J.",._� ...,._� u "\.../ �� 1:-' -Ç"

•

f
�-' �'-.-.? "'__" � ;!..,� � ��..,J. ... .w.��!.U'>.> -

d'
,._

r L.. " v�� ... .I."_ .l .....,- ;:<:>
'" ..lir; -�ão. Não telU1:0 outra. Vim paTa falar do :f>.1essias, que �j �2dente,' dedicada e dinan'liêa ç�"o € gran e cannn�Y. i-s.s reco��dac5es daquilO' aUe t �r ..JI .

d A J ,1'; O ..... - h

I
AnUI· te�b':;m s"'��''''ra ln""'). .. �.... .... lf!l" F"t"l'RU-DGTA -- lVIEDIClI-;,7--:1. - �og./rA rERVIDADE �; desceu do Céu. Faço, na vida, o que Deus l-ne mandou. fifI f eq1.llpG ta. .h"., lao >-J.en'l

.
..,_

""..soB �

•

u..u.. ...y� '-' i '-'4 --

nqlH Vkra.m e S2"Il!.lXarú. � � '-<_.#:.Ll,> ...

:tlF_: Não me interessa a opinião dos. homens. O que dize= Fi I ;,��a;'�-.;�:;�_,,;;i� �l'esidente �!�����Oa ;�ec�:ldii�!b��iO�r�;: I ---�x.x--=--- I ª Ci;-,P'gia Medicinal d", Urg(J;-;L'1C - O:l.Ínoterapia 1-IOfS- �:� de n1.hn. Cerno batiz�_s. se não és o Cristo? - UEu ba- �} �_�*__ � K�ao de plantRs e eie p2-ças ue i CDU'} r-efe:::,sncla a -, (pubHca- \ li:> pit'2:ar e a Domicílio - Rf::-ss-:_;s��'t,-7.:�:'or - Eai!:Y3 X -

i!Iit:

1-������,!.,!�.�_��.l.�I�l;�.�.�:���..���.}li������;.--- vai espalhar no rnunde - l\t!inb.a palavra é a.penas l.lm sore :U· ., "__, - .
' t � ""

-. �. .

t 1- �- - O�' :- -;; Maf'o/Tnidade r:om r-J:-oesr?'�a S .. ':t'! de PClrt-vs e B�.çárlj;(.)s �-� longínquo daque�a palavra forte e eri2:�Onl que já co- ::I: I ;::":":"H"'e
t ...,L.':�� amy' €":LlV::r rG.3�al� .'. J'� ea�,,:?� Óuef J:;.a. aI i,'�.�:;,�";:::..,:��>�,:la�· d� o"E'::,�;; I � Estufa pm'a Rece=-Nas::;!dos D��(>1S e Prenuzturcs. ã1��s�llh� I 1;0 �it� ---) �Ior:s. Luis Gonzaga LiZ;7a ª I

c Ou !;1, o;:'n-a.:rn=n!a1.,:; I �J'o - o ja::-diltl e o hôrto - t o·..::s€rva�� semp�'e o sentido pro
'

� TELEFONE: 4-L.l.i (CO-'\; Rt?DZ': IX'TFRNA) �1�'JL�_JL��.�-"����"!k�.JL�:".H�M�USB�;;'_!fo_:tft��JUL�jL�!!3:n..UZl-�-'!_�J ���� �e a-=hC���:'���: ;: i?:��-:'���� I ��;:�s;��m��;��:l�fá;��' c'!ed���� i !.no�icl�::;-oj.��S;�� ;��)���O;ga.: ; :_U01rnu;;��UuuP�-.ll���L��?1:-'�l��HfL�=��gL��_�����

Diretor-PresidEmte: WALTER H. MEYER
Di:retor-Gerente: AR;IN"OR FROHSTUCK -) por Hélio lUoraes Mccrt.ine

D:iretor-:$ur�rintendente: NERV L PEREIRA
Diretor Tesoureiro: ADErvlf• R GRAHL

rorieo.s, q.igno de ser exa.rntria.do , diz apz-oxtnaa-,
AG1!;NCIA NO RIO: S 1: T R A L

damente o seguinte: "A ênfase dos Estados U�
- _

Av. Beira Mar, 406 - Grupo 607
nidos no desenvolvi:tnento agrícola através da

AG�NCIA EM S. PAULO:' ARVEP - Rua Barão de 1 Aliança para o Progresso reflete o seu temor de

Itapetininga. 273 ..__ 5° andar, Conj. 2. que a Arriér-íoa Latina um dia se, industrialize�'.

Agência em ?ôrto Alegre: PROPAL Propaganda Ra- A fim de dissipar esta -noçã.o falsa corr-
....

'- presentações -- Praºa D � Feliciano; 15 --- Oonj. 11 vérri citar o dr. Raul Prebisch,· ex-chefe
-

da
Pil"eção. Redação e Oficinas: Rua'Abdon Batista", 138 e CEPAL, e um Irorrrern que não pode ser corisf-,

149. - Caixa Postal, 2 - Tel_: �411 e 2412 de:rado, certarnerree, apologista dos Es�ados
JOINVILLE - S. C.. Unidos. Em seu artigo intitulado UEril direção

�T'DA AVULSA �O 00
I

a trrna política dinâmica de "desenvolvimentoV�.l."'P. e 0 ·.......... u, 1 '

Nt11VIERO ATRAZADO a. .,. e e t..... 70.00 ! para a Arrrér-íca, Latina7', publicado pela,:; Na-
ASSINATURA ANUAL . ".

-

" . 10 _000300

�I
cões Unidas" em dezetnbro de 1963, o dr. Pre- �

SE::lV,rESTRAL '".. ..

-

".. 7 .. 080;00 iI bisch declarou: �'Não há d1.1vida de que o obs-

��-ºllx_M��;��Unu��nglt�n��j !�����i:a!:a r;::�:�:nt�at7� ::: �e;:l��:���
,

-

_

S
- -E I S I ser encontrado na produção agrícola. DiversosI N F O R·M /tt. C O E .. : ,. T fatores cOQÍuntamente são responsáveis por

êste fato: o sistema de propri-edáde de terras,FAFl.lJI:ÃCIA DE _PLANT_.ÃO '

',que dificulta a,ássilnilação de técnic�s.,.moder-..;_,---) Diurno e Notur._no Permanente: nas: a inadequada ajuda @§\t-atal no trabalho de
Dia 1°: Farmácia Catarinense Quinze R. XV de- Ncrverri'bro, I adaptação e difusão destas técnicas; e a�situa-
50S' - Tel. 2318. -

�' .., <
_ ção instifatórj.a �para_ investimentos. Ent:pe�rn.'1-

---) Diurno e N'ot-urrior .

I
to êstes três p.ro'btorrraa são inteiramente' COIn_

Dia 2 a 7: Farmácia Igtiassú, -R. XV de Noven1.b:ro, 498 - Te1. batidos; a menos que sejalTI dados ,aQs fazen-
3462,

_!>< • _�,� < 'l'_�, ':' �:_JIJI!m_lll� deiros adequados incentivos,
....

oS t-sforços para
__

. ) Diurno: acelerar o desenvolvimento veem-se propen$OS�
Farmácia São João, Av. Getúlio Vargas, 1:143' - Tel. 2316:_ a encontrar o seu mais forte hnpedimento no

setor agrícola, COfl"lO telTI sido o caso em certo
número de países COlE si&ternas econômicps .

distintos�� ,

---) Na ·P.::rejeitura Municipal: Deduzim6s que não sômente o dr-. Rau]
Impôsto sôbre Indústrias e Frofissõe� e Licenças (l:lo Pres-

Prebisch e os ;Estados Unidos, :mas todos os
tação) . r�;' signatários latino-am:ericanos da Carta de
::Impõ-sto de Licenças de Veiculos (Carros, cami- Punta Del Este, "e:rn 1961, -estão substaneial-
:ahões, jeeps e motocicletas) - ln'€nte de acôrdo qua�nto ao progresso agrícola
---) f\,Ta Coletoria Esia-dual.L corno principal solução para o desenvolvirnen.-
J:mpôsto q.e Tabacos e Derivados (1° Semestre) e Impôsto sô- to da América Latir�.a. Diante de tão vast_a un:i-

\

"bre Bebidas Alcoólicas. devemos
Apresentação. até 10 do corrente" das declarações
�� hipotecários e, emprestadores. de dinheiro.

---) Na ColetaTia Federal:

SUCURSAL EM SÃO BENTO DO SUL

llklPOsrrQS A "PAG4�R

de credores

Reno_:-+7ação de Patente 'de Registro (até 28-2 e pagan'len.to até
..�O:-3).
___) Nos Correios e Telégrafos:' ·-wr��?i�'!'t-iP-\W:�\-�,

-

Pa-ganlento dos e;"dereços. telegrâficos e aluguel de

-P�1.RT-ZDAS: DIARIAMENTE #

DE J'OINVTLLE: !t'iO e 15,00 horas.�
DE �!'AFRA: �

�

r; ,.00 e 14,00 horas.

:Fazendo combinação em }\<!AFRA para as

IRINEÓFOLIS$-
seguir.i.tes
PORTO�

DO PA-

Transport� Enco�enqos
Rua Leite Rlbe::ro, 1::_3

Pones: 24-06 � e 3.;126
JOII,IVILLE

(anexa à T'tan8:p. Boa Vista)

CONfECCÃO E CONSER\hl\ÇÃOde PAiNÉIS
.

EM TODO ESTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



E �Iar Sôbre a .LiqDi,da�ão e�Débil

DEDICADOS A SANTA CATARINA

�'O ministro de Estado dos

Negócios da �Faze:nda� no uso

de suas atribuições, conside-
- rarrdo a necessidade de asse­

gurar a aplicaç�o ef�c�ente e

uniforme dos dlSPOSItIVOS es­

peciais sôbre liquidação d�
débitos constantes da LeI,
1-'<" 4.862 de 29 de novembro
de 1965�', publicada no piário
Oficial de 30 do mesmo rnes,

suplemento ao nO' 228;
,

r=or soltcfta.çã.o da Delegacia I qnalquer procedim'ento esp_e- dida preventiva, o depósito da, suficincia da importância re­

do Impôsto de Renda nesta cíal do contriQuinte ou seu importância do débito fiscal colhida para Uquidaç,ão do dé-
cidade divulgamos a seguir, a representante Jegaf.. correspondente, com os bene-, bito fiscal.
portaria Mininstral MF-,445,-65 X _- No,s CaS,DS./em que não tidos previ�tos_ nos ítens III , XV' - O intBressado ou res

sôbre o assunto em epígrafe: te.nrra havido: l_ançamento ou e VII curnjartrrdova.o chefe da I ponsável cujo débito fiscal es

exigencia de recolhimento de r'ejaartrção de origem provi- i teja em fase 'de inscrição pa­
tr-íbutos, adicionais ou pena- denciar, COm as necessárias a� I ra cobrança executiva .cpode­
Itdacíea, também poderá o de' notações no respectivo proc�s- � ra requerer os beneficios indi-
vedor� espontâneamente, .

S01-1
so liquidado, a conversão cío .ca.dos no artigo 13 da Lei rr. _

ver o seu débito que dev.eria
.

depósito em renda, ressalvado 4.862. de 29 de riovernbr-o de

Iter sido liquidado antes de 17 o disposto rro- ítem XVI. 1965, dtre tarnerrte às procura-
<

_

,,�C', ()
',B E R T U R Á,-S

de )�ho de 19�,_ com os. be- XIII _. Em 'qualquer caso dorias da 'Fazenda Nacional, ÇHAPAS DE:
nefI':,Ios ,e, corrcítções prevIStos pendente. de julgamento·, e�- nos Estados respectivos, que A L U M í N I Orios Itens III· e VII. cetuados os referentes a .Irrr- €xpedido� para esse efeito,

B R A SI L,I TXI - Os d�bitos fiscais, posto de renda é facultado ao a competente- gtría, rroa t.er'rn.oa
VOGATEX

com parcelamento já c<;>ncedi- devedor, mediante o reconhe- do
_

ítem 9.1_, alínea "a�', da
ÉTERNIT

0.9, que v_enham � ser liqnid,a,- ctrnerit.o ,- e�plicito de -

s,\la -res- ,Por:taria rntrrtaber-íal n. GB'-72
_

_
'> __

_

..

dos de uma só vez até ',o' dia ponsabilidade pelas' infrações, de 23 de fev'-ereiro de 1965.
"-

ce-m respécthros aces�
31 de janeiro de 1966, ficarãp requerer a expedição' das XVI -=- O devedor poderá e materiais� de fixa:çiie
liberados de correção monetá- guias necessárias para. o im,e- requer em juizo a liquidação •
ria' e gozarão da .rectucã.o de cHato recolhimento de seu dé- da dívida, de acordo. com as Estoque para prol.'lfa:

,

50%, (cipquenta por cento) da bito, .corn os indispensáveis es disposições dos artigos 13 ou

I
entre-gá

-multa-aplicada. desde,-que re- clarecimentos ·-para o deferi- 14 da l.:ei ri . 4.862,'de 29 de
'

presentem bbrig,�ção' tdbutá- mento Itrnãnar de aeu pedido, novembro de 1965, quando em fi
�

ria anterror a '11 de julho de; fOTa do respectivo 'processo fa�e. de cotrrança executiva ou _; I� �I1964.
" 'fiscal, pa-ra' a obtenção' dos sujef ta; a quaISquer .outros pro

I
U t

'XII _ Qualquer que seja a beneficios de que trata o ítem -cecürnerrtos judiciais.
.

.

fase OQ repartição em que se III. --_.X::�I - �Os órgãos deste �!i '-, BUSCHLE & LEPPER SA...

encontre c; processo ádminis- XIV _ SerãO. cancelados, rríet.éz I�, d�ret�mente subO�1:- Rua do Prín�ipe. 123tI1àtivo� será facultado ao de- nos casos - dos ít-ens XII eXIII" _�adC?s a DI.!�ç!l5?-�e!a-! d.a :1:" a- t jbíNVILLEvedar interessado efetuar até os' beneficio'S a que se refere z_enda Naclonal� lncumbl,dos I
-

.31 de jaIÍ€üro de 1966� corno me G ítem III_. na hipótese de in da administr_ação .e supervisão· ;:..---;;;;;;;;;;;:;;_;;;;;;;;;;;;;;;i;;;;;;;;; ;S

da cobrança, e' fiscaliza&ãa�
tributos e adicionais,. e:x:-�
r ão -instruções cOlnplemea.�
re.s, de acordo com as s.t� n-­

tribuições especiflcas, ��a �
fleI execução das nOrn'13S �_.
pressas nesta Portarta_

-40 ANOS
- -

-

- ----- - -4

RIO - O Depártamento do 'Após uma série-- de .eonside- RÊSOLVE baixa;r .as seguin-
_ Impôsto- 'de Renda divulgou rações 'sôbre a porta-ria--minis- -

curo
cfício-circular e seI a recendo terial n. 323, de 1Q. 9 _65" que tes : .rnst.rucõea, a se:q�!p - -

-

-

que. '''a reserva para manuten- 'surgiu da necessidade de fix�- pridas por todos os órgãos e_

Çã0 :�1!'), camtal 4e _giTO das em- . ção de trrna, discipJ!na t_rib't,ltá- -repartições-- dêste Mini.stério:
-

I '� Os débitos fiscais de�
presasp con�ti�ui?a;� -

a?tl:almen ...

��
ri� pert���te às res�-r,�a�. ex- .oo.r.rerrte.s do não recolhimen-

te, terá 'por
-

lImIte, forçosa- plica O OfIC�O: �'A legltlmldage to. nas datas devidas, de tri-mente a inlpo;rtância dos 'lu- da r�serva para manutençao '

al'dcroa �urados em .cacía a.rio r a do capital de, giro próprio- f9r- butO's adicionais ou: pen 1_ a--
-.I;'

des. -�ão liquidados no trimesqual não 'poderá ser supe.rtor- m_ada oorri os lucros v��ic�- ,

aos lucros apurados no res- dos no balânço ence-rr�do erri t-l�e civil em que deveriam te�/
�-€ctivo exercíc�o so�ial, ��t�-.1·31:1.65... _que servirá_��e,b�e �� s!dô:-pagas ficam suj_�i.toS -ã

vo pelo qual - nao ha: poss-�bill-, I' tnbutaçao �o. lucro real, �ecl�- . atualização monetária do res-

ó'ade de a:proveitamento de re- rado no proxrmn exerCICIO fl- pectivo valor, segundo' os coe­

�-ervas de exercícios _'anterio- , nanceiro de 1966, SÓ poderá ser -ficientes baixados� para. êsse
:rés!') .

�

f
determinada depois de 31.12. efeito, pelo Conselho Nacional

Acrescenta que ��para pro- � 65, com o pleno atendimento ele Economia (Lei n 4.357-64,

fl ·-L
-.

d D' •••D
'

S' flll'" d I:InOVeI' a r'egularização c'ontá- Idas condições enumeradas, no âl�t. 7. -§§ 1°,," 2° e 9.; Lei n...
-

-el -'0 A�pelO' �

_

e\le
_ �_�e-r'." 1-_. ,'e.jr-��ft_ "

·-a-" -_ fibil daquela. reserva correspon-
c artigo 2° da Lei n. �.�3, de .. 4.862. -65; artigo 15, § § 1. a 5.)

_ _

_ U�
_

<./ U _-dente aos' balanços encerrados 3.6.65. Antes disso será reser- II - No cálculo da correção
sin 31 de jàneiro de 1964 e em vàda para manutenção- do ca- m,onetária� "a atualização_ do, va

U
.... •

fll- I: II· d
-

O:31 de janeiro de 1965. a emprê-- ·pital de giro próprio apenas lor _do 'crédito da União s-erá

_- r'g�e-n,-�.·'"Ia. _1-r-IUa on��e lel_ O !Ia -

sa -interessada poderá aprovei- Hin nomine". Consequ�nten�en- feIta a partir do vencimento ,

�. �- Utar o n1.0ntante do lucro verifi- : te aquela reservà, específica -do trimestre civil em que de-
cado em cada um-dos balanços: ainda Uem, ser"" não p�derá veria.m ter sido liquidado's os

RIO (V .A.) _ O conselhei� I reito. de propriedade, desesti­
referidos'. desde que-não tenha-! ser incorporada ao capital so_:-' débitos fiscais,_ excluindo �. o

TO da Ordem dos 'Advogados,
.

lnular�m noVas co�t:ruções pasidQ dístribuido, e, na hipótese t cia!,. antes 'de confirmada- por periodo' anterior a '17-: de julhO Secão-: da Guána,bara� -H.enja-- o;ra'-r.e:nda e.o crescimento' de­
de diStTibtiiç�o, só poderá nti-I eveJ}tos, futuros. com os bene- de 1964 (Lei n .. 4.862-65, arti- rniÍn do Carmo Bra�a Neto, é rr.\o�áfico, agravado pelol desHzar a importância registrada _

fíeios fiscai_s indicados no ar- go 15). de opinião ql,le � Lei de
_

Esti- locamento de populações paracomo reserva livre".
.

I t�go -7° da mesma lei 4.683". III - O contribuinte ou
mula a Indústria,- da Constru- Os grandes centros urbanos,

� -,

. resp0'nsável que, ,até o dia- 31
çã.O' Civil pr�cisa� ser .alterada ,aumentou a procura. Os re- A �t"�mUUm[llllllmBlIl:lmllllllllltlmnmm-l-[lIUi1It_l!mtllllllllllmtlU�mmm[lHIIIII� �,(}e' jan�iro'- de 196Q ef:�tuar, ,�� com. urgencia-; no -que se refe- su1t�dos das med�das civil" ora 'Ce-} -:�a== :Li' Id d- d C·

� ·

-

-

�

E
Ao. =- --urna 'só vez� o pagam·ento r"� aos,,-artigos que" _modifica- adotadas, -se' tiverem o 'exito

-

:rr'acu: a. - re e - len-elas C1onOllllcas .. '6 débito. fi-?cal que deveria -
ter

ram -a lei do Inquilinato a fim espera.do, -não se farão �enti.r '-.-T. '"== -

-

== bido IlquIdado, antes ,de 17 de
dE se evitar a sítuação cala- senão quand.O', em ·prazo rela- 'l'l' elSS .a==

d J' • -1·1
- == julho de -1964, gozará -da r€-

mltosa que se avizinha. Acha_ tivamente longo, se concluirem's e OlnVI-' ei § dução de 50 por cer.:_�-=-' da.�m- o advdgadO'_Tia.rmo Braga que ·as novas construções, É pre":';:=; ;::; portância das multas dev-lr:a�. c:�ria p:r:eferível que se abran- maturo, repito, o restabeleci- .da..'. Man-ne�m'ann§ � bem cOl'n� ficará d�spensado - dass,-�' os rigores da Lei do rn.ento -da regime do Código __ .�
_

c

'

= == da correçao monetária do-va-
Inquninato� até que_, concluido Civil, como acaba de ocorrer. .

_ ' ..ª CqMUNICAÇAO § . lor d.o: credito da União, de$--, maior número d,e, cons"trll:ções Preferivel que 'apenas se. ti- r BELO 'HORIZONTE (VA) - A diretoria da C0n:1.�;:;- ';:; de- a suá cónstituição
-

até a res
as lo'cações "pudessem ser li- vessem aprandado os rigores i Siderúrgica rvrannesmann, co.mposta dos Srs, Eng. H-e�S� Levamos. ao conhecimentos dos -Senhores -int�ressa- ªª pectiva liquidação- (Lei n. .... bera<:l�s de- todas as -medidas da lei do Inquilin�to� prin�i-: Kleinhe.isterkamÍl� diretor industrial; Gustavo de Azeved.o. B�-"ê -. . - - § 4.862-65'- artigo }3). �

restl"ltIvas. palmente quant.o a correçao. ..' _

_. _', '
_

-_

== dos qu� já, sé encontram abertas as mscrIç�es para o
== -IV Q_ Ficam, cancelados

_ Acho, portanto, prematu- dos aluguéis, até que, conchli- I c�. dIretor e e?�enh.elro, �elllZ �unter _SChI�lltt, �lreto:--<!�-� Cursinho 'Preparatório do Segundo Vestipular da Facul- �< ouaisquer débitos ou cobran-
ro _- afirmou _ ,o restabele- do maior número de coristru.-, c�al, em sua uhtlna reumao;o aceItou o pedIdo de renun�l,� �� d-ade de Ciênc�as Econômicas de, Joinvil-le, Cu-ro de Eco- ªª ç-as fiscais de' valor origi.náriO' c;1rnent_€), do regime do Códigq ções� as IOGações pudessem ser presidente da emprêsa.. Sr. Sigmundo Weiss, Após aeeit:3E �-ª . ª nâo superior a Cr$ 20.000� de
Civ.iL como .acaba de ocorrer. libera.d.as de todas as medidas deml·ssa-o. pOíl'" unanl·p:"'l·a�ade, a diretoria da empre-Sa- m���== n07Tua.

== correntes do não recolhhnen-' -

tr t ,'" �

_.L �_.,_"

� As insc'r�ções poderão- ser fe�tas diàriam�nte na Se- ;:; to de tributo,� adicionais e n�ul -
res 1 Ivas. I imediatan1.ente providências, no sentido de preencher o �ªª cretaria da Faculdade, sit� na Rua Princesa Isabel. 438, ªª tas, que deveriam �ter sido li FALTOU FREVISÃO
GRAVES.

! vago. .

,§ 'no período diurno ou noturno� com exceção- dos sábados. � quidados até 17 de julho, de Disse Ç\.inda: CONS_E'QUÊNC'IAS'� t .A Sr,. Si_gmu�d .Wei�s, _

qU8 , .'
_

==
O Cursinho, abrangendo_ as cadeiras de ,Matemática. == 196.4 (Lei n. 4.862-65, 'artigo

-_ Com a ,finalidade de criar - Sao da maioT gravidade as se encontra no RIO. ue o�de lanceI, todo 9- meu esfôr�� ��
Português, -Geografia E,conôrriica, e História "do BrasiL ;:; 12)< -

-

..:

medida-s� -deI estimUlo a indús-· consequencias que por certo, enviou a carta-r-el1.Úncia, afír- t-ôda a min_ha- dedica�j{)� ,E§ § V _ Em relaç�o aos débitos tria <la ,const.ruç�o civil. a ,lei advirão- ,da nova' lêi acerca': lY5.a Que procurou, infelizmente-
r
uma indústria a -que- dei to�

5 terá seu início lTIarcado parà o dia 3 (três) de Janeiro
§ __�;�l cobranç:=ts- de ::que-�r;ia�a _

o ,-:-h� P_QUCO- :promu.lgçlda'-,,,�ri.troú- das loe:�Cões nãQ',·résidenciais. em vão, 'solucionar ,o caso dêY', as horas de
-

minha vid� �_.
§ próximo vindouro, no períOdo noturno'. § _ .Itcm_, an�t�_�QL... -"ç'2.�_:,� .,..;�q.ll:}gJtl\t��.r;!

-

-

_-:_ -.;�mpo-- das-- - loq,��êS �pre�-' ,·,,�,-�üz�<é o nÚIQ..�J'Q�-de, lo�� '- chamado� _ Hmerca-do -pa;I'alelgn, . T!ante quinze· ,anos. �O v&l� �
-� , SECRETARIA DA FACULDADE. g" dOIS 0.rgaos-9U:· repa-rtl�()eS� l0::' di-ài:S�,�C.()lttt:-dois elos'" �eus -d�.-- 'ções comerciais �mparada� 'pe do qual,. "Se!f'únd,o..Ydrs_se�_--a eontrfljúição-� -ttessa�-'ino�__

== == ,cnm�ldo� �� Julg� -�s re�� posIt1vos7 para redUZIr a aph- l� chamada ,HLe:l. de�' Luv.as"\ ÇompanhI� Sl?--en..ll�l.c� M�n- no progresso do Brasil :n:::� �
=.

. == .. sos fIscaIS', �promoverao. a

bal-, cação da t..·ef' 'dô' . InquilinatO' due -assegura o �direlté> a reno--' neSlnann JámaIs parurnpou ou' pode deter
-

diante do ���i!minBltllllllllllllltlIlIIIIIIUI.��llll�;lIlUlinIIUllllnlltl11111t1l-1mr::lnllllJiISII!tlIUH-UlIIZ.: I �a. dos . r�s�ectiv�S '·proc-e.ssos -unicament� .a�-f�caçpes exisy3:n ��ç_ãQ- ,dos - ;eS��?tivo� contra'-: ti�ou provei�o, ne_m êle ir:�i�i- menta' pessoal. Conserv�
.

�_
,

EMF-A NS-' E
-

'-d
'- a lepartlç-a.:._o- de_orIgem,'. 'tes. Tôdas as -'(i-emalS locaçoes,- tQlS, como e mlllImo o de 10- dualmente. E acrescent?u: consciência téranquila,. IYJ!s. �O ..

-

-, ao;· stu' a VI ---:-- Nao sao, l?asslvels de

I
compreendendo, as residen.cias caçôes por pr�zo deterlTIinad9i ,uy�n!::t0 .' �ap:re.seIJ-tar. mU�!1.a dque tôdas: as rried.;idas e -pl.�-

-

:J - .... "" "

- � ,/

�cQrr�çao monetax�a d?, re�- elos prédios novos e não resi- � que deverá ser respeitado ate �t;ml'�sao, em cara�er.,_ lrreyo- _

dêhcias adotadàs' quando �
pectIvo valor .. nem pod�rao denciais de- quaisquer prédios. 'i o seu término. Em todos OS'- .g�vel, do cargo de dJ:r�.[,or-pt_:e- exercício- de rnir:illas ftln.�k�.:;,--

PI d- R- f
-

ultrapassar, na sua t.O'tahda- voltaram abruptamente, a ser
-

demais os locatári.<Ys desprote- s_ldente, na esperanÇa de .9-.ue tiveram a fina��da?e._ de� s?�"-'anQ' e -e- orma de�_ de 30.p<?r cent?, (_�rm�a ..�ur regidas' pelo Código
,-

'Civil, I gidos ,e sujeitos ao inteIro ar- �e_pos�a. ch��ar a um :r:es1:11�a- I, gu�.rdar o patnmoll:!o �a. ��?ento) _.

da lmportancIa mlc��� cuj as di�posiç_ões� sobre a m3:- bitrio dos -

loca�ore.s . que, _

li- do satIs�a.torI? �sta a_e�1sao, I pre_sa. �e�? ... l��es -..�.:?res��,� _:n� �.
�A .... ,

•. 6....,. C't,_ Ar-n'ladas d.a dlVl.C:a, a� muI ta� :u:orato�.
téria- estao,_, evident·€mente,.

-�Is'l
vremente, :r::oder�.QI, eXIgIr o a- qUe agora tom�,. e no en�:n�� r todoS1 �:�� ._ulC.1.0na11_os- � ,:;��'�- .. � 1M II .,. • ..rI1 � nas, lnclus�ve- os JUIOS, .

d.� tanciadas das circunstanCIas luguel que lhes aprouver, bas par� o n:eu e,�plr1to u1!la g.âl-,--,- r b�r�aq..L"""�, da:,. co:rnpann� �.I.7<DIiJ::Y-- -

-"'" .�--=-- raora, acrescIdos �OIS debItoS Vreséntes _ Tudo indica que Ci tando que os mesmos, por de lr:�uletaç,,;o -

. D:nxo .;,rr;,::! �llln,as", d:,s;'?,e';:ldas, < "t�:;n-�
RIO (VA) _ O Alínirante Luis Téix�i�,a _,Martini, ch�fe, re-�J.ltant�s da

_
�a.i.ta_ de r��o-- legislador não mediu as·

con-I
qualquer motivo_ ou mesmo empres� q.ue, J:�e�hze\�e:-aJ'-:�"::;l i a=:. �roy�den:=Jla,::, .cx,�fl!ubJ_�:e�_i" _�=-

- lhl.mento do� tnb
....

utos,_ adIC�o- sequencias danosas que re- sem nenhum, apênas ao sabor -a construrr, uma us��a o .. _C:e. a for.l.nal1z�<?�? .d...,�ta'4".e�n��a .

do Estado-Maior das Fôrças Armadas, jnformou óntem que, ca- nalS e- pena�ldade":" dentro aos-
sultarão da total -

e imediata, de sua. conveniencia� não quei-berá éxclusivámente aO. Presidente Gastello '�ra.nco determinar prazos l�gals çLel_ n· 4.862 re
llbertação das locações em r�- .rftm manter as locações, para �- __......

_��s primeiros estud-os sôbre a crlação 'do Minis'�.ério t1;a Defesa., 1965� �rtIg?\ .16�. _ / laç-ão -Seja aos prédio.s nov'os que possam_,. desde logoi# des- t "A N 'O T 1- C I A " ,tSegundo afirmou,-no·'momentô o EMFA não está cogitan�o do - .VII -, A hquIdaç,a? dos d�- sej? aos não- residenciais ,exis pedir' 0$ locatáriois� u2-ndo-,

i
.J...

- ,,', - Li t-

d b2:tos COIU o�_ beneflcIo_S l}::e:V1s tentes nos auais sã-o exerci- Ih es ,c) exiguo prazo de
.

um �

S
'

rAS ;>.-EJSSlinto, acrescentando que há muita espec�l�çao, por p�rte e

t?s.no ítem III, _precedera, se
das a� rliãis �diversas �ativlda- mes pàra :rpudanç�-. Findo es-

_

ESTÁ A.. VENDA EM ,TODA AS BAN",,- �__c�rta -hnpreI?-sa, em tôrno do tema. for o c=:tS?, .o� reaJus!-�. das muI
'des comerciais� industriais e 'sp, Pr-azo, respo.nc.lerão os loca-

_

DE Fl.ORIA-Nó-PÇ)LIS �
tas e JUlOS �oratonos, �o� profissionais, incluindo cOn$ul tários pelo aluguel que os 10- t�Negou que exista no Estado uGrupo da Sorbonne''', e que a termos do artIgo 16 da pe� tõriols bem' como repartIçõe.s cadores arbitr.a.rf;;m$ até queivlaior . algum plano de reforma J determinação do. preside?t.e <!a n, 4.862, de 29 de noyemoro públicas, estabelecimentos de se efetive a des.ocupação ou o

p
o

.

-"1\'
"

1da:s Fôrças Arma.das� fri�ndo I :R:ePtÚp�icaf-: ded� cr�ar'tO MlamrlSetem'- de I1I9165. A d' ;., .,' eta"
-

ens.ino, hospitais e tudo b mais despejo judicial, não impor- �
_ rO]etós_,-- -,AjErl!COJt�as-me qualquer iniciativa -so . po- . no er1.a 1ca o muI. o c . a V

_

_ re UÇ�?, _oa m, .

-

que não sej a estritamente re _ tando n.ão tenham
_

os loc�tá- . _'.J�erá caber ao Marechal Cas- r recente discurso.. Sa�e.:...se, de. da_multa, l_?r�vlsta pa_ 1�- siden.cial. Ora7, os imóveis va- 1"_ios para onde mudar. �� �o-�-31o' Bran�o. 1?isseram nutras, ajnda! que
..

o PreSIdente e um qUldaça:o dc:s debItos �te o dl�

,. gos�- destinados � lo'c.açã,O'-, não .l�me de notificações ��ldiCia.is 'N'o ...·de,l�t�· T�t�l; 3:-m-"IO�'1.�S r c.ategornadas 9ue O
I es�UdlOSQ ao assunto� � o �xa- 31 de J_aneIro d� 1960, excl�u ba::)ta.m à creseente procura" para mudança cre�ce Ola a dIa

" �,� '-' �. \'f..,i� _.=.
,
__

J:\ty:_ffl1.Sterlo da Defesa e U1TIa_"n1.1nOU dernora_dament.B ao .1on- a reduçao de 20 por cE!nto (vln da.ndo -causá' a desme'dida ele.,.. cr.abora, os locadores, na ma-
_

_
_f:"nÜga aspiração do chamado; go de sua, carreira militar. te por centq) conc-ed;da

_

nos
vação dos aluguéis. - As su- iOT parte" estejan� aJnda, pres-! -d C $ 4 B

-8

Jh
,..,

ter:mos 'do § 2° do artl§f9 31 da cessivas leis �d.o - inquilinato� - sionando os locat3�ri-o;s para 1 e r�, "

,

- 1.- 'oesLeI n. 3.470, de �8 d�� ?ovem- com a restricões feitas ao di- lhes ilnpor majoTaçôes, não Ta. .'bro de 1.958� (LeI _d? lmpQsto -

_

�

,
'

"

/
_

.

-

RIO (VA)' _ Três projetos agrícolas apresentad.os �

����f;.�iÇã�u :t;:,s a:..���od�4I!� "ti!llilllll!tll!líHlmlltllllllllmlltlntnmlm[lilllllm!II�::nllmmll!tl!lm!lmlIClllllII'� '-SUDENE,. Çi.Õis dos quais. en� face de estudO�. _P31� ,�Bpart���:t­p�st? do Selo (Decret<:> n ..... ,ª A ADM�INISTRACÃO Púbiica do Município § to de A�nc�l�ura e Abas"CeclIn�nto 7. um .LapH�vauo pel�_55.8n2, de ·22 de març-o de -= '_ - _,... -

_ _ == lho DelIberatIvo, SOlnam um lllveSUlUenL.O total da. oIc1eTI1
196�). _ ª fi_cará grata se os J.Qlnvdens�s que se encon- cf Cr$ 4,1 bÍlhões. Êsses projetos serão beneficiados pe}T:i�
'1IXd

-

Altreduçaod� .de-luetda; �g
_trem em

_
débito com· a t,axa -de calçamento �

I
que permitem·-transformar en� in.vestimentos parte do(,,€- as n�u as e a lspensa =

,
- • � - ,. ::: -

,. .

-

"
_ � .&'i�-" 'i}:s:;correção monetária, �a'S con- ª saldarem suas oongoÇ?Oes para com o ero- ê to de Renda aevldo por en�presas ou por pes,::,.oa0 J.:Ei1....,_.�� (�

qjçõe� � prazos. a que se,refe- -� do desta cidadü� � outras�regiões, desde que-as aplicações S9 façmn no NOLde'S�_
re o: l.tem III, Independem de I :: -

-
- .

_
�

I Os projetos são da Agrícola Seringalista do NOTdeste S _A_� �Ex-Presidiário -Fequerimento escrito ou de -;',ml!lli[,mmmmnmlmlllll[llmmlimnmmmm!]!mmmH[l!m!Hmlln!mli!!_�
ra exploração de seringais no sul da Bahia, d� �groí:ndusl;,r�-,

.

.
-

I
iii de r-J.Iinas Gerais, destinada a explorar a pecuana em M��

>

C t
-

-

�_i U e r r a P-ro u' m I' ··I_claros,. e da AGRI�É, que. j;n'e ter:de- �des�nvolve.r na Bahi&-n
,

�-
- 'Oh'ver e-:se' ao .

- ,- � aproveItamento agrícola e mdustnal 0.0 sIsaI.
;. Êvangelhó de 'Cristo· "

·

d
-

-

-

a" ""O V ·I�- I"
"

��:r��:x��i��r:�::��s!� I FJ;���;��:���:v��:���1�'�11! ���;����::::t:S�OO·i:nlPlaJD:1.'12t_,
Visitou-nos o sr, Benedito; tuni®_de de conhe'cer a

pala-I-
companha a.tentamente .a� 1 provou

- o prPJeto agrlcola ·oa
,

cão da cnltl1ra, ext-raçB�o
Cau'1Hlo, natural' de PôrtÜ' Fe- -I '\'�a de -?ri��O. A sua. conver- -. SAIGON, 3 (UP!) _ Paraquedistas norte-americanos� demarches em tornn do- O'bJe- ;é\GRISE. no valot -global ,de I t'e�Ee���_:���;�St�(���!���ifI��n��_
_ I.Z_ Rstad.o de São F.'aulo. E,m 8&0 o tlan�__!_ormou. Seu com- �

d
.' -.. .

f '1
---

d b Hvo d_e alcançar uma solução ;_�!uase dois bUhõe� ('k ,�-"uz'ei- 1
--calestra conosco revelou aue, portauJ.ento na prisão� deu-lhe pOIS

-:
o recesso natahnQ.� _relnIcIaram a UZl arla c?m .re o .ra- _pacifica para o problema do í ros_ dos

-

quais 986 D:rUhP5AS ori-- i�ln 1935� após o falecimento� de .o diÍ-eito de pedir indulto e
t do VIgor., No delta do Mekong mataram 111 guernlheuos'v1et-, vietnam. O Embaixador Har-I ginários

dos benefícios, das 1218

IIsua rnãe e banàonn em que- fi assi:rn reduzIu para 3 anOs a congs. i:�ma.D, 'cumprindo determir:a..,. que facilitam os ü).vestinl.8D,-�OS er.a

de parte dos pa.rentes,viu reclusão. Liberto_ dedicou-se 125 BO:r-viBARDEIOS niu ser co'ntra qualquer inten- ções de Johnson, conferencla:- I no Nordeste. ! em sua

entregue à própria .sort-e,
t 8.,0 ensino e divulgação do �- to de buscar uma vitória mi-

-

rã com, o pre?id:_.ente H�iubi- t Segundo � proj�to� _a ef?J.pr�- j �!�á�;1s�6�lé�r"{ anos de idade. As dificulda
vangello_ Hoje, casado� pai SAIGON� 3 (UPD - Aviões lUar no conflito vietnamita. kan� do Paqulstao. ,sa se propoe a llTIPlanLal' }_,r;_ -I

tuna e>ferta- adi:ciGIlUl�::���{�;�;���iEi;;�f:�:�� gi�r�,f;l��nh��!n��aa:xce� ��fe���:;�:��L�:!�ire;��!� �t��gif�;dt{���:�f�1�1; CHAVE DA PAZ" "�C-Ul�l�lt�l;;TCo:�e�m'd�\r�eA�,fref�t�a��_�:i;_::�> II' !ana.Ot'��3_�:_Plo';��.'���. c�� O�;��t��
mM c.ompa-nhia.s. Vivendo . a

E.:as .c;.a tr�n.�far�aç,ão por qu� vietconge- ,em território sul- se que nennum poder militar HONOLOLü (HawaD 3 -

_ . v ,_, ,__,o.� '-_ __ H ... __
...

_ � �

'çida de rrliséria das malocas. pas60u seu esplrlto, vota-se a vietnalnita. O comando norte- poderia superar a guerra. Pe- (UP!) _ Emissários dos- Es-
'-

-

- ....----;--------�--:----� ......

_'-=_.-:_-
na capItal paulista� não foi I Gllssão .. de.trann�itir ao outreI?- americano informou. que a in qiu negociaçõ-es de paz com tados Unidos e.stão espalhadas

��""'.�It'Jiril!'iiti!liBi!la!Oi""�..nI"YY��",,
..���.m'g-g-�i1i��,�,clificH a sedücão. Em breve, os c.ont1.eClmentos que adqul-. cursão de hoje eleva para 125 a participação de todos os in- �er todo o mundo 'em busca ,: PRó _ C A T E D R A L �era parceiro de outros

_CrilTIi-'11
riu da P:a.lavra de Deus. Tes-

o número de missões de bom- teressados e Que .se detivesse d-a. chave que abre a parte da I: _".

nosos e o d'escambo começou. tP.1nunhap.do ê.sses fatos, esta- bardeio pelO' ar daquelq_ área uma intervenção armada no pEZ. A declaração é do Vice-l- A Salvac60 é O a!vo das rengiõ<�>�: A Verd.:r.::k�' "!De crime em, crime, sucedeu- rã pregando no templo da sob dominio comunista. exterior. presidenle dos Estados

L!ni-I de da f�Ioc:o-fia' O f)ever dos rr3l.:Jr::distas: � "!itlhe o que não podia. deixar de Cru.zada Nacional- de E,vange- dos. Senhor Hamplrey feItas 1 '
I..> '.

f f...",
..

< ,acontece,r. -Preso,. jugado e i liZ2...ção, ná rua S€nhorinha1 DE GAULLE.�PR-EVINE JOHNSON ESPERANÇOSO momentos antes' de viajar. de L Catedrçtir dos que lutarn pela grGn,geZif� �condenado, foi por issO' encar-1 Soares, 7'5, em nossa ,cidade, '\VASHINGTON,�-3_ (UPI) --+ regr�s.so aos Estados Un:idos, I desta terra. ) A CO;""'(liSSGO -:c�rado" para. c,umprir pena de' .o�de p�rma.necerá até 'O pró- PARIS� 3 (UPD � O presi- O_"'-Fresidente- Lyndon Johnsori dePOIS de percorrer algumas �:12 a.na'5. -No carc-ere t-eve opor! :::C-.;::U-::J.ü dIa 9-.- .''- dBute Cha.rles- de Gaull-e previ encerrou seu' descanso de - 13 i cRpitais do extl�elno orie:J.te. .. �.lLIUl.Il .. !UL�3JUI..JI.!U"""'L'PULL�..J!...E.'iiU�_·U_��J:A'!3--=!_:L!LJ;.'l<1! 't.!'_.�_.o;;"!:_lU;<:!,_d_E·� :f::�":'23,�?'.:'b._

JoinvilIe, 4 de Janeiro de 1966
._---_ ..�---� ,._---------

Lucro Anuaâ e' Limite'; - Pata

Reserva - do Capital de Giro

E� �x<?�bi�ante.s, d� �luguéi�. I com -a urgencla que se Ía3�
;-enquant-o se mantêm na ex-

J cessaria,
a c_ol'�Tecãá das .n7a�,..,

pectativa -da derrogação das das imprudentemente a��,.
lYlalsinaqas ,alterações da lei, das, a fim de,evitar a��
do Inquilinato não se verifique � calamitosa que se avizinp,�__

'

a Renúncia: �de
Presidência

do

�umnm�:mmmm!tlllllmmun�mmmm:lmnmnm:nm{!imUtlmmmmt:mm'f�
ª � F O T o'-e ó P I AS? �
ª §
õ "'A. ,NüTÍCIA" FAZ NA :Q:ORA ;:;.

ImmUtllllllJUII;ltliuUJI in-uuilnlmm�'Jln;i5E §imnn1�nH!��InU iUH �m(tlIUlíJUíl� t

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tJrJrTi'ii-.rlnúi: II fi ti' '"' tn: 41 s""& iii líJ li I!t iií .alli iI\ § lill!l ii ii ii g Iii R-.li li 6t.1i li'T�-' ••i:ií-fi'�ifir� I
ii- '

I
Na �a�ernidade "DA.R_lll!= V A�R I E D A D E S" ICY 'VARGAS," ocorreram os 1

�

seguintes_ nascimentos . erri 291:
I • IIde dezembro de 1965: .! ----) FAZENDAS DE PESCA

_ -

-ea�r..... ·, I O mar como fonte de recursos para a humanidade
, � Um

-

'rrrerrtrro', � filh.o: da sra:ott �t: _ a cada ,dia que pá�sa é reafirmada a veracidade -

d.e�- I
Cecilia e do sr . Hug-o Schae--

I sa frase. Mas nã-o bàsta extrair do mar tudo o que. êle IIv�o I I
_ Um menino" filho da ar'a.. � I

- nos pode of�recer: alimento e minérios. E' preciso cul- '

Hiltrut e, do sr João Bruhn.

I ·tivá-lo, reabastecê-lo, para que êle nos reabasteça .. -
-

�I- Um menino, filho da sra ,

-

E' o que VeIn sendo feito na Inglaterra atualmente, e
Gaeilda_e do -sr. Oscar Schr.üe-

ri e:rn escala bastante razoável:' estão sendo fonuadas. '''fa- I

d�. �I_ -U-m menino. filho da sra .

I
zendas de peix�s':> (ou fa�endas de pesca, como alguns as

i;j
1\tiaria. d�. �, e do sr . Sat.urmí > chamàm) . 3!! -

rio Gregono. Em cada uma dessas fazendas (geralmente baías bern �
- -Uma rneritraa, filha da sra. i 'protegid_as, ou lagos) milhares de pequEfnos peixes. são

Ilr'E�"{Tiges e do sr . Eugenio Oli-

l� aliInent,8nos e criados para dois. fins principais:' repro�
v erra .

1- _,duçã.o e abate. E' assim que as autorid�:d:es britân�cas ,I
- Un'1a rnernrra, filhat d8: sr-a,

- dão execução a tU'n plano pelo' qual o éonsumidor po- _Il\.:!aria T. e do. sr o An -OUlO p. �� :JI
Cdr derá:. nl.UTI fu-turó não rnuito' distante, obter peu:e tão . ;j','ar oso

I�
-

�
Sra.' GE�ESI L. F. DE - Uma rrrerríria , filha da ara. � regulal"mente como carne ou legumes.. ;;jl
SOUZA' I'\l!a_rjJia e do sr . Arlindo Stre- E Para- estudar o assunto e seu possível a.pr-ovett.azneri-

IIMeninà MARIA APARECIDA .. .

t J'
-

d = IPassa rxoj e o na a reao a.

t
low.'

�
to no Brasil, foi à Inglaterra a Drao Marta -Vanucci, .0- I

'.
. Sra. Genesi Leopoldina Fer- -- Uma rnerrína , filha da sra. I eeanógrafa de São Paulo'. Em Londres, foi entrevjstada__ I

.Festeja nesta data seu anl- nandes de Souaa., esposa do. "Grsula e do ar . Norberto l\1er- ,

!

PV�::Seac'rl'diOa, afI'l'hmaendionacaNs�aalrLi�di�:':
.

B,t·. OdoricQ de Souza.

I
t.eris . ,_�'

_, pelo rep6rtel" de t':Ciêneia e TecnolQg1ar,-' ° programa ra-,

�J�
-

l;e
- dioiônico, que o Servião Brasileiro da -BBC apresenta I

Alvaro Frànça..' Srta, AGATA y

-

E?-lf 30r-12-65: I t "todos os '-sábados, às 20h15m� (hora de -Brasília:):.. - I
'Menino lVrARCEL SAl."'ITOHO 13;J;;CHENEERGER_

----

tIl
iii;

:���;��..!:.t.;",-,,,, -,_ . � -

.

- 'l Decor3.�e nO' dia de hoje
-

o a'- � - u� menin�:- fill;l'o; .€la .sra. -

.--'

) ,.A PISTA ��II:---

Ani r' d' 'd hoje o l?i,versár�o, natalie..io- da Srta. � r;��t�z e _dO SI. Rodrigo 0-, <

rne�i;; -����e�Os;:to:o. filho Agat� Elchenberger, filha '·do tt t.:tll:tO T LÜ_hO.. '

'i�, , r' I Momengos antes de morrer, Charle-s -Jefíries ligou_ l�a-

I cio c2wSal Yolanda-L�iz Santo- casa! Lidia-Jeon Eichenberger. ---:- Um m.e:tl1no� fano da s� a. tira a càsa de .un'1a. vizinha, na cidade de Wínan1:.ac, Es- �llp O ç O L- O. N : t ro.
.

I
_

�
I ,l �:���� e do, sr, Manuel L. d� lt I tado de Indiana, e balbuciou ·ào teÍefone �() .. r1on'll� -,elo no-

I�II l\-lARGARJ.D.L"1 SEILL
'_

_ Um rnenin'O, filho da sra _ I�,
mem que o' assassinara" o Desnoyteada cou'}_ a eSpfu'"'1tosa iPara don']j-ngo, o Cine Co-l _. a soberba. beleza da Volup- !t' lVIenino DALVO RAU .

0""· e do sr Ac '''''''}·o L da ocorrência. ela. acab_ou esqu_ecendo o nOl'l.le.- Interroéada ilón t�m o máx�mo prazer .de"! tuosa Antita. Ekherg e o -tre-
I !�.�<t"�'---? Transcorre na. data d� h?je I

h'l -. a...,. . f
�

- J � I

:focah::ar um fl�me excepcIO- � n�en?o. atratlvO' sexual da_ se-Ji Está de. aniversário llDjé O' 'rnais unI aniversário na- 30.... Silvau-' ;_ ,p0lb d" t na poHcia� "sob hipnose;" conseguiu articuhn.f Um �pelido !
11al sobre uma. epaca excep-t'- xuallsslma Urs�lIa Andress r�" menino Dalvo Rau� fill"1o do sr.4 vem .rVíargariàa Se-ill.

. - !TI r:nen:lun,._ .i.1... o a sra .. 'J!Il que os, poIiqiais acreditam ser o nome por ela ouvido no .. I
donaI. QUATDO HEROIS velados e�n todo o seu explen-- l\faria-de Lourdes e d.o, sr . .Jo- ! = P :'I rã 31
DO TEXAS, _ technicolor, dor. Dua.s .ll'luheres, au;e le- 'J���������,. sé l\�oTeira.:. , f_F telefone. rocura-se agora o-aono elo ape I ó.

�I
c-em Frank Sinatra, bean Mar vantarn um furacão dê admi- l� ," .

-- Un'l, menino 1filho � sra.

[I � �I
1jjn, Anita Ekberg e ursula ração e de paixões; dois ho- -i 1\.JOT.1CIP.!4S de 'hora' eU1 hora ,pela RÁDIO� t- :;;:ira:,e _do-sr. IIDnato de Li ....

l�
:---) CURIOSIDJo4DE I

,_Andreás. QUATRO HEHOIS' l'nens� Frank Sinatra' e Dean G�TT �,RU ..T Â
__ a '''''':_a.-lOI'' -not�ncia radiofônica � , ObFas de amor_:na velhice: o famoso romance Pa,ulo i

'DO-TEXAS é um drama re- :r..JiIartin� que desandam uma
_.�.:L '-"'� .l.iA � t-t ...... - ?n'J:a menina� filha d� sr�� I p

-

d I
pletb de aventuras e saborosa tormenta' de inveja e rivali- 'de Santa Catarina' __ Onda Curta _ '5.975 . Reglna e,· do sr. VeTlanClO

-

flR
e Virginia" -foi escrito quando seu autor,,- Bernardin1: ·-e

alegria. O Oeste americano! dades. QUATRO HEROIS DO � 'keIs..; 49 mts ... ---lO Kilowatts. Onda l'/'[édia __......._

Gonçalves.

I�
Saint Piel;re, contava 8-1 anos dé idade. Aos 84 anos, G08-

apresentª,do na tela- COIU Ulll: 1 TEXAS - dua.s horas de es- -::- Uma mBnina� _filhá. d� sra·, I 'the terminava a segunda parte do "Fausto':>, que Itsvara \
'ré8Ji&mo um bom humor e f petáculó agradável, dO.minga '1 ..420 'Kcls� �- 211 mts. _. fi I-{iIo�Tà:tts _-_ FR'E�

j1\4arra,
d� LoúTd'es e; dOI SI' o' ,-35 a1"l.OS ésc;revendo. �luma beleza como jamais se I em todas as sessões - na tela .Q_UÊNCIA-lVIOI?ULADA 8RS{) ITlegacidos

Jael U. Di3;S�. -.

t�viu em pelicula 9.lguma. - QUA gigante do CiJ.?-e· Colon.. - -:;-:- u�a men�na, filha:;�a_,sr.a;� II -

) _ POBREZA :;1,:TRO' HEROI.8 DO -TEXAS
-

.

'

J Lu.ndau::r:e e ao sr. Al1.tOi'll-O_ 'I ;;!
,�

. Cunha. " '

: �

I
O Man'lãe os nossos: vizinhos devem ser muito pob;res.! Iólll

N A-- T E�L 41\" D- o P-A�L��,CI·O :_r�
, ,

f' ,li: -_9�mo_sabes, meu filh?? - �!.

:1 � -'�E-· - 0t;tte�, ,eu, fui espiar pela janela e s�be- -o que vi? �I

��!;�i:����j&t�� I i�F�:���;�:t����'I' .1,,',1 ���_'_�-_A_�.��_!u_a__s�.�,��.�S.:�:�".,'!:_��'�:,,:.:':,�,-R�,�.'2i.:��_.'.�.:;�:::,,�:-_�ç,-��-��..�o!,]��Billy the - Kid-" ,/' viveram pa- instante particular da .vida' de I "

fi:
-

, ,���"._�=-::.-,;",�=-=-
ra contá-lo. E muito men.QS Pane:hD Vila . .P...s NOVE' VIDAS. I .:9 �

I
��

,����:'}:��';;�t�fc:� !::a.su:n:et�;�:�a!S�l}� t '

-) CECILE VERNON: ,�Pltrt�lft, O" de N "l;v_ad, �!elo lider Hl€xi-cano PanchO'-Vi- que lavraranl sua- tra.dicão: lJ :
'.' Aulo Abralião .Franoisco -- Anto-niõ,-Narloch ��la. seu duelo eontra oitenta �ad- oi

,,)
Sem 'medo de e-rrar,' h-ouve versários, sua velocidade . fa _

- e Senhora' e Senhora �;
um homem que CU1.uprtu am- bulosa no uso do revolver �- se1.:t Gostos e côres não se discute - rnesmo

t
cutivosy- às necessiclades da família real 'britâ- Tê'J'n. a satisfação de participar aos ami-gos, pare1f:_tes e �bas as proezas, e êste hOfnem ·n'létoda original -em �etlde:r porque o seu gÔ3to em côres re"'lela sua perso_- nica. Talvez conviesse -infonná-Io d� que, se pessoas de suas relações o noivado -de seus ,filhos ��:foi 'Elfego Baca� '\sheriff" na nla�Ieitore.s (intimando-os por nalida.de. A' prova disso, pode-se tirar--com un"l es-t-á disposto a sustentar alguril:a 'família., atual- RENATO. .��:fronteira- deiS Est.a.das Unidos- ITleio de cartas a se· entrega- teste-bastante simples.- -,

"
mênte há outras -bem 'lnai� nece.:ssitadas. �ARIA ALIC,E -e-

<\
(; Mérico duran.te tôda: uma rer:n). A& NOVE: VIDAS. D'E

�aça lIOst- _ de co-res, l0 s.un..

j
ocorrido em �Piçarras Se. em 31"'1-2-1965.-: ftvida. Porém além dêstes' tes- 11M VALENTg produ:ç�o da ..!!:' urna � as de � ..... A1J�IGAS INIMIGAS

� .�-'.

"i:;emunhos singuTat:es,. Elf�q Buena Vista em. technic.olor7 pre:f-er-ência� em @rdem decrescente; 2Q as de - Dua.s starlets de HollYW00d conversavam
�

.JOINVILLE (Se) ivIA1!'RA�(SC) <�
�aca p��e ·acumular c�teri�s. �..pre�n...ta .um no�o a.sti'?,_: R::0- J que niio g-pstaF�mpre_:fe�'l. ord-em--c:iêc:r�ente; sôbre urr.ta estrêia famosa;.�, �
de a!'leü.�s, Q}l8,�rec1am VII" i ,be�t . ..w��gl�� ao, lado- �:e. LlSS 'e em �o, aS que ,lfie são indiferentes. '-O -se-m.tido -'1 - Ela n�o tem unta 'só pessoa; -que sejã: -:- . -, :f, -,'�

__

'-
,

�� -<,

.:''': -

__ '.__
"

- .'
_. '� _'_

, .' ,de wna lmagluaçao de -espe- 1 !vIont.el.. -e sera o sensael.onal I". , -A' -"'" - "-., � -'''' '.� •

i -
'- D' 'E- C � R' �,- -N",-D--; '0 O,c:-·t., IC ",.", ;,..,N�T '0, S'cialistas êin novelas do' Oes- i cartaz de Q_omL'Lgo pró:xi:mo

001
ue s�as .escolhas pO"-'lera basear .�e -na �umte /_sua ln1I?_ga.

,
. �

i, 'I -_ -

_ 'u' ..

-

�"
,

- ,�, :'� .-- -.:JL '

t ' C;-i P 1', :ir. relaçao:
. -! -

- E" verdade. Só as suas arrugas e que

'I'
f

-' • �,
e. _ne a a_.eJ....,.

--. o •

'

� ! ,- ,E1S o prohlema de Sen1.ure: I ,A parede que flCa atras e
-

.

,- AMARELO - POSltI:'vO: procura uma por- t
a d€testam..

_ Oi can:uo vazio nada mais coberta p'or uma linda corti-

CARTAZES FUTUROS. ta de saída paTa �el�10r expand�:r:-se. ��gati-l --. LITE;.RATUR,A,PEMIN_INA
.

. . Simples e elegante o HL" dos I n.a_ que vai do teto ao chão.
- -

.

,vo: sua qualidade e a COlicentraça.o. Inuiferen- Pearl Buck e das escritoras que maIS dl- sofas, - Estas espumas -que se pres-
PR�HO NO FESTIVAL, I Entrementes, Nan-cy chéga te: tende para a displicência e o egoismo. ,nheiro ganharam até hoje: 1.00 mil d61:�r€s sÓ'

__ 9 q?e ilustrar..aos é a ultima

I
t,,�tri a?� a�se?t.o $ã:� co_�ertasDE, CA1:�;r-1ES É FILME

-

, a Londres, procurando a As- �. _

- - . .
'�_ " __ � .

_

�
.

_

� . r.�A T _ � d VUi3.VI a no aSSUTI-to. -

- C-�'nlG Ia dlSemo$- -:em cetlm de
COM HISTóRIA. SINGELA

-I
sociação Cri.s.tã ele Mo�as pa-

Ivr,•.ARROI� -:- PO.sl�IY�:)'. quer 'enr�I -se

1-
,com

-
o seu p:ntne:tro roman.'ce. erra, ,

os
l\1:uito prático e ,ainda fácil - seda pura. ha;-vendo -sôbTe o

Depoi? d--B.. vitória �nl Ca�-, ra hos-�edar-se'� Ao in"'./és dis nas coisas simples da vida, fugir de movações, Deu�.es��. que já f.oi traduzido e-m 3'4,Iinguas; é de trans{onn'ar o a'ntigo p-elo segundo aSsento muitas-ahna,;;._
n-es, onGte levou o Grand Pr!x so" .conhece os tres rap-azes, NEGATIVO: dc?seja si;ngularizar-se. Indi1:eren-" _ad.:9rptado par3" o t�atro���rá.d�Q e- cinema. E a atual, Havendo' já, � os sofas fa4�s_ e_ sóbre o��
-e vári-os .outros premias

_me_j
e o resto do fihne trata de" - te: ama acima de tudo o confõrto. _

_ versão cinenl:a.tográficá do livro-, re.alizada pou- cor.ú os péS- e 001 adacp.t.. aJS'\-,< �d��+,..L�!v"""'� enl' r.!}.od-a-;---·

'�O::'�k�� f��!!����:á�al'�� ����' -

�o��o 'S�a�S �������s�� en;:g;;���s �
_ .' _

CIN�A �7 P.Ositivo-:,., pre.cisa .�ércar--se 'de -co:
__a?tes �ar z:�eT'�a,- v.�leu .. ��

..

Oaear,,, a -Luise. ,�:��1����!'='��1';Z�,��:��8;:1��- l��.::a �����i:a':�� cõr Vã-

dres. COrno '-hoje' já, .--prâ.tic:a ....... - a fora.
'

-,
�

_ , �@l.çaü:., Né�ati'\io. te:i� sede d.e aça.o e � fi-O-. �ln1.er�,su� �â"l-n-c:&-.pal mtérprete. _

_ c?mo�-a;, a:l�gl"íl; reIlo''üS-w-Dt:e cô:r cto -ftàrro:-- ,caril a

���lato��e���e��q;enà;��;;;
,

Jn�O�';��e,.;;j�a::�,�n��vap�� Vldade�:���:!l:r�::��t�� re.sfSr- '_;:- ����::��no "shák-e:''', _ CO�_timã J?or-I;��6��
e

- d� -apt.ir..w�. :_�1h 'co�tf'��1i��6��n��!n}�r!:$:;ta COm gTftnde a-Tte e arteza-' encon1:.rar ·u-ma. grande, de< 'v�da, temerosa.
__ N�g'at�"'Vo�-'--t-endêncla a ?!4ota.r 'ç-ao de- gêiO-;;.pj,lado/:caldo d� 2 limoes, 2 é1ã:tas. _._,Os -Toles· volt,2un e en1.p!es- 'tlql.. �_�_�.gU;P'Çto---.,t�vete:- torrmn.do

���"��=�===�=���������
- ,

da nou-v.eHe-va-gue-frÇlJ,�-c€s:a�- purran�dó,.'"'a mê,Sma Cê de TO-- NegativQ: t-:em à necessidâd.:e Incessante d€_ H-_ ,çamos- deix�pdo esp�.o em_to- quen-a. de durat·ex; COrl'1. bo:rlÍ-
.

A história trata. de quatro 'das) p'€las ruas apinha.das de be.rtar-se .. Indiferente:· não teme a soli-dão.� OS "lnoralistas são P�:SO$S- qUe nos_ do o s,?u p--eFi:tTl:gtro 'Utn� e$-,_ tas ga�ch�s-,servindo para C:ét-
Jcvens ena.: Londres: uma- mo- genfe. Chegando mesmo a. "es-- -

PRETO _ Positivo::,� seu desejo é-absolu- _ bons eonselh.os ,por_que já não podem noS· purÚ3; forlZad.a -eUl._ cet�im:.·.-com pas, guarda-ehuvas, "chapéus,
ç� re�m cl�egad� da-s provin ta-eioná-las" eU'l_'um_parqtlíIn@---

-

-

" tôda 3.1 arte do estófad6r que: e·f·c. ..
-

�las aa t?Ta�BreLanha; un"l iro, enquanto vãO' ao . almb-' �o e, afasta tudo mais. NegaUvó: só -tem -con- maus exemplõs. Q capitomée; :F':acte' ser conse-rvado, tendo
.1rlan-des,- Jovern, que se orgu- CO.' fiança. no que faz. Ind.ifcergnte: nUnca :renunct� A BlEL-E;ZA Js A INT1i:LIGENCIA. d assento não i:ttt: àtê à €a-" _1)ehdu:.rada U1TI·a" -lfnda '-e anti-
lha de· seu fácil sueesso com,

�

-Tolen tenta exercer- seus; às suas alnbiçõ-es.. Em vistãl da re-prova�ão-p:e Gorónel rede .h�,ve't'á esp:ttçó pã.r� -co..:. $-a -bengã;la
-:Uem=�f::�e�t�U���. t�;;;�. ;�h';''!:��;á�l�;�p�.�nCYcok: VERMELHO � positivo: quer s�mpre ser, qUé é C<ffitta cõncursQs. de OOleztt, Os or� :'Cojii,rn�:eO_-tlt_�o·�at�c-·.So'·�n:t�.�:c':mc�oinwm�.-' :"0- �A'�s�JmN�Hes:AI:nSb�',a� n�o :-:.-0-'- deco-urnaniaH• (�he Kanc'lc>' 'de tor- Pela pi'imeír.a vez? entr-etan- conq,:ista.r. �egativo: é inabalá-ve� em suas- l'e'" ganiza<f�:r?.s· de um ,dês.g�s- ce-rtàm'és<.o-'-n(}--;-e�j:To,�-

__ .;_; ,U . � c _� '. .;:; �.! �"
.

_.

nar-se' Intln1.a do sexo apos- tCl sua técnica nãO, fu.nciona e, solu�o��.3 � Indlferel."1.'te: abafa, seu�, l-mpulso�.� :.
.

resolveram ré'C�r.iteiJ:l$te; em ve'z--:-dé�__
�'á máis '_Q:u:tl:0 divã formando. entré ram tanto como _ são utiHssi-

to.
r-<. �

, no� fim, Colin triunfa se,m sua AZUL - P0'5itíV0: ama o repoU'Sê, a ségu- bú'nita"", egcolhe� c�a mais ,inte1igénte-'''. R-es-tll- um., e outro' urna
--

iíiidà- mesa .,1).'1[\8. tenha
/ sôhre' uma delas,

�I,:,TORIA, . ,.
ajuda. ranca. 'Negativo: tendência, à astUcia. _IndUe::..· tado: _dás 25 cOl'lcurrentes, 23 �esistinún, soo ar na qual Irá. bem.: um, :vàSO de t..m:i.a bonità bândej-a com a li-

. se:l�-se d?/� h1.StO'Tl�l.! .
l€�U Os jovens são- bem, -inter� rente: uma natureza St.rãv-e. - aíe-ga-çã-O'de que uos homens fogem dá-s- múlbé- planta dé0.orativa uma cesta coleira p.f�ont& .a ser 8€rviâa o

1J.n�a P'._.ç� e -Ann J"e hc-oe, pretados por Rita Tushin- -.. li _ ,,� I .. ,,'
coin frutas decõ:rativas ,enfim liCÓ'I" pâra

-

ás visitas jnespe-
.q� foi' e-neenada� há po�C? I gham Michael Cra:word, Ray

,

_

Procure c_:;>mblnar� o 5e?tI� daS Ctlleren-. res lnt@l1gentes .

_. _ ..

um detalhe.. radas,-
",maIS de UHl ano !lo

�&RoYalJ
Er'ooks e Danai Donrrelly. ,Os r tas cores de acordo com Q_slgnlflCado que te- A LONGEVIDADÊ -VENCEDORA �

-

,
. '

_ , _ -,
-

r

-,

-Cou:r_t Theat-:-:e"- em Lo�dr��._ J;::rincipais elogios do film� en f, nham para você, e conseguirá'.asshn um qua- f
-

Nestes últin:os 100 ano::;., a propórç�ô � ,'�=_nmnm::n'mUf!nti't::m'Hnftmt�lI1l1nlUUI;]tl'llifinlf;f�lfl11tmfl�-itllmllmmUltrnu§:n� �3:? olIgens tea�rrus Ja tretanto� vã-o para seu �etor dro em technicolor da _su� personalidade � mulheres com mà:iS de 60 anos""\i'em aamentan-_ t= p:
-

S- T�-7' ::ii.:.nalS �er�n: r.econhecl�as� no Richard> Lester; que p@r-s-inal--,- --
�

�

�,o
- - -,,'

- -,

"
...... ' -

O .

-

a'--�a-' & ....:'. U''-,a_�_

_

' .'-._'
-

p.onto de VIsta cinelTIatográ- foi responsável pelo primeiro I n�0 se �s.quecendo, pOJem" qu""", para catla C�l', do constant.emente, Em tnétlia, nos �âíSê'S- ct'9'i- Si . -8 '
� _.. _

_

:::
f_J.co adGt;ad�',p�ra o .fil.me., :- C!bS HI�es -J'odado,s com' 'os !-S��. ml:n�as_as-nuance'S.-o-. _

_
lizados., a pdpula..çâ-D dos Umai-s _d ...e_,6If",eonta ,_g . §

.--@rapazt.lnlldo,Oolin,edOíBeatles: G� A Rara t:ia.y�s Night.I'
ARROGANCIA DO ARRANHA-CEU, él-ôis -homlms para- ;:1" roúniérêis, e "-ai dos "mais ==' TERÇA-FEIRÃ 6_ 12' §�.)�� uma veJ?a c�, na qual" I çtL,.� nO- .Brasil teve .0 título de PhHip Johnspn, arquiteto -am€riG�o de de 70 anos,", um., hom-em' pâra>à.uas mulh@res., §§ 4-1-66 .

_
_ _ �

_

o .tt o _rapaz. �blO,�. �luga.: i '-as ReiS d� Ye-y:e:-ye:''_. .

renome nega que haja reahnenté necessidade -:fMssa�f'estatísticas justificam o comentá-
-

_ _ _ �_um ��rto�" on�-e ,el VISitado 1 "'T_he Knack:,' ,foi uma 'Y."lro_
'

_ '"
•

1.-' , 164.5 Sho z'nh d
-" � n

li -

Pc! vaXias -amIgUInhas» � Tom I dl.lÇao de Os.ca:r Lew t.t'-'. _.

de � construl:I� arranha-ceus.
�

- :rio do húthorista ffmeT'ÍCanu-, -.tâmes: Th'f:l.í'b�r, '�_->. � w_�z
.. 0,-';', ese1?-�os ==

o .lrland ,� ens eln. • '�'?I..�- � ...3 ,,1,.... - �..
'

...3;' ,lot-N f' "1 ;-' -

h � h ._. �
d �

- 1_'?,:fY!.! IjJat- Ma�'ter$on - Jzlrn.e ==es apa�eee e' aluga Ó. O roteiro for de Charles Wood 1 J."I'-ao e":IDSte, na ver�aue" razao n�nJ.-.H�Jl'l;a que uIZ. o IDa,- na� a_ O��.l�'��U� �,:'Ssa 17,40- Sté1J€ Cânllón � filme ;;��troi ����:o dlSponivel e: ini- f É.: uma.. rpe�Íe�a d,e }'V09'd.falI1 para construirmos em alt-.ura, a noo ser po:rCfÜe
__

véneê:t uma mulher, pOIS' elasl têm s-o�re-__

,nos a 18,15 O__s Vicking� - filnle ªª
_

v_g o=amente .sua plntu- I Pdl!l, mstnbunia pela' United � assim o desejam'Os. Com planos apropriap;os dê vantagêm de uma apavorante longevidade. 1�_,4§ PO_�1Jé .... fi'l1fte_'
� §xas

"
I AFtlst.

f: urba.niSrno� -construções m:eoores podê-ni 5ôIU-. "'IJIUNK'T SEM ÁLCOOL
' 18,55 A Côr'" dê' Tilti PeJe -§

• 1� ';""1 d �� _, mn � ó;:,.., -..." - � e�' .;-<;.......� r>a'«� a��"'''e'-m "

- novela. . ri1Clonar qua.P:.:tuer proU. ,ema e e"",�'Ç-", n.u': à· Cx..... oe voce VaI receJJer 1:U.f .::n.x__ .... �-a; .l'�-U : 1:g5,30 As F"ezíÍceir-ds � .

� dade'... A cat'l'..cS:trcução e-nI anur� não passa _de' .. que _não pod-e o� ,n�o que'r toma·r álêOOl,· Slrva..... 20,10 Ê7ft Busoá da Felidda- §. ,

T6zah'-:'=:d,:' fI&ra;. Cia_ �U.ÇSf"
.

UnIa�cúncretiz�ão d'ã:�arr0gânc;i.a. do -'hQme=n:f,-;uw- éste '""dtink/': o

'

(te -= Novelã §
Tc2'td--. loft,dtcadO COAlftu' moq;emo'".

-

N"ttm co-po g:t-anéfé (dõs- para uisqué), 20�,35 .€fftic_9 ,ÂniS'iõ_ Shaw. �
-

ti L

I
B:ft.ft�.a-. TR�S CREMES E UM 'TRATAMENTO duas colhereS de sopa de me�'} duas· dê' vin�g.:ie 21;30 Pa!xão de Outono"; -§�,. 'e Cb".,'� ,Limpeza. l'lUctrição e, proteção conserva;rn." dl;sS<'>lvido num pouco dê ág.uamorna. Cotnplie- fzlme 22,(J()CO;::;'�matê _, fi7tnê- §:\ii&

, ; �ap:u' : a 'sua cútis' jove:rn e bonita, é s,ãô p@-rtés inté:"" te eom gêl'O picado e so'd·a,. Bicara- 23,16 O' Fato e'17l Facã- ;;
BeumatisJDO '

,

.

-

� grantes de- um t:ratamento de beleza COl:npleta·'. O PE·� E O SAPATO
pê.A'-'

p'r. 'na' TV 23,2() F-im de Noite ==_�
- !E- .-.au.xiU. a· etl�!n.a:ção do. 4ddo -drlco. -Nlo � qÚalquw> �.o _ :Assim, para manter-se em dia no t:tata-mento'

. NttI1�a sa}5a-'tát'I{t, uma freguezã-· Uv um
- e55i:;� Os COmprtmidos R T.ogal dhlsGlytC!os em agua, do f.:ce'-, de de sua pele, basta que saiba seleeiohar três c-r€- � par de Sft"natos; de bico :t'edond.o.-�lliaftSl da' m:64i:C0:5 at-estam a sua ef.ketcta.. TOS·r- *-med�

I
'1'-"

�,� �_t·�e_tomu cem a.NGluta-confja� " me&: um de limpeza, para conseI'var os! poros - Mas, �miTlha- sennora, êste ànc), a mo ...

__---;�..._-_--------_---_--.;-;;-;.;__:...:::::::===:::=::..___
' desobstruídos; u� para. pele sêca,_ que:. fi1ant� ....

"

da. e�i:ge- sapatos pontudôs e estreitos,� observá
-

nna a". umidade indis-petlsá...".el ãl pele; e,. por últif� o cai�éirO.I�--r---:-----_.;..,-------�---_ .._--- ��__

!,
:' mo, um. creme evgn-esc�nte que a re�gua-r�' -==' P�ãe- serI' MâS� � qU'e- cóntinu-ó' cô:t'í1 os

"A N' O T
-

C \1 A " 1 contra. nnpurezas e sirva ao_ m"'e'Smo tempo a:e m:eUs pés dQ ano p�SSãdó'..

-

I -

-- I base _para a maqut1a:gem.
.

J: o. POETA SAUDOSO
ESTÁ À VE·NDA EM TODAS AS BANCAS . {'

QUEM' MAIS NBCESSITA. �'. .� Quando'a tarde- azul e qUieta
DE FLORIANóPOLIS l'

t Jean Pau� Gétty� um dos homens- m:ais ri;'" de'S'ee por sôb:te a- cidade

: C?S:' d? :n:�ndo" �"firma, qu�,. se des,êjasse�' põd-e� t eu sintO' na alma a tortura
�------�-�----���-�_��_�- ��__ , naBO��O upnr dur�e 10000 a��,cons��- �� ����e�s�da�.

* 'Estrêias,.
-

'*��',

.Hóllywood Jnformae

I

I
I

-------�� I
�Sl::x;��!�����!ratado por sete anos" com ex� ti'"��Aiiê)S'''' .

I Walden;>sr Rau. residente em

clusivídade, pela Universal. Nielsen t.er-rrrirro'u recente- t l.;raragua
do Sul.

:mente "Dark Intruder", neste _estúdio. Depois de ter t Sr. RELeI.o.
K

'_,
DE,

MIR'�T�_ �
Sr. ARA0 T. D

..

E SOUZA
abandonado a linha de' contratos exclusivos, a Univei1sal t

_, ._�r- __ J '

, .... , f' d _C.omem?,ra �o_Je �eu al"ll;.t.... Faz arros 11.. .0'1.8 o .sr.está de nôvo -disposta a manter Ul:U ererico lXO e con-
sáno o �r: Hé!clO K. ?� lV..i.rra, I

Tito de So�za ,oStratados. Funcionano da FarmaCla Ca­
t.a.rfrieriee S, A .

Astros e , F�,Iumes -* Naecimeritoe

A NOTiCIA _' Página 4 '4
.......�4JIIIII

•

...

.... i
Sr-a o YOLANDA RODRIGUES

---) FILMAGEM
-'\Valk. don't Run� com Cary Grant e Samantha Eg-

gar rios pap,éis principais, começou a. ser fil�ado dia 30

de outubro em Tóquio .. onde a equipe pa.ssotr três sema­

nas o Em côres e ,panavisi-on, é Ul'TI.a história r-ornê.nt.íoa

_41_'r_l_og_i_d)a ;:��::�:D:alters
e produzida por Sol o. SirgeL

,1_Marie Gomez foi contratada para o elenco de uThe

Professionals"", no qual fará o papel de uma revoãucfo-.
nária. o- elenco é ilustre: Burt Lancas-ter, Claudia Oar""!

_

dinale .. Lee Marvin, Robert Ryal'l, Jack'Palance e Wooldy
Stro.ode. Richard Bro9ks (Lord Jim) escreveu o argu,�
mento e dirigirá O filme. ..� 1

l\.1.enino ,NELSON EUGENIO

Ve passar hoje mais trrn.a,

data na talicia. o rrrermao Nel-
Ocorre no dia de hoje o a-

s.ori, Et,lgeniO,. filho do casal A�
I.dversário natalíciO' da ara.. nita.-Engelberto Fseheidt.Yolanda Rodr'igues, esposa do.
sr , Augusto,Rodrigp.es .

N A- TEJJA

G E ri T I 1. E Z J\, D A

..
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JI L�rÍi�rSi�,,:des a.Iern ãs- têm no- . .? prÕ??iC: Ádenauer
- vê as r Is. . :

�
,

'

-rrre tJ;adlClonaL
..

· f Iaorrrerra.g.erra no ena do seu; 1�,%!,.Ii •• '�Y !!:!!:!-!'!:::!l!::!!:!���::!!::!!!!::!!!::!!!li:

I
-O,s Corretos Alemães deve·- J 90° anive.r·sárl.o' com a dis_pli-

--

, 'Tão usar no .dia 5 de .janeir.Ç} t cêrrcía, de um homem 'que não -.._...._---------) WALDYR PRA Nlj}TT'O,

1.11'X1 oa.r.lrn.bo especial: um sê'- i se deixa a.ba.Lar fácilmente.Ape SINDICALISD..1:0 NA -SUÉCIA ção de ,escolaS! pelas organjzaçõe�lc-Adenauer"� entretanto, não i sal" de sua ·idade avançada, • de arnbas as pa.rtes, A . primeÍre"BONN (IF) - A pr04,imi.:.. rn óratívos " corri r'et.ra tos do' este a.nrver.sá.río será -urri dos está em cogf.ta.ção, «urna

vezl
Ads:nauer senta-se diàriamen- Dernocr-a.cta foi� fii:i:id,arlar pela LO em 1929"dade do 90° aniver.sáriD- nata- idoso Iao'rn.e rn de Estado� na

'
t'r'.Laiores ac.anteeimentos de

que o retrato de p.o'liticos vi- -te à sua eacr'evarifnria no' Industrial se'g"lÍida por outra idêntica em
.cío do arrt.í go chanceler fede- Secretaria elo Governo Fede- Bonn nos últimos t.errrpos . vos enl. selo só é reservacto, na "Bundeshaus"" e acompanha a

Uma cjá.usarta, in te,ress13:.nte e 1952. '. Essas duas escolas regiGr.
ra.I, I'{:onrad Ad.eruruer , no dia ra.I 'já estão bem adiantàdo,s os O corrrpaseo das homena- República Federal Ademã, ao i tentamente todos os acorrtecr-

importante, qu� reflete o respêi-- tra,vu"m em' 1963 1"a-q.a" 'rn.erroa de-

.5 -do corren.te já desencadeou preparativos para as reeepçó-es gens é dado CDU, à frente da Presidente da R.e1{ública.. t ITl€ntQS politic.O's
to 'mútuo atingido nas relações ?5-00 arunos." A SAF dirige três

'uma, série de prepara.tivos. En com as quaís -t:n��tande-.se ho- qua.I, Konrad Adenauer se eri-
,. empr,egado-�mp.r'egador, é a que iústitutos:, .urn para, o t.r-eín.a.;

.quant-o'� que um vendedor am- l rrreriag-ear cG'r.i.:.Cli.gna�ente es- contra desde 194t)� cozno pre-
trata da democracia industrial. znerrto administrativo, outro dt

bulante previdente apregoa h,á
.

ta grande personalidade. Do
i si.dente·. ��ra a, ��sp�r::,- do

P R n V·
.

I D E� N C I A �:'O C�� I A L Em.bora- � trabalhadores t,enha;rn sUPt!rvisão e o ter9éi:ro para o
.rrrats de um .rnee no centro d� -, pTograiua,. dado a

COHh8Ú,;fg.F:...a-:1
dla. natalícIO o Fresl.dlo· da

-
� .

'

�
�, !J"

reconhecido o direito dos empr.e- 'àpreJ;ldizado der _�studos de t.em.;
<capital federal "�artões- come- tê a.gora., pod�-se concluir que União o�g�ni�ou erri. honra �o ) A. CARLOS BRITO gadores de dirigirem' as stia.s_ �m- po. A TCO possue duas escolas

rroraag'erra.rao', uma ; recepçao
SINDICAT ISM-O NA SU" C-'1"A p:rêsas segqndo a sua vont.àde, para os seus menibr�, as quai.;.-

na UHe-ethove�halle" � à qual _

, ,

.

i..J .r. .r, . E
'.

-

êl�s desfrutam de vários d:ir��itog; não somente ofer.e�ern· our-sos
de:v€rá cor.aparecer a elite do Pessoas, Ju<rídicas nados. Trata-se, efetiva.ln"3nt.e. de' inte-rvfenQão om, matérla de dectícados à. vários aspect.os da,s
Pa'rtido� bem como represen-

, • da. rrrafs séria rnovacão. à Lei de pl�oduç,ão e outras questões. Os reiações iempr€gadó�émpregado:r�t.arrt.es de 'partidos: es·trangei- en1. d éb it.o para
.

Previdência, desde' que ,está em
aoôrxíos encorajam. a fOl'ma-ção mas- ta-mbém meios para estudos

ro� .. -?-' Asso?-iação. de_ Canto' C!a com' a União vigor, de :.uns cinco anos a- esta.
de comissões rrnsbas sem pOd8T especializãdOS segundo o interês-

-pollCIa e a Assoclaçao do 00-
+-

-
'

� � id·p' parte. A t.arera, será ,dei . v'ult.o, de decísão" mas- onde se pos,,;a se espectrtco d.Os;' se'us rnernbros ..

- M .., 1·- .
ri ·d'ade de ,Aleruamog; as .pessoas Jur l�as - . f ,

a.tust.a, o' �.<;! ""
�

t.o'
".

d·d
-

d '"'-I. Q_ :: �<..,;U rno o a, c: .

r _

. em -débito com a Unif�o oU s:uas
POlS. er-se-a que ,) ·.r s ",11",_

discutir aS&Jlntos de 'in.terêsse Is o t€ffi pro y:tu o !emprega\.. o�
I Ce:,l_Oll.la, com os qu�s Ade

autarquias de previdência .social, t:InaS- de todos: oS- IAPs em. um
mútuo €i trOQ_ar informações. F..E.. e empregadores mais educados e

I
naU.er lnantem relaçoes

da.s-·I
:. te do não recolb.imen -

SOo
'"

.

• _- _

.

sas com'iss.ões não se sobrepõem com connecimént-Gs; : dos (U\-<eTsos<
ruais cordi.a.�s de�de- o tem�o - r:���n���z: legaL-de impõ;tv tri�- Como _,_'�. d<:>, c€>�heclInent� dos

l.àS
{unçõeS. dos sindicatosj ma$' :aspectos dâs. relaçÕ�s- mútu�s e

em que !Ol __pr�!elto Çless.a �Cl- xa Ol.l co:qt:ribUiçáo, ,que l1:,ã':J! 7iw_ srs . .._.conlJIl-bmutes d?,s IAPs., cada d;entro d�s fábri.êas discuteln quEi 'podeni r..:egdciar Os seus) pon...

dade, 4,es [arao� €' q.u�.".SJe_ C�I t9� der:ão- a) distrib-mr quàiaqú-elf bo- I��(;�tlIto.(_ t-e:Q:"'h �'Qs' E�tadOS" .�a problemas� de produção técnicà7' tos de vist-a �om.' iDtelig�cta" ló ...

�r;;ent.es. para ,:!;�tar o pa-
I �i_fJcaçõ:es' a,. s�u� acioniSt�s; b) ,:Junta _g� -_o].ulg3:m��to e' He'Vl_s·ao, organizaç.ão, desenyQlvim�to � gica ,ti} C9nheçimento amplo dos'

� ao�n� para Y0....,e .
.

t dar ou" 'atribuir p�rticip9"ção de .ÇO:rnP0S�fl.. de um. �,n1:P�e.��d{)r, U;U"! pJ.aneja-mento. Á administração problem.as,. �cQnômicQs. Em OU�

_ �c::".:-m-;. �tn ,!"�r�l1�e_' _t_O�'!-l-G;, de- luero.&. a s·�u� _ sódG.s, _d-i.:_.et0r��.e em.p::���dQ, �.__f! represe11�ante co
das emprêsas é obrigada, .a tor- tras palav:ra$.; �mpora. êl,€s pos.-

re�u��·�r � I��hzar- st a,." em
r dSl-nals memqrQS- d� órgaos: dlFi.. Gove.r.l�� no ,caao. o ,��leg�c1o da,

! nar do conhecimento dos em- sam· disCOTda-1."'. a ling.uag-em. que
Regmaa,. I1? ..Hofgar ",en, de f ge:nt.es fiscais oU �onsultiv-o&. �ut-arqU-la. Go� �, Ul1.1fl.C!��O ��s I! pre-ga-dos

-

os �eus planos ó..s' :i:n- f�lam é- a TIlesma. I
_.

,

Bonn UU'1 d�sflle de honra, que '. I�Ps� ?como flc�a a d�r.�ç;:to r-:- vestimenta e. de mercadQ,
;

s--em
contará -ainda com a banda· Plano de uliificacão g�onal. �e ? pe;l-:same:nto do Ml�

contudo --revelar de.tálh:es· qU9' O aun1..ento do respeitom.usical do ::a�t-alhão de Guar dos IAPs
-> nlstro f?:t;_ 1�;ntl�� ao t.8Xt<:> tido posspym pr.�j�dicar a POSiQã9 ,co-

e CA.Y1_f-I.ançada da "Bun.reS'w-ehr" a Qual - a?teproJ:�? na L�'l de�, prev_:d::-n: mercia.l da cm;upanhia,.. 0$' tra_ v-,,-

. E'.egunQo .a tradição rnilitar � Li3-ll1oS na; HPolb.a da TardçH, c la., h�V<.. Ia, :u:rn. c?-r:pe�.a-o _R""glO balhadroes S8.0 eneoraJadQs 'a,

exec-qta,rá a� ularéha..s_ pr�di- de Pôrto ALegre, que apesa.r de nRl, que�. '-substltulra .as Jqnt�s: apr�sentar sugestões. Em un1. Pod-e-se diz,9T, elU.- reSumo au.�
letas dq an,tigQ chance�er. ter perm;:tneçiq,Q ��L pôrt:o �le- ll9s .Est�do? e -e� cUJ�_ comp'osl... concurso efe.tuado em 19lJl, .. ::-' os � ..Acô.rdos Bási,ÇOSH jã fór�lR

- gr-e, apena,s um, di�" o mirlistro çao :entr�ra ma1s de J.ll'U_ r�pr�-. 13.000 das" sllg'e'StQ�s apres�:nta- comprova{los como. esquema. efi.,
do Traban�o Sr Valte'r Per:a,cchi: s�ntante de c_ada categorIa, ,pos- d:�s rel.acioll�:vam-se com a, çiente para a paz· indus_triaI�Ba::rcelOS mtÍnt€�e vário$, conta. .slvelmep.t-e. tre:s. �os gra?des Es... piop.ugão; ra-ais" da metad� fol

..
Ambas 'as part�s cç>ficordaramtos. c-om" as lideran':',;as' sindieais: t.a·dos. N·esse _çª,so, no RIO Gral�- nti1izadá.

I
que um dos resqltados mai.g. va-

de empxega,droes. I� empr.egaqos. d-e' do SUl, por exemplo, caberIa, lioso$ tem sido o aum�ntO' de
Os tra.balhadores procur�ra;r{1 a representação a três catego-- E I cQl1.fianç� p-rÓduzido pzlal expe-
debater assuntos atuRÍS, t�"ltQ rias', n�.tur�lmente as mais' nu- -' sco as para riência no convívio comurn _€' no
relativ-os ao sin·qiçalisrno, Gora0 merosas e q.lle dev�rão &e'r,�sco-· empregados. e l debate dos problelnas. Com a me�-
à previdência- social. - A mais lhidas Delos sindicatos. Na- Ad- 'd Ilhor compreensão mútua foram.
importante declaração feital pelo ministra.ção central, segundo o emprega, ore� divisadas novas áreas d� aeôrdo,ministro foi a.' da uni:flcaçào deo projeto da, nova, lei, também ha- Um dos asp�ctos m�js orlgi- consequentemente' cÍiminuindo asr
todos os InStitutos. Estudos ,a veTá Conselhos: çom mais de ura n�is do sist_em� suéço :t:oi a cria- razões de atrito.
ê�s� r�speito jás�� foram d€t8�i- reprfrS9nt�!'lte.

11 2 E, 3 -:Zi,RO$.
,Foi e-.sÚnutf-acl.c;t, perto $uc:;ess.o cJc:ançaqo pa'� t.EN�
-S<EY cwc& (f Burro\tsh� qes;ej�.u Qfere.f:Qr ctQ ntilr.e.g_dQ·
&Imã som�d�rCl a.indcs mc-.is eficiente_,. T-ápidal $u..p�r...
comple.fa_: a $GQ1ador� aorrougJt� J ... 'oq� P'eça cin.4i$

c .l1ojf.: um.g d��onstra�ão_ e cQnfirmJ�- �stg$ vanJ!lSElos;
�Q�".:.�.:�.-.. Téelas da i; ! e 3 %arM - Um f-oquQ: .pa� e�q.(f
5'�--:;-�,:,�, .{_ '.2:eFO, nã.o;· Com --iam SQ hh�e tOq.U4� tr.ulib-i'm- dois

.'

%&r0$, tJ'ês..
,

-

Repet-iç�o P�si:fi"d e Nêg�Hv4 "VQ�i r-&p�fe., q'�(J�
1CitS vêzes -de·seic;u·.1 qUQntidc;idesl vQhures elç. p-cai.
-tlYOS, e negafivos iá j�di(;QdQ$.1 e eQm 'lRl $6 tO.quff.
E a J-600 hi frax- i1(')va ponhJ«-tqo_l td.o 61 �jimlno
os c:ol)fQVOS;

99-.99'l�.
:e�rrouâhs do :B�a$l1 'M.�quin�.�� ,�t��!__

tMPORTAÇÃO E COMtRC!O
CURHIBA -J01*ViLLE !

1

I

... 7:-'- CINE

Estado de Santa Catarii1a
Faculda<l� de Engenharia de Joinvi11e

o Diretor da Faculdade de Engenhada de
<

Jofnville"
comunica aos interessado� que "estão rabert�s as inscri­

ções ao CON0URSO DE TíTULOE?: para provimento de

vagas de· Professo!'·es das segui*tes ca�eiràs, do IIO Se­

mestre q� Curso 'de En�enh�riâ .dê O:p@raç�o

Química TecnológiG�;
2) Dese�o l\tIecânico �

Mecânica do Fluidos.3)

C,OL-ON
lIdii? às 8 .da naité: Em gr'aiule- programa duplo: O esp-êtacular 'westef1Z. em
e Cihemasc6pe
"CONVITE A U�I plSTOLEIRO'�'United com Yul Bryn..�eJ; e _Jafifcê Rnle.

HOJE' às 8 da n-oite: Excepcional pragramà du ;pla" fo-calizandQ .(em última )exibi_ç.ão, dois
sucessos absolutos:

-.

�

UADEUS AS ILUSõES" cinernaSb01Je metrocolor com: Elizabeth Taylor e Richard Bu.rton
ul\.1.ALAMbNDO" -

_

(Cens. 18 anos) Tecnnicolor num -rilme ousadamehte cllferente.
?

No programa: (cornõ- 2° fiIlfié) O sénsa--c-iofial fiÍrne polÍciàÍ
, '''F. B. r. CHA�IA 1STAMBtJL"

eDro .Ken. Clark e E�là C9:ttéz
4â .....Fêir'a: A história clãS· uCa:rnisas �{egl"asri que varré� m.?:r_�nça- à casa dos últiJnos.homens
lt1eiependefite-3 .

"OS AlVIANTES DE FL0RE1'fC:-i\P-Ço� �EaJ:'cel0 Ma'stroiantli e Antonell?- Lu�l.di- :�.
5a - -Feira: O máXim� -em dr�� 'ft;:��:r�

-

]J![rzricr; Perix, Jor� Mistral, Chi"istiane Mm-teZ e
milhares de figurantes .. 2 anQ-S, �é- ftlmagens . er.1"J..--i/}spe'tacular Eastrílancolor e CinemascopeH A, G���-E R R r.L H F�I R �f.A_ ,� ,

ErG: a época em que�-Cf ���#.JJl1,J;iãi/-s-e-,- ê$crevi� c;]'ri;,:'San(J�u�� Brav-urC1� ê troar ele Canhões. .

6a ·_"-::..F$�Df--é
� ;�á';;;dO: Um colosso de aventu·ras -espetaculares _ Qua:rtdo os homens se baUan?-

po., amor ... 'e p_ela hônra... .

-

Espadachim Meh:enár1o
A luta heróica de espaâãehins sem, mmíobra e sem medo. Cinemasçope C07ií Daniella Racea
Antoní9 Cif0rielz_o. _ ��l[1§"i���Zi ��'�- . _,o

DoJ.lifiNGO: RTaU Dísney apf'ésé'1íia, �obeTt Lóg gia,'LiSa Montell e Leonard Strond em
Em espetacular Tecnicolor. -

.

- As Nôve Vid'as de Um Veh.hne
Em qualquei� lugál� que êle fôgse havia. luta' san grenta. .. e jaxriais pnqer--c:tm liquidá-lo. ;, .

QUARTA-FEIRA às 7 e 9.15: Volta à tela o filme rnaís rornatltico ,.e mais
zido por 'Hollywood. Uma coméàia encantãdo ra e cheia de nialí-e1a; com li.l"'1:1.
tlinário.

.

QUANDO SETEM�RO VIER
Technicolor, com.. Rock Hudson, Gina Lollobri gida, Sandra See e BC1bõy

--�----�----��-�-.-�--�------�.

SEXTA e S4BADO: - SEAN. CONNEY (o f��nl.osó James Bond) em S6'q lnáls�nÔvo sucesso
vivendo perigosan�ente çomo nunca, e.m

A COLINA DOS HOMENS<'PERDIDOS
Um filme -violento, m.ásculo� sem ll'1eiás"-palavr as, em que todos são herois:-' os bons, (1(ti�X�0Sje os maus (rnuitos). -

.DOliIllv-GO - U-rn 'jil7ne excepcional sôbre uma' éPOca excepcional, coin homens e mulheres,

excpecionais" _ Um drà/l1za repleto de avent,uras �
- saborosa àlegria.

-

o. Oes-te ,a=mericano apre­
sentado na tela com ura realismo, um bom humor e uma beleza !!_o:rno jarn.ais � -viu 'em
pelic-ula alguma �

-

.QUATRO HERóIS DO
.. TEXAS

Tecnnicolor, com Frank Sinatra - Anita Ekberg -=-. Dean Martin e a extrao'rdinár-ia e sen­
s'ualíssima Urs'u,la Andress

,.
.. f� _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MADRID - A grande sur-

presa de domingo no Ca.rri-, D'
..

hpeónato Espanhol, foi a derro- . eqUln
.

a
ta' do Atlético. de Madrid fren-

d·.
,

te ao Saragoza, por lxo'. O re-' 'elXara
vez, contudo, não àfastou os

ataettce.nos da liderança ..O Oi futebolo NOSSO AGRADECLl\'IENTO Real Madrid foi outro grande
-. .

q.ue.não teve um domiJ;lgo mui-
.. ca·:'�

..

" .l·�'ab:: a.De conformida.de corri o que estava programado, reali- t.o 'feliz, empatando com o mo- IJ'_" 'l.J
e.ou-ee na noite do diá 30' de, dezembro' últin2o, o jantar' mensal desta $abadec, em um

.

tento. Vitória � O jogador D�qui-
da Aseociação dos Cronistás Esportit?os de Joinville (ACEJ). TalTIbém o Valênci,a perdeu., nha, ex-defensor do Flamen-:

Or acorstecirnerüo que'marcou ÚZ1nbérn o término das ati- jógando uem casa", por 1xO pa-- go, da Guanabara,. que está

vidad_es. aéejeanas ern 1965,. contou com a'preeença do"Dr.
'

Kurt ra'.o SevilIa. Os jogos com- :atu-almente na direção t.éorrí­
Meinert, MDo Presidente do Conselho Deliberativo do A-mérica

.

'

,
." ca da Desportiva Ferroviária

F o .·C. o, nosso convidado especial, além dós S1�S. Arnad.eu.

Gon-I
pleme�tares, da rodada apre- local, vem demonstrando inte=­

'çal-ves, a-uuro d.a. LJF e CHro Hugen, do Departarnerüo de ES:".
s

..

en.taroam ....

as vitórias do Pon-,
rêss.e em ab.a.ndonar o, futebol

.portes âa Rádio Colon.
,

'

'

tey�dra sobre o .Ma�ag:a por capixaba. Déquinha' pretende
.

Transcorreu o àgape em ambiente de franca .eorâtatiâaae, ,! 3xO, d<1 Barcelona dlante do voltar ao RiQ.o Disse que se

'trocando _os presentes. idéias sôbre -as atividades esportivasem J Maiorca por 2x1. do Córdoba I continuar em Vitória .ser'ã só­

geral dó' ano-que 'se,'-es:fava por encerrar.. bem como .cornerstcmâ.o .aôbre o Elc;he por 1xO, do Bé- rnente como jogador de fute­

aspe�tos
.

das
-

i'izovaçõe_s incut�das nas regra� de iut.eaot pelo, tis de Sevill� frente' ao Atléti·· , b�í .. -par�, o�cupar
.

� seU.
c

:ugár,
Pres'ldente do Quadro 'de Á.r.bztros da FIFA. -

r co de, Bilbao por lxO.e o em- i, a Ferrov�ar1a' �m lutençao de
O 7notivo que nos leva a' fazer alu.são sôbre o fato, en- 1 pate entre Espanhol e Las Pal- � convidar o ex- jp.iz carioca Lí�

tretanto, não é outro senão, o desejo de manifestarmos publi-
:
mas, e'm Ix1.· 1 suis. _

.'

camente, o-nosso mais profundo agradecimento ao Sr. Cândi- , .

"

do Beloni, proprietário da Churrascaria Rex (local da festiva ---�-----�-----------._-------------

re?-lnião), pelo modo af.ável coin que nos tratou� demonstrando
..

�,_-_�.����.�������X������,���.�'�.��'���.,..��o 'seu alto grau de desportivida-de e o grande conceito etn que
�

têr.1.- a crônica'-esportiva da- cidade:, O Sr .. -Beloni, em g_esto si1n- .

AZ'ENDA ZIMAR
-

EM BARRA VELHA (Se)'
paticíssimo, honieiiàgeou os âronistas presentes: Nerval Pe--.

F .

'-
E -

-'
-

'

rej..ra,. Hild.rio lrIüller•.LeopoldO Schroeder, Luiz Ma_'llro Corrêa, t
Antônio de Almeida Freitas, Wilson fie Oliveira, Dof..ival Fi.schel· r
e Jorge Antonio da Silva. -A êle, uma,vez 11'lais'o'nosso -muito

Obrigado e votos 'sinceros de 1JlU�.t.q felicidacle neste ano de

GARRINCHA. QUER,
SER D.O CORI THIANS' NAPOLI

RECIFE - E'S�tá nesta .Capi-
S. PAULO Farto. teni si-_, nico, �eu desejo de traI?-sferir- IVlULTA l\fAZZOLA� E SíVORI tal'o jogador JVioacir�qu.e per� ... ,

do ultirlaau'lente '0
.

�Ótoticiário Se o ,nl.ais ràpidara.ente possí -

!, Jtenceu ao' Flamengo do' Rlo_ M' I J@L._

geral sôbre a possibilidade. de vel p�ra São Pau.l0, onde tem {_ MILÃO - José Al-tafini e Enrique Omar Sívori, jogado- e foi campeão mundial êm "

.

3-nOe
.

oaqRIm opes
,Garrinch<t deixar o Botafogo certeza de que voltará a pra- 1-res sulrunericanos vinculados ao -Milan, foram multados pela 1958. MoãCir que estava há
do Rio de Janeiro. Agora,.fa- tiear o se'tI lnelbor futebol. Ao 1 diretoria do Napoli� clube para o qual prestara serviços atual- bastante 'r'a_Fdicado ao futebol ·p··...ed.l-r-a' l·nt�Vv·-.e_'nc·a'_'o.' do.la-se nesta CapitaL que o Co-

que tudo indica, a contratação mente por fôrça de um empréstimo, foram multado� pela di- argentino, está com seu passe
.

� ..w..
_

l"inthians está deçidido a dis-
� de Gar:r:Encha �

pelos corintia- retoria dest� _agr:mi�ã.o� em v�rtude �e h�verem reclamado I nas n:ãos e recebeu proposta
pender boa quantia' para con- I d d

,.'

1
de uma declsao ao arbl.tro, num dos Jogos pelo campeonato para 1ngressar no S.C. Recife, (�ND nOi "Vasco da, G-am:la'"tratar o' ponteiro .d'�r'Bito bi-: nos, ..epén e somente- Ce um italiano Trinta e dois dólares foi o montante da multa de cada I desta Capital e C�ube do Ren'1.o

.'-- --

.

��
,.

Ca.mpeão do :i\fundo
I
entendi:rn_onto .direto entre as

.

um. de Belém. RIO Verdadeira crise
-

tíestourou:O' na'" Vasco da Gàma
do seu prepa:ràdol.� tá'3nico�- Sr· dirtorias dos �ois clubes, além

'om c 1
-.
-o' d'o Sr

.'

Allan" Batl··sta -par'a 'a- '_.p',�, ·dA·• do
O��do-�rBn�� já ���ve de um exame méd�o � que •

� � ����. . _' .
. ,�� _

. �@,2ncra -

,�M���������A��.�7W_����,6�.�..• ;,;r�. Cons<en:lO'�-B:Bliberativo do clube. Ontem.>"i;.9 Sr. M_anoel Joaquim.
enten,dimen_tos com, o jogador. deverá subr:"1eter-se o conhe..,. �� , �� Lopes a)moçou 'corn' tôda aí. diretoria cluzmal_tinà, abordal�do
:Este teria confess:iclo ao téc- cldo jogador. J"

. �- -

L L O Y D
-

B R i\ S I L E I R O .

-

" os últilll6s acontecimentos em São Januário, -As divergênciaS

�'������" ������-

',II A_�=�BP=�O���!�!�a����p��a����� !IREFORCOS - iJ:� �Jt pugnação do fiome do Sr. AllahBatista, por pertencer ,a, outra
.

..:.3 ,�� Navios esperados Data Destino

I'� agremiação, exercel'l:do o cargo. de Presidente. A oposição ne-

S. PAULO O B!'GgantLno� i bí. Em resposta às primeiras Iq -���.�-'-��

""
I: gociou a homologação g.o nome:_d�_ SOro Arthur Rojão para be-

,'!.;ampeáo- da P:r:Y.mein�, DiViSãO, Br:HcitaçiJe;:; o d.
o

Bragantino,. o, � ".';. PARAN-AGUA' :-- 28-12 Portos da Inglaterra I:J�.·. j,nen�érito, se

�.àS.
se .retir�da :::�.' i�.pugn.ação c�n1.tra. o SrS. .f\._nahe que nec:;te ano. irá. dispu�ar b 'Sao Pa-l�10 lllLformou .,que,

de-II
� '_:.: BatIsta. A promessa rtao fOI ,cunlJ?):"lda apo�. a pOSSB do Sr.

Campeonato da Divl3�io Espe- '.: pende:n;I0 _d� r�lat�rio feito pe- i�.
-

....

'

/, .'/ Bati�t,� na presid.ê;llCia. do Cc:ps:lhO. _ �a�oe1. ��a3uim
. L?P.esciaI, já que te-J8 o -seu campo: lo ex-teçnwc J"nn Lopes, pade- 1;4 r� 1"1' �nunCIOU para hOJe a sua renunCIa. Os anImas esta6 exaIt�s

aprovado pE;�� Conl)�,qã0 de-' rã-negociar os atletas ,visad.os �.�
TODOS OS SANTOS - 16-1-66 -- LDn dres e VJesthatletool, ,'.,. e teme-se que se. agrave .ainda rnais a situação. Disse o Br.

Signado peln:'�FPF ��t';' 'vfst� __ ,t:el� �.gremiaçãO ��eriora��.' �� �j I L.opes que depois de'n:nunci�:r ao cargo de. Presiden�e vai soli-
riá-lo está em €!?-tendünsntos 'Vad1t:ru-;Q e Peter, an:Qos pra�l- �� ,�, I

cItar ao Conselho �aclonal Ol.e Despo:rtos� lnterv�nçao no Clu-
com o São Paulo a fLn� de c-on- carneme fora do tncolor, sao -�� Agentes:- EIúP�ÊSA l\iARíTIlVIA E COJVIERCLL\..L LTDA�

II
be de Regatas Vasco da Ga:rna. Paralelamente a essa COnf'LlSão

seguir do trl olor a OG8s5,0 de . os 'que !11.ais de perto interes- Ji "rPl.��ff � "':N ".7,-EL'OY!Y� __ �)X POSTAL. �i - SAO FRANCISCO DO STIL .' tôd�. espér_-a:m �lguns dirigentes' crÚZ�altir:os �ue o Sr. Allah
alguns jog�dt31�es qUe n210 lnaL3 san'! ao c1ubp de Bragança 'if� _

�i\fiI j BatIsta renunCIe ao cargo para o qual fOI ele1to� COln o que
in:'-8ressemEoc}u;cadoJJlIo:eum.- Paulista. ������������������Á� -poderá voltar a paz ao ugrêmio da co1ina�'.���������-:!� �����;J:,.�"lí;o���,��-:.�������������. -

aston Roei nts

Redatores: LUIZ MAURO CORRÊA,
e JORGE ANTONIO· DA SILVA

�oihville, 4 de Janeiro de 1_'9_6_6--., _

.1966.
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-

-Id' �"A l'� Pmarl O ·pe, a ,-ara·-�

SerConvocado Pela:CBn
SANTOS. - Amarildo, um

i conhecillfento das
dos herois da Seleção -do Bra- ! do Presidente da CBD, Sr.

s11 na campanha do Chile etl'l
!

João Havellange,
1962, enviou carta 8.0 Santos! quais, a seleção ucanarinlia'"

�I •

Futebol Clube� solicitaJ;.ldo ao; será compos�a apenas de jo- �

clube �'pe�xeirol';> que o c.ontra- ;

gadores que est�jam servindo
te ao. lVlilan, a fhn de qUe pos- a clube,g brasileiros. O San':"'"
:-;a ser convoc�do pela CBD pa...; tos vai entrar el� êntendimen-

.

ra, a disputa da VIII Taça -do tos' cOm o Milan; para. saber

lVíundo. O tempermnental jo-:- que �p()ssibilída.des há de con�

gador tomou a decisão de ,en- seguir o concurso � do famoso
'\riar :;1. carta, depois que. teve, atleta.

.� ...
-

i -

EM CURITIBAt, COMPRE "A NOTiCIA" .NO PONTO

1 -

ÁGUA VERDE - Praça Zacarias, 12
-

t_...... _. '.

- � -.'" _< -.

MiI�n Alcançou' o
lrtternacionale Ambos
Estão·na - Liderança

noXtIA. - o. Internacional deix.t}u a1cànça.r-s�' pelo
Milan nà primeira colocaçao do Campeo�nato Italiano de, Ft.�te­
boI. ao empatar Sm.TI abertura dê contagem tiora o' Juventus.
o .l\tli1an ganhou dois poritos prêc10sós ao abater o Àtlan�a
pa:r: 2xO. O Nápoli� por sua vez, melhorou, sua posição, .estando
agora ém ·segü:ndd�lUgarr. ,depois de vencer' o ,Cagliari pOl� 2xO.

Nos deuu-f,is jogós da rodada de dorrii:ngo9 os' resultados fo...ram
êstes: Bologna 2x� _BrAicia;, Catânia l1{O· Spal;, Lani Rossi OxO

..

Torino, R014'la 1xO Fóggia.. Sampdória 2xl Lãzio e Vereze l;xl
Fiorentina. Internaciauale e Milan estão cOÍn 22 pontos' ga­
nhos,' seguidos do Nápoli com 21 e Ilologna cóm. 19.

Sagro
,Atlético
j
I

Bi-Campeão da São Silvestr-se

.-

de

Excelente atleta belga confirmou o seu grande fal
voritismo _. - Mike Wiggs (Inglaterra), .Arrtônj,
Ambu (Itália), Wer-ner' Doessegger (Suiça) €

Guy Gaillet (Frariça), r-espect.lva.merrte, os de�
mais classificados até o quinto lugar MelhOr
atleta brasHeh'o; Antônio' Nogueira de Azeved�

ficou em .oí t.àvo lugar
.

Muito embora as chuvas que dor ,da Bélgica pelos desporu
catz-arn sôbre a cidade de São tas de São -paúlo�
Pall:l,?, d.urante grande ,p�rte, Em segundo lugar, chegand�
do d1a 31 de dezembro ultlll1.o, com trrrra diferença de aproxi�i
tornando, por êsse rrrot.í.vo, pa- rrra.darrrerit.e cento e oitenta'
z:i�o�a- � escorregadia � _ �ist�, metros, classifiCOU-Se o atleta
fOI reallzada :pelas pnnClpUJS inglês. Mike Wiggs. En� tercei.
ru�S' -d_a"Ç�ita.l'-,pauliS;t�, "a 41a.,.: ro> chegou- Arroôrião . Anlbu,",da
�o_rrida de _

São ,Silvest�e�'" . .urrra Itália. O, quarto cotoca.do. fOi o
promoção de UA Gazeta Espor- suíço Werner Doesseggér; ·fi.
Uva".. ' (ca�do para o

o

francês �u�
Dentre os OItocentos e dez Call1et, a .. qumta colocaçao,

corredores qUe se Jnscreveran'l ,Estes .antet.as
-

:t;ecebera_Tl'l. os
para'

\ a'''' fabulosa corrrpetaçê.o.'. princ_ipàis "prêmios �d�::�� prova,
setecentos e oitenta e quatro oferecidos pelo patrocinador e
brasileiros e vinte e seis es- diversos clubes da Paulicéia.,
trangeiros, ·um riorrie, desde· 'E� interçssante ressaltar-'Se
muito cedo, despontOu: COlTIO o qüe muito embora - tenha me,
gra.nde favorito da corrldª" éu1. lhor�do o tempo do ano pas .

virtude de' seu' feito rio ano de sado, Gaston Roelants -n.ãô
'19;64 e suas vitórias espetacula- quebrou o recorde da, São. SUl.
r-es nas provas de que _partici- vestrê, realizanqo 0, percurso
pou ria Eúropa; erri '1965: GE$- p_esta feita em 21' 20�� 7-10:­
ton Roelants� vencedor da 40a.
São Silvestre.

'.
'.

Classificação e. ten'lpo
Átleta de recursos extraord�- ,.

100 1
'

náriOs,� o .belga, campeão dos ate o . ugar
I 3.000 metros com obstáculos

_ dos. ,Jogos --Olímpicos de Tó- A clas.sificação até 'o 10° lu-

i RIO - Noticia-�eo em sao' quiõ: vencedor'.e recordista dos, gur é a seguinte: 1° - Gaston
Paulo que o PreSIdente do ! 10:000 metros rasos. na EUTO- Roeiants (Bélgica) 21m
Saritós :Fu�ebol Clube,.Sr o A-

I pa, uni dos melhoI:es � te'�p�s 20s1; 2°. - Mike 'Wiggs UngIa­
.

h
' I de todo o mundo para os � QuO terra) - 21m 4587; 3° - An.

��iê Jorge, <?ury, oC eg�ra. _ao met-ros rasos (13'34'''-8/10), c'on- tanio Ambu (Itália). -:-" 21m.
RIO no proxlmo dIa 6, portan- firmou o f�voritismo ern que 52s(}; 40' - Werner Doesseger
90 um cheqlJ.e de cento e se- ,elia oct:'id-o por tôda à imprensa (S.u.fça) - 21m?8s0;' 5Q' - ,q}l�

�:��.�n:��h:e:qUi��ãOc��e:;:�s,�" ����0an�.:I�d�:i�:�.�o�;nd'����� I �f'-�ê�ej;r;�g:�s-'(.c;r��i
'. ." . segunda vez consecutiva.' -- 22n�08S0, 7° - BIll Morgan

tado lIberatóno- do - zaguelro O ;i.feit-o de Gaston Roelants (Eslad,os Unidos) _. 22m17s0;
Brito do Vasco' da' Gama.

f.Oi fesÚváinente COD;lemqr.�a.dO..1.80
_: Antolli.o NOgUei

..
r�:·AzevedO

�em São PAll19,' sendo as mani- (B:ft-ASI�) - 22!ll�5.�O;· 9° -

C·
·

th· festações lideradas' por uma Lutz. Phillip (Alemanha Oci·
'. Orln ,··lanS espécie da ·;fan clube"�.demons I,.dental

- 22m2'VsO; e 10-0 -. Va

.trandc: isso,. a' si�.p�tia Siue já lentitn �obles - (México) -......_

• •
.:; dedIcada ao notaveI çOl'Te-. 22r:nSP#�.f). .

...__

VJ.aJou
ontem

de Madrid Per..

derr;:Mas Continua Líder
:Termin,ou
oT'urnodo,
Carupeorurto
Português
.: LISBOA ....- O Sporting Clube.

,

dobrou ,o turno do CampEmna­
lo Portugu�s de Futebof com

uma estrondosa'· vitó:ti.ã-"�diante
·do Varzim, por. 4xlo' O vicé·:
líder, l3enfica�

.

abáteu. o' Bele­
�ne�sés por 2xO

..
Outros jogos:

'.Guimarães Ix! LlJsitano; Ctrf .r
x O B�rreirenSe,. Pôrto 3x1 B��-.
ra ·Mar. Acadêmica Ix1' Lei:_.
xõess � Braga', 3x1 Vitória de

Setúbal .

SantQS
.

,

,compr�ra
Rrito� dia 6

'I
,a

o BANCO 00 BRASIL S . ..f\. faz 'saber que está a

venda a UFAZENDA ZIMARÉ", localizada no Município
de Barra V-elha (Se)" com a �áre.a aproxirrlada de ......
'6-.. 385 . 59� metros quadrados� a qual, lhe foi adjudicada
pelo juízo de Direito da Comarca de Sãà-'Francisco- do
Sul (Se), conforme carta de adjuc;:licação de '30.5.64.

soe. � ESP�) ANITA GARIBALDI
EDIT_AL DE CONVOCAÇÃOS. PAULO. '-. A delegação

de basquetebol dú .corinthians

embarcou ontem para -a�Espa­
nb,a, onde vai participar do i

prÍlneiro Torpeio 1V(undial 'de

IIBásquetebol Interclubes. Os ,icestoboUsta's "mosqueteiros"
seguiram confianté numa

_ gran Ide campanha,.dispostos a tra- '

�:er para o Brasil o cetro má- I�Kiro"" daquele, certame.

IIE-. Será-em IE
I �/T' -G

-'. leI lU. • eralS I�o Torneio. jE
·

dI· d
IS JoinviUe� 30 de Dezembro de 19_65.

I ea IZa' o· IS -

-

/F ass. LADOMIRO BEREZOSKI - Presic1ente �
pelo :t � .. ,,� .. " · e "-,'R' P , .. ��

Flameng�:", ��I�:r�__Ya.i �1:'en�ar,
..

.RIO _;_ Com � participação ·C'om D.enônL-."Voltar� aOdo'Flamengo, Atlético Mineiro, ..7
_

Cruzeiro e Seleção da União

F
.

b I M
41)

d GBSo�iética, a Confederação Bra-
. "ute . ,O,

.

.

8,lor.: a; ',_ .. ,' .

sileira de Futebol patrocinará
de 2 a 6 de fevereiro próximo,
o torneio internacio:t�al d_e fu­

tebol que foi i.dealizado pelos
rubro-negros cariocas.

'De acôrdo com o càpitulo VI, artigo 24 e título 1.

artigo 39 ,letra (e) dos Estatutos. convocamos ,todos os

senhores Sócios Proprietários, -para a Assembléia Geral

Extraordinária, a Ser realizada. no próximo dia 5 d�
Janeiro de 1966!, (quarta-feira)� cQm inicio marcado para
,às 20,.30 horas em �ossa Séde Social, a fim de ser 'Úa­
tada a seguinte orden'l do dia:

Poqerã o Banco recusar uma ou tôdas as propostas"
sem que assista aos ofel"tantes direito a reclamação ou
ir?denização sob qualqüer pretexto;

Informações e entrega de propostas" nesta Agência,
à rua São Joaquim, esqUina da rua Engenheiro Nie­

m-eyer, até o dia 14 de janeiro de 1966, às 16 bQras� qu�n­
do serão' as 50brec.artas abertas ria'presença-" dos inte-.
ressados.

a) A�entõ' de Mensalidade .

b)' Assuntos Diversos

Joinville (Se)., 15 de deze:rp.b"ro de 19J]5. Chamamos a atenção dos senhores Sócios Proprie­
tários pa::ça o .artigo ,43 parágrafo t;íllico dos E$t;;ttutos,
onde ti A:ssem<bléi� Geral :Ext.�aorp.inária poderá, s�� le­
vada a - efeito trinta. (aO) minutos após a hora 'aCin'1a

estipulada com qualquer nÚluero de Sóctos.·

BANCO DO BRASIL· S . A. ;_ Joinville (Se)

José Ap;UjJ?-io Navarro Lins - Gerente

Arthur Oscar tLangsch - Subgerente'

IARLINDO ESTÁ
I-C·A-� A

.. _,�,_""'���, M,·E'L·H.··0·"'[><aDa v·rw .. �

_' . -*_, _'�.-� �. __�lv�
-

"'. .....', ,:0-."-- .!.,... ...) .....

CIDAiJE DO M�xrco
- � O: companheiros d6� seu clu�, a­

jogador .'brasileir·o Arlindo já f iém de crianças que lhe en'Via�
está fora de' per-igo e dará· os r ram presentes e ..flores todoS"
seus primeiros' passos no quar- t os dias. Sôbre o retôrno do

to do 'Sanatório Espanhol, on- i jogador aos campos de fute­

de está irÍternaÇlo desde que I bol� os médicos nada' adian-.
foi acometido de craniectomia t taram, .

pois!, �pretenden� obser-

descompressivà. Arlindo está 1 vá�lo por mais algum tempo a

convaslecendo e tem rec,eb:i.do �I fim de darem o' uveredicto".
muitas visitas de, aluig_os e

RIO - Já começou o trabalho de Denôni" ·cop.trabido si­

,gilosam.ente pelo Olarià Atlético Clube para a' oriel'ltaçã'o téc­

nica da: sua equipe principaL o trabalho de renovação do qua-­
dro Hbariri" ..0 técnico que. assinou contrato sem revelar aS

condições do comprâmisso' à Íl'nprensa,. pretende transformar
o clube suburbano numa verdadeira potência do futebol cario­
ca e diz;: que para isso vai cont?lr com irrestrito apoio da di-

retoria do seu clube. E" des��jo ardente dos o�arienses ven­

cer o Campeo:nato .da Divisão de Acesso dêste ano, a. fun d$
voltarem ao futebQl maior da Guanábara.

Mo\acir está
Recife"-O

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
UTOCERÃM�tC-Â '·.'PA'STI'LRA.S

;:io-rn�%EkRÃsN.iI·i�t" � CLINICA IvUtDICA -�- ,;�- BORNHOLDT

ri'
··e aTt.igos'·de�_�onstruç��êr:�:"i�rá� ..

-
.

GL""ieeol+:Jgia � Obstetrícia e Cintt� t �., .

j
"

_

I ,D�neas do Coracóo - Clinico Ger-Cil 1". ,Onnsult6rio: _ Rua P�dro LObo,65 - FODe.461·... 1 1E ·Rua .do PrincipéJ 10fj t
.

;�
-

1
· EX-Estagiário do Institutó de Oardiologia dO.

. J J R�dência: Rua Dr'. Jc�o Co1.m,. 1349 - POne/ � í lE;
- '1

,"'I)
Á. KpHNTOPP 1&

Estado de São Paulo i l. . Atende com' hora marcada - ChftmaOOs A �j:� f ��_=:_�_U�.U:4fi���, I } Rua: Pastor Fritz Bühle�, 99 (ai1.tigà. rn.-a São ,Bento)
�1Qência: ". Rua Dr�·Mro"mho.LobO 1'L 124 - :Fon�: :1162-', '-..--� ... �

t�n ..�"mlln.r����l t Fones: 3-142 e 3�678.Consultório: - R.ua ts de Npv:embro n. 613,., � '.�

l:�' � D- Im �. E L'S O N W E N D E�,��< i i CAFE �E","�O �1' \� .�.'

�.-:Q�..r.4R!\"j =._
�

D.as 9.00.'. às 1
..

2.900 e das 15,00 às 18,,00 h�.-. -: ,1.
ft • 1"'1 }

ln;
�<'!NE 28õ3:ii -- .

�
,

OBB.:-,- 2&. e 6a ....teir.a-�, sõm-ent. pela manhã, �tende- etnc

afiO. MEDICINA E CIRURGIA DE URGE�Ç�A -1 íi: lU...
-

j':I ·Pr�nçls00.. A tarde, dos rneem 00 dias. ate�d� �. JÓiny����· Doenças l:Qternas"h- Operações - Dcen�s, .�� "

'! 11 CAFÉ .LEAÇ) ; l" IiI -,

��-
'.'
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.' �
" t Sen.LLoras -=- Partos , ! JgtMn imitádo r
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L
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....

S
..
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..
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Consultório: Rua Lajes, 65 - ';felefone: 6--2� .�

li
""'''''., prei "1- 'I d lijf I

� .

. , -�- .U�Ú� ir P%. '

VW. Ii,- '

""��Il'",T�lIT L.P ' �_: :_,,_ Sta.�Cat� a. ",�a s �yaA.a o
_ :ti ' e»:4"l;;;ii' .l.' 'ii .iioJ _..,

,
",,'�_

., Rua Pial.ii ,109 �ICLíNICA GERAL-CIRURGIA
Aprovente esta' oportunidade d�dquirindo.tiõENÇAS DE SENHORAS _. PARTOS·

r� .

.

hConSultas'" Das 10 'às .12 ris. e das 15;30 às 18,,30 hora.s J 'DR para sua COZin 0- .
..

'

'. 'Sábado: nàs 9 às 12 horas.
.. .

.

� Cif;�C& e Cirurgia de TUmores. ; ,?»>'Cohsultório e'Residência: Rua Dr. 30ãô Coltrr, 769· " 1, PiA COM'TAMPO MOS�ÂICO
. ,

FONE: 3848
-.' .

� Tisiolo-gta - Radioterapia.

I
- � .

�A '.{..I.f.._... :.�.�.:.�.�E.E.�Y,�.�,��:_I".:��I����'I ����A�:�gM 1'li'II'I -. -j .

'.
.

-----

A- "l'''sta ou à Prazo ,_ I Rua Jarog'uó -- Te!. 3635 ...'M#€nc'o ESf!Je&...aZiSta " .lO: \ (
- RiNS e VIJl,.,8 cUR1NAR.4As

I
"

... SCIMe......·TO·
'- I f �Ex..'asslstente par 2,:�noS' do Se.,.-Viço de uroiog!á dó 'Prof� DR� MAal·O Â.' DO N,,� '

..

'

�I� ..
��

._� _______

Matheus San:tanladã da _Sanfa Casa de Mise:t,icórd:.tad.. --MÉDICO DE CRIANÇAS --
�

)

��!
TERRENO' t ,�);�!!�.�il!!��._�_.::!L�_.!!!.��J'!!...:!.�._�������������!!!!!!!�!!.!!...!!,....��!!.

..e!!!!!!!.'�llI. TRAT�'n!NTO e �P.E��Ç!��lOda-s m�léstiáS dos-1UN�
-

f: ·�����l,��\�a:s_i�·:'t:���:;ras_,. I: Vendo na Federa],ll,l. PARA'�I
-

URETER - BEXIGA - PRôSTATA - lJRETRA. "

.

CONS. E RES.: Rua Ahdorr Batista" '56 - Fone: �- perto fie �irabeiraba, l-f' "

"

1:ctRURGIA DA: fimõseJ' hidrocele:. varicoCéle. CO l"gPLTAS COl\'l HORA l'i.IARCAD-A
� Setni-Oficüi1. !

li
. Comp:lerto equ.Ipamento p·ara _cndoseôpia da especia:��

t'-
.-

".'
'. ... N lU -' i, ,

-�-- corn 6 rnor-gorie. In-· . .

{
l

da�e-:. ,cisto�copia, piélogrMia.. urêtro-scopia_ ,

11 - -

D. E N T 1/5 TAS

I
formacões e/ Tecla

f
,1 Tornei:o Oficial pa:ra trabalh��x em Torno Re_voh.�er. I.i Trat-amento das nl(?léstias �venéreas# esterilidade mas�'.

p.
.

�
·

R I' Apresenta.r-:-se na Arte:fà.tos· de 19IetaÍs AloITI.a

.:."t.da_. _._' -c_ �II�•.;', ... Fisioterapia U:r'Ológ-ica.
", .

.

,.

0---

I
. �l.ZY�le�n.19-,

ua 1"1-.�... l �
__,_, _

_.

"

.

i Consultório:. Resid-ência: '.

I DR. MURtLLO KRAMER. DO'S SAN': 3 -

r'u .19Ô5 , t
�-

iHua 'Eugênio- Lell�r, l1'(e&q� Rua Dr. João Colin, i4� pO'$-"mado �Ia Universidade Federal do Rio de Janeiro'
.i �

u
• ;

- � -',
,

f;9-d-e Março) - Fone: 2S-12 ap. 1 - Fone: 3928

'�l t Ex:Est'agiár'Ío da; Policlfniea �erR'l- do Rio de �eir�.
�

·�mnum&.:nmlmmJnnm.muU:tnn.mlÍnM]mtinmlu:ntnm�mtt:::nn.m�Jin'[lmmi�
. .

-

JO-INVILLE -.
.

CLíNICA'.- PRóTESE _..... RAIOS X
. �. AJUDi 'IES ',DE TOR'NEIROS

.

'§L .
HORÁRIO:: DAS 10 às 1-2- hs. e DAS 15 às 18 tis.

1 Extrações múltiplas com co-locação de, pr6te&e imediata.

j' 'I
'.

-
_

.

.
. �

_

Pontes iixas sem o uso anti-eystético do ouro_ � p01")�es �.• l·.E.ND.. "�. �E §
N��essitfh"nOS para COlocação i.m.e.·",tli..ã,ta. p�eferencial:_" �"-"�'

"_�-l
fixas totais. Pontes móveis sem grampO$. de, .J.ixaçao. .'t �- � �� -

=

. ,CLINICA M�DDOI(JO';CI�URGIC_4\ ." 1 T:I'atalnento de pessoas ner·vosas e crian�s J."Gbde.ldAeUs;o ._ ª mente' casados... '

§
_

'.

.,;.
�

. 1 Consll.ltõrio: Rua Princesa Isabel 259 (ao la_,fte_-�. a u
. �-,Ur<./í �I'EL�FONE�. = !�ffOTO-MECÂN1CA UNL7fO LTiJA... _

- DR. DARIO Ge SAL�LES

11l
'-Viação- Catarinense) INFOR�iAÇÕES � .

-

.'

Rua T:in�bó" 31 �� Residência: Rua, Visconde de Taunay� 614

I -' .
.

�Dee!lY�� d� Senho-ras - Parto!J • Clitt!ca.. D:lêtl!ca • OperaÇ�]J:, � __ FONE 3'570. " \ :;tfnn"Ht:mmnHtltnrtmm!!!rnHriJimmt'lJmUlmH�ltnmmm�ltmHmnU:�i-mnnH�;::Onda� C'-..lrtas � pjat�r�fa - .Iv.1ra vermelho _;..
I

i

tUlt�-violet� - ElectrocoagLuaeão. Á Ó··:V-.O G 'A D <O· S -
�-'

-

.

tf������I��Recente curSo de atualiz"aç.ã ô do trat�ento médico e: �---
. .'

- -

:l-
-

I
-

- �
".1 abl'��;u.·i��;g:$,�.�E��p��;f1�s� 1::l.ú.m:r�.. l!i J Dr,. BenjaN�n";:ferreira G�ntes t �f'· v E'"':;;"·;�{I �ece:��!!'l!::m�!:ro!��!t:!::�igrafia e ��Pela .manha 00naulta com hora marcada. - � :-A D

.. ;''VZ+:d 'O .A D O

I
\ 'Z'.- . .

1 Loja com 3 porta

..s.:G:�.

.LU�l�OO l\ 11
-que seja exín:1ia datilógrafa.

�;.�
ReS1üência: Rua �a:l. :Z48 - 'r.êf. 500 .... t f Cobranças - Despéjó":" In�:rioS -:�1;>e\\l:S qprpus residência. Av. =0 L

As interes.-sadas de-verno du.igir -carta, de pr6priO �L-
� _ - ---.:,."..-=- í·. - Contratos :_ De�qti:ífes' - Reclamãçoos Tr8;-ba��istas � Vargas� 1353� ao ladO' da

�- punho� para' �DR. UDELSON REZENDE DUARTE �i I'�
-

� -

d �
.

'f' \_
Farmácia São '·:T9ão'. i ��

..

-' _.;_, Recursos Ir...stitutos- - G�nstltuiça,() . e ........;-mas -

- \ .,.;,...;,... I
'C.Ji.7A. H....ANSEN:� ">:s

.

Ouvidos - Nariz - Garganta· e Cirurgia na espécialidade
(I f Naturalizações _ UsocaPião - r..!l:andadoli' dJ" .8e_gqrança

'--

I �. . IN�f!_S�RIAL... . ,�HORÁRIO: - Das. 9,,30 às 12 e das 15 ·às IS ho.ras �. ,. - Defesas Criminais.
'I

11;;�
ex. Postal, 147 - JO:mVln�. . f�Dispõe ·do mais moderno e comple:o equipa-mento � { \ t OCASIAO I 5.5 . � '. .

. .��para bem ate�1' à t!spect.a.l-i:êUi,de. �. i Escr?J;-6rio - Rua Jerônimo Coelho, 91 - Térreo - Fone

I t· -VENDE-SE .

.,���� �����t
CONS'OL_T_9R10 E RESIDnNGIA:__:_� Rua das .l?_alm.erraa,<. I

1 719. em frente ao Ideal HoteL .
.

t 1 Sorvéteria 5oo.00f}.
.

.'

.�.tJ5mtlUll�HHHJrlmij�jmm:'�JnHnHmt:U�nmtnnnuUfmnnrl!ftitH.umnmn.mmi-"'"'_::'�.R R B dei P l'
_ .A' I' • \ Residêl'lcla - Rua. Pernambuco, 423 - Joinvil1e - S. C.. ; ._"

.

..�a-.; ,ro �C� . �n�ao a�mOu�.�l���; ����� ,1��k��auew-I.1 ·CTY· �'·D�E. V�O�J'-O�'"
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cordatas e falência�;. In-v-entários e Cobranças.' "
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ral (Estômftgo" vesícula biliarl variQc0Géle, hemorróides, . Advoc.acía 'em ger,al:. civil, com.erciál e criminal. A AgênCia d.o' IAP. dos Co - Gast�!d i.
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_ Re��dência: Rua Gen-eràl Val� N�!es. 98. ' _i

.

Rua. CeI. Reinaldo Tav-ares, 84 ! 150) e dia 10 (do número 151' Iügcri'l.�Ôe5 par.� -O Vestibul?IT,até dm �O�l- � ea-" _
{,JOINVILLE Sc� CÇr.A��lNA 1 São ·Francisco do Sul - Santa

Cata�i�a .:..__�.

em ·diante). Seguro por h"fa� lização do CONCURSO DE HABILITAÇAO de 1 a 5.de 5
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lidez: Dia 11 do (l1úmero 1 a :J 1,966. Demais ir:....formações à Rua: Sã·o.1o- l','. - .

I
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S �t,
b Ir

I f Otica Especialisada pze muito bem,. Tratar URGE:t�TE com o
-

��. �
_._ MÉDICO .-'_ ! Dr. lVlário' "Ces�r Cu as ; � Cl_iudaní. Dr. \-Valdemar, eln _Ind_s" lV1óve_�s Ç-uelm.a_nu ;>C. R. M. nr. 423

I
! i' R tK M 4-0-0 , � b.7I"

---' -ADVOGADO -- , I � \.lua. � ue arço,' _00.

do Paraná SIA. - FabrIca Porta0 - CurltI a. �J-Clínica Médica - Gi-necQlog-ia - Çirurgia. E..TlderêçQ: Rua do Pr1ncipejO 115 - 1° ande - sala 16 - f)� � <�Consultório e Residência: Rua_H. Pedro nr. 370
.

(Ed. Buschl.e Leppe:r) Fone_ 3141 _ Particular: Fone 2379 I. _ ,.4.A.-���':-�������-:CO��ULTA$: Diàriamente de 10:00 horas às 1,2:-00
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Atende chamado a domicHi�" CATARlNA .� DR:. PEDRO ARTUR LOBO . � I Pel�O!;:��:;:>Ç� ��j��iv�:g'�a II l' nde':"se Automovel 11',:= :: r'1 J. A . O. , agora multo am- I '.

-- .. - - · .....,_ �;:: DR SA-LVIO DE· OLTVEIRA � I rliados. tr2;rão - aos ,membros!: C·h...e'\T1"'olet �6, elTI p"erfeitó estado, ou. tró-"
�. .

-,
i� A lb.. .' .ii.. == da entidade responsabilidade f _ ,/-1. ""

.._Clíníca Radio16gica Dr. PEDRO A. LOBO [5·-- A D V O G A DOS 9 muito maior. Deve-se fazer ii c.á-se por �'!ord, 50 oü 51, �u Chevrolel de 48 lSob a direção e orieni;ação do:
, I� Direito Trabalhista - Ci!.ril ,- C;iminal -:- UHabeas 5 ,mtos �ara.. que .todos- pos_sam

em diante. )'DD V'V'OL..-'INTY�"'·"""A''É'oaTSO-r::JOD''2ZI·'''':!'nTi''S �. PI
.

� .. _ "" '-1 -;- d -= cU:G"1.prl1�cO'messes encargos�1 r
..

� •. .L r1.i. Jt.l..t/.'{_I�· ./.V' El" � . ...,;:r...... 9·

a Corpus -- l\.landados de- .�egul.ança, - Legl:S açao o
== dntando a "Terra dos prin-Ci-l \.Eqúlpa,da com aParelho. Sieme:as de 500. 'M:.A" a-:oplado

. l5 .

"

:rnq..llmato�.
, � de mais um ponto <!e.: Faco negócio à vista.

.

\�ao seri6grafo. está. apt.a a. executar: 'Sed��fia e relê-.

'Iê
Horário: das 9 as

..
11.30 - das 14 às 18_ h';H·as. ª e <;te: ?rgulho para to-, InformaçõeS: Rua :J\'Ionsenhor Gercino, 733. iivograF� gastro-ducdenal? eo!�istoco1â!lgiagrafia� es-

'1-
a Rua 9- de Março, 498 - F�ne 781 - JOlnVl.lle

. i da a colehvlO.ade! I (
.....- -. ._ttudo radi-ológico dos rins, nebograff�� e �a.is �xa� ==.' .

"
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-

iii .;----'--�- r 3 � � � liB ii
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me&: 'f 1à
m.es radiQ16gieos� - Horário: a.às 12 e 15 às 1� horas.
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ll� ��: r. ' ar�o __ose "o O e r-ra�ça ; , L- _ ... _�
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" OI li.cia Milit�r, _atrav�s .do s-er-l � Preeisa �-se� com prática e que tenha curso ginasial *: Ex-Residente (2 anos). da Clínica P�of. José K6s" �l l
..

f
'�:lÇ�J de Reiaçoes �ubhcas, co-

�
cOlllpl€to. Inú.til apresentar-se S€1"U preencher as condi- i�; do Rio de .Janeiro {GB)

.

=:! 'I
DR. CARLOS�ADÀUTO ViEIRA I

i 'l';,li:t;ica a tOd?�-; ps. �andidat�� � ções ací:r.na. Interessadas queira:tn �presentar-se das 17 *i' 9j I na la. e 2a. cnan-'la.Ga -do

cur-j , ODIE"""'K' & SCHAD'T:'JACK LTDA <<:>Rua OUú Boehm esq. Henrique 1\..I-ayer �J-. A D V O G A D O
QO �ClI Forr-'"Ia .....õo de Ofiri�jQ' as 18.30 horas na ST 10_ ... J� _. J:'"" _.... _,3...
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I

-
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t
...;. ._�"-' -'-I. ... - �CSOc '-' -c... .;;,
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d �'J>: no�ário; Das lO às 12 horas - Das 14 às 18 horas. !!9';" Q1..1estQes trabalt-J.stas - Acidentes do trabalho _ Questões· t CF e CF o da Polícia

Militar'l �� ,_:_ Rl.la- 9 de _!>�:Iarço, 582 - oDr� o.
_

_ �jiI...'Ji�""-"'!!ll-&l!!.:t;3�IIi!!B"E$!!if����lZ.!t.� •• J;=P!i;�Ii��R:="9I5.S!!li$1s-�l
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·de terra. (usocapião, reintegração, 1:nanutenção, interdi- I�. do Estado d� Santa C�t�ri�a, �t
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Advoca.cia e procuradoria junt0S ao�s i.nstítutos de apo'-'

.' t�ra.o. n�:nCIG nos í11as abal;j:.:os I
-" ---�_............__.-----------

f
u�� �ã<'� - 1 sentadoria e Pens--ão - l\J.randado de Segllranç�, - In-.fentá_

, cl-'�cr'm1r.'=lr10S' f

� _
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,rios - Desquites - Cobranças de promissárias e í. i '-�,.O�i���.
--=- �i����o -I � DR� LUiZ CAJU..""OS ME�NERT �..., ; � títulos de crédito'" Contratos e dis:trates _ Ret:ifjc3cào �

It
�O-1-6D - FI7S1t:O, JI:\.TlUOnADO _

'-<'3í:ômago, Vias, :a'il no-renSl>!
: i l

.

nome e averbações no regis:tro civil :. NaturBliz'áção I 25-1-66 _ Psicotécnico l
r_� v -

'�C1;Jfusult6-rio: Hospi' ,Jual�rto� J.:l Locação e despejo - Consultas e pa,rec'eres. '7 r. �_,. T t-.., t 1 R�.�J2. Dona Francisca, 651. ... � i ') .
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�. .05 C3.t1cHda-t,es ô:everno a- I � Joinville __ se �RES'I:D�NCIA -. Rn'. � 4-Z1�� 14 E-xpediente: das 11 às 12 e das 17 às 19 horas. \ .
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Candidatura' -(osta
da ARENA

P?r Iniciativa Própria, a Professôra Lia .Sj Ivcr .Jar-I n1,0 podem .ve��.é um .gr8:nde· Paes e Amigos do Exc€p<�io­
.dim Está Executando I,mportante T'rcibcrll-io 'Que

numero �e ::pdiVlduo� des�lI�a- nal-��AE� tem .essa finalidade
• ..'

r

I
doS: se n�o lh� proporclo- Ela j a, extst.e em ·Bluflfl.enau,

.

."'Ãerece O ApOIO de Todos·, Darmos a.satatericfa educa.cio- onda· ainda não funciona, 'es -

Através de pessoa amiga ti- quando se dedica - à educação nal a.deqtra.da - a ficar à, cola. Em JOinville ternos es-.
vemos conhecimento do t.raba de crianças retardadas?

.

rna.rgcrn �a. vida, considerados cola. Falta-nos'
-

a- APAE'. A­
lho qu.e em favor da criança Professôra =: Inic.iel...

êsses

I co�O' :noute.lS'
ou .mesmo, por pelo a que C0I?-jUgu.emas es.ror

excepcIonal, vem desenvolven... trabalhos a dOIS de abnl· de �als crue.l que seJa a exprea- çoa 'para funda-la.
+o a Professora Lia Silva 1965, depois de haver feito um sao, ,consIderados upeso .mor- R· E �"

Jardim.
.

curso de especialização� em S. to." da sociedade. PrecisamC?:J
. ep'. -. nc�n�ou d

__: ll1?al -

Para inteiranno-nos do as- Faulo. tudo fazer para oferecer-lhes te dos paIS d .... �eu� a. ...u�o.s
sunto, intentamos procurar a- Rep: - Recebeu algum au- uma .oportunidade de se

in-I �t�a cor'r'esjaorrdêrrcí.a, de. 1::1-
q_upla ecruc-ador-a e obter de- xílio de autoridades errtída.des tegrarem como participantes ln ere�e ern cooper-ar CC1TI a

talhes de sua �ação' e' sôbre os .OU pessoas?
. r .

'-'

at.í vos da comunida.de·. O tra- sea, açao?

resultados conseguidos. Prof·: :.__ Sim.. Havendo de- b�l!'1.o a exe�utar ,Dá? é insi�- Frof: - Não posso negar.
"Num dos' últimos dias de Vberado levar à frente o que rríffca.rrt.e . Nao 1?ropnament€)' o Foi de grande valia o seu CDn

dezerrrbro passado foi-nos 0- planejara, comecei por pro- trabal�? ecruca.t.tvo, das crian- curso, na proporção da com­

RIO, 3 (UPI) _ Está con- ferecida a oport.unidade dese- curar um local onde pudesse ��as. Fnn.cipa�m.ente, a criação preensão -que ·tiveram do p:r,-,­
firmado para o próximo dia 6 jada. A Frof. Lia 8. Jardim, da.r inicio aos trabalhos e., Con- o.e um�..mentalIdade de c.om- blema. A educação dó rétar­

�'quinta-feira, o embarque do 1 experimentada educadora que segui-o por gerrt.Ileza dos çliri- r�reensao para, CO.IU e la.s , a par d�:do. rnerrtal requ-er não só .i_a
Ministro da Guerra para a I, e�erce o magistério no Colé-

.

çen!9s do Lar de
. l'4-eninos tIr de seus pro_?rIos. PaIS e pa- ClenCla e a.mor . .A. p-exseveran·­

Europa. O General Arthnr rJ..... gl,O Normal "Governador Cel- ��.Joao de Paula", mantIdo pG- rtr;tes que pOI mUltas razoes,. ça nessa vIrtude e nesse senti­

� SHva Será substituido
!

so Ramos" aquiesceu gentil- lo E'xército da SalvaçãO', que cnl_.r� outras,. da. falta de co- n1ento é indispensável. Do in,-

interinamente pelo General" mente em atender-nos.' .

1'11.e cedeu un'la. sa.la. Da Iues- nheCIHl€nto dos m'eios 'e méto- tercâmbio que se . 'estabele.cej�
. Décio Palmeiro' Esco'bar. 'A Começou ,por relatar-nos as Iha forma, e encontrando o d_?s educacionais especiais � entre pais e mestres, por inter.
convite oficial dos re�pectivos circunstâncias que a, levaram n;;eSlTIq espirito de colabora,.- sac os que mais necessitam de nlédi-o da APAE·,. advirão OTan

governos, o titular da pasta da a/dedicar-se à-c edUCação das �ão, .os dirigentes da Igreja nessa aJuda e cooperação, P3;- des beneficios ' mútuos
'"

qt;_e
Guerra visitará Portugal Fran criancas anOrn'láj,s� entre. nós� Frest:>it.eriana· sediada à Av. ra que_, por_,sua v,ez �nos deem

r"'-
� ter- 4 •• t .. .' 'T''''_

ça, Espanha, Líbano e Itália _
"

�Estando, €;m São Paulo, em procopIO Go:;>-es, também. me a �oo�er�çao �ue todas é a v��e�os a;:lu��s l�e::: ee..Té...."Cj;;'
Encerrará sua viagel'n €ln Sue;0_- gozo de ferlas� ha. um ano a- flzeran� cessa0 de uma sala m3._,_S ludlspensavel" por ser a '-;up ad uirimo� -nest? an �..l. d_'
o.n�e inspecionará a tro�", bra- tr�z, . tey'" conhecunento. da '_>ar::: ':5 a.ul�s._ _ .

que .brota do .amor a 'ent,,;s ;.ti:;idaJes nesse ca,;{po
_.0ne:

pIleira que serve na Fa.lxa In- .exlstencIa de um curso lnten- R'Cp. - FOlam-lhe concedl- que.r:lGOs. � aJud.a dos. paIS . t-_,
,.

-

. ..��"'I\ .;::::

ternacional de Ghaz::1. "�ob a sjvo, ministrado pela Secre- ""os aux�liso financeiros tam- elUCIdados e. preC:losa. po���ue �u ��rIZ� a fazer_- tal a�II_I.::..lla�i:QO
bandeira das Nações Unidas. t_aTia_ de Educ_ação do Estada béul?'

_ ,\em-:-se que mcutIr n.?1 espll'ltO :-e0",.:3,' pat�b que,. conSegUln.lQ:S!=.'I .Jl.f}..­
ne SaO Paulo, para 'Os que de- Prof: _ Nad. Afo'ra a ces.- cesses .alunos excepC.lOnalS, pe

Lo � .:

co a orar coposco,
-,; a,.PC?s

sejassem dedicar-se a cuidar são das salas por. aquelas en-- la �fetIvidade po�itiva, a sen- HLD.LstrarI?<?s
....cert�� . cOnll�C1.­

do ensino. de retardados men- tidades religiosas; a manuten- saçao de segurança, para que rr,lent�s baslC0t:. vellflca:r:1.0�. o
tais. Frequentau-o e, tendo Ç20 da escola, ou .sej a 3.1 aqui- d.€Ixe de ser tímida e: anti-so- quan o se sen Iram, co:� ..€:ntes

regressado a .Joinville tratou �icão de material escolar etc.. elal. Teremos que .proporciõ,.... fm dar ,essa colaboraçao, pe-
desde logo, de iniciar' os tra� foi feito exclusivamen\� à� nar-1t:-e.s oportu'nidades de a,.- 9s �esu�tados �u�

_

pude�'�rLl
balhos a que se propuzera. lninhas·· expensas. prendIzado' de artes e ofícios,

ooseI v.a.r. D·etel nunadas _C1'l.ân.

Dados os passos' preliminares. �ep: - A quantoS' 'alunos eXDlor�ndo sua capacidade de ças revelaram tais progressos'
.conseguiu doze crianças, às lecio�ou durante o perlodo de J?r:!du�lr,. al�o que

_ lh.e de sa- que logO'" ficou denlOnstrado o

quâis dedicou :":Y tempo que lhe' iuncIona�ento da escola. no hS.i.�,Ç�O IntIma � assllU, des- Quanto o ensino conjugada -

sobrava de .suas funções HllO passado? per���Imos a noçao de respon- pai$ e prOfessora - lhes fal
Mas vamos .conversar com Prof: .- Foram lecionadas sabllIdade. Os ensinamentos proveitoso. .E _ um trabal1�O'

a Prof. Lia- �s' Jardim,
.

para 12 crianças, quanto ao apro- re�i!?iosos terão que sel; trans- Que requer tempo e, decÜcaçáo"
que o-:assur-üo fique melhor veitarri.ento registrado, o com-. mltldQs pelo exemplO', faz-en- Vamos todQS empenhar-nos
.exposto com suas palacras. tnovarão os pais dos próprios do-os aprender a amar, respei nEssa campanha. É o- ..:. apêl0

RIO, 3 (UPI) Somente Rep{:Ttel�.: protes.sôra. BeUl alunos, pois terido-se em vista

I
tar e, t.er compreens�o c_!o bom i que por intermédio de seu

,depois de'retornar da Europa avaUaEdo�'a extensão do tra- a precariedade das condicões COnvlvHY. A Assoclaçao d.e:Jornal eu l_anço a Joinville.

(é qUe o General Costa",€- Silva balho que vem' realizando, pe- em que o ensino foi ministra-
-

.

,

! ace_it.ará entendimentos em djmos que nos inform.e desde �o, COlTIO também a exi�ida.- APREEN IDO .

'

o.e do tem:r:;o que lp.e dedIqueI, . -' '..J

.-V..,. '1"r·a'. a JOI·n'vl·lle -

o
ern virtude <:le .n�eD:S outros a-

C'O�NTR'< BAN"D''0'. f

,

fazeres profISSIonaIs - foram f
•...• >

benl conpensadores. /.
.

.

.

··Diretor ·E.xecuti.vo, ·d·, ffa, C""F····p.. " cu�:g\ue r,.�l�:;���_ depg:I! NO RIO.;. " ANDE
.._ esclarecer melhor esse ponto? �RTO AL'EGR-' -

-. T�� •• '. ..

•

�. Prof: _. Sem dúvida. O cur r. _

.. ,

.

. '. .. :

.. E", 3 ,(u�. _ç..l�:S do ?�.r�o .. naçlonal".. 41.18-
raldo Maclia.do Carneiro vg so -.que frequentei foi em . São --o E_ de �'If-uItas. d�zen��_ ,dJ�\ r pJ.{)ced� dos Estados UnIdos.
Chefe meu Gabinete vg B.COm.- Paulo-' (capital) -e ministrado �Il�oes de&C�.lfz.�I_rOS o c�ontra-I � contrabando, c.onstituidd

pap..hado ni�. Geraldo Cortez pêlO Servfço de Expansão Gul- t:�n?<;>_. preenã1 o
, � ,.

bordo do

I
por Calças "Lee" latas e pa­

Netto -responsável Inspetoria, "tural de São Paulo,. Faculdade ::�ctVI<t/�p:<ler_cant� LQloe V�ne� c<?tes d� :fumo. e tubOS. de de­

esta ,Comiss'ão e dos técnicõs, "Sede Sapieritüie:'. �.uel���� atrac.ou no porto
I sodorante�, fOI recolhIdo Das

americanos .cCC/PASA Mrs. 'Rep': _:_ Pretende .dar cón-
ce .R�Ç;h' *'

. ,� do �l1l � 24

d�j"
d�pendenclas da alfândega de

Sidn'3y Harris e Arnoldo Fer- t,inuidade ao tútbalho i�icia- ?e:e�r� 'f'!f! m�rca�or:ra .f01 Hl.� Grande, 'enquanto as a.u­

gusson vg afim tratar .assuntas do?
.

.

�-� lc�ahze;.�a_- J?.fir f1sca�s: adua- tondades procuram esClare-

. Hgados politica nacional- pre-
.

F:rof '.
� Pretendo A l�atu- n�lros dep.oI� de met..iculoso e- c.er qu�m são os r--esponsâveis.

.

ç�os lninimo� .� inclusive pro:' reza' dêsse trabalho'
.

eXige que I

xame em, todas as dependen- pela mercadoria.

blemas' in�posto vendas e con·� sE:ja continuado, ainda. maisl' .

�j_gnaçôe.s vg cujo ._pagamento! aue o re lt d bt·n A t d"�,e'n.hoI� Dl'retoI� Jornal "_/\ d··d I S -.
s S:u ... .a 'os o. I�OS,. por um�n a·-. O� ..n. vem sen o :eXIgI o pe a ecre maIS anImadores que o te- � _

.

'

Notícia" Joinville-Sta. Cata":' turia Fazenda desse Estado na nham sido, são apenas iniciaiS
rina.. - nr. 2586 de 29'-12-65 -

. ccrr..:ercialização pr_ódutos ,pro- Da continuidade que se lhes
Comunica.rr.i.os Vos:aria que pri pr;iedade CFPF pt Cds. Sds. der é que s� poderá çonseguir

O sepultar.G.E:nto da pequena
nleiros

_

dias jan$i:ro viajar�..ni (ass) José Drumond Diret.or firn�ar e a:prin�orar o c�he-

vitimaI realizou-se domingo ess� _�apital Econom�sta O'e- Executivo CFP". cimento incutido na mer:te do A Guarda. l\1�unicipal de . setor de transito
'

Y\or - �"'1t
últin'1o, tend.o. �aido o coche .

aluno retardado. Se seCClonar- Trânsito teve seu co t· e te I ' - � qUC:-L� 09

f.u'n_ebrp. da ·T.·.c.�l·.dencl·a. --"o. Sr. '1.i,3.T1rta.at.•.•, ••.••
i&iI

..•••..•.•••.•••..
!*iiI ••• iII •• Ii •• e •••••••• e

.•••••••
a=••••••• il&Z'\

m.os
a minist'l�a.r>ão do ensl·no t d

n].g n

""I
apesar dos esforços dos e1e-

_ _ IV�
.

U _ !..
-

".' 5 -' - ..... ':": 8.umeE a o em tres elen�entos. -
-

�

.

Quinzinho-. CE§t,rada Da. Fran C AVI�lO; '80-B,RE-
.

. ,-::..., ��I"
l"H

.. :;.lna �ase como a eUl qu� se contando agora com 7 guar- mentc:s que cornpoem a no.s.s8..

,pisca, 4342) p'ayá o cemitério

j�_
_

, .Ul ,.. I' eL?or:tI
an� os alunos de .-que. àas o Inspetor Floriano. A Guaraa de Trânsito, o volu�

1:-0InvfENOR,ES 'Dona Frari.(2is;ca,,; COln grande
.

.

.

.

�l:I�del: CO!Te-Se o rlsço �- ,.d n�edida deverá trazer benefí- nl€ de serviços estava a exigi!'
O� l.a.rnentá,:el acontec:iment,ó 8.comr:a.n_:h.3.Jr}(i!,exrto de amigos C. TRIBUT!O'S' E'STADUAIS .:j' I·.. eldeI tOGa o avanç� O.otI�O � aÍ§lS' para a municinalidade no -ê.sse refôrco. _

-

neg-l-strou-se as 15. 30 hGil.�as da fanulIa. C
.,

.

�I
elA, quando n'lenos, est;acloná- "

�e �,ª:bado ú�timG�.· q�a�'do �, �'?r: r,c>sso intermédio,' a -h- 1= -

-
'

'

.

-

.' ..

Ilo.num
pon_to em' que os 'pro- {

T 'Ti'
,

ln.,?,l:l.ha
do

S.l. Ql.-llnZl�no. fes-I p.nha,
enlu

..�au

...
a_ agradecê a. v. i-o

IC- Alertamos aos

senhore.
s C?merclantes

.e ln.dustr1a.Is,
Velt�s .esta

.

.va,m

começ.an.dO
a I erra re'me"'u na

t�-av�:.� 'em.: casa de ml.gos:> d I �nt� do Du�'�t?r dO_ . Gi.násio Jt: que de acôrdo com o ãrtigo 5° da lei n. �.129 de 21 de SUrgIr.. . .
.

, I
!. ,,,,_

,J:�,lnJ.e:u? dJ.a do ano. �s q�ei·Nol.m.aI.Govel'nad.orCelso R2. 'lc novembro de 1962 todos os tributos que incidiren� sôbr Rep. - Mas!, contInuarE. .'
rres-eIlclararu a .ocorrenCla naO j lTIOS, Revdv.,· Padre Erico I:' _ .' _. �. ,.,"

_e _aTcando sob o -peso' de todo o ' G· .'
-

M",.ábem como explicá--l�. Afir-! Ahler, aos colegas de classe I:
as operaçoe� reah,,:_adas na 20 qUInzena .oe d:_zembro. e!:- "I ü'al;>alho, sem pr0curar coope I "reCla e' no. arrocos

�mÂ�n apenas 9-?e quatro.' pes- t de s:m. f.iltU?!J a�s pessoas ql:J0 i� c�to o Im.Po�to ::>obr�. Vend� e <?onsIgn�çoes,. deverao � �a.ç�o d� outJ"'L.� 'Ç1essoas ou

.��� .foram .aIrastadas pelas. na·p.ral� tUGof.12�eram pa.ra sa} il= ser recolhIdos ate o dIa 10 de

JaneI.ro de 1966. �I ('ntIdades?

.

.. .
ATENAS, 3 (UFI) ._ Um. a- POVO em Pânico

f,,�ffas .e ",e:r:-tr� elas encontra-! var a VIda de JJau' e aos que a � .

" �I Pr.of:
.

Fehcltel-lne ao bala sÍSnico de pequena in-
'W",,�m--.se G"O!S fIlhos da desolada i COD."1panhars:r.:..J. .seus re.stüs rn-or .y� •• "II! ••• If ••••••••e·.···�······jIf···I!··,,···.!!!···.·.·· .... ,. . ..!LILü.�J constatar o I!�teresse que "'A tensidade foi registrádo hoje _AGADIR (Marroco!...�), 3-

.fd?lY1Hia. sendo un"l. deles soônr � tsJs à últin'2f), :r1�ora.da.
_ Notícia'.1 tomou pelo assunto. pela rnanha pelo .Observatório (UPI)'- Um. forte abalo sis-

nd4.J €ln ten1.]::G, .juntamente i �I-':or tã.o infausto ac-onteci- Do'm'I-DI·can· '.

A divulga,ção dest.a palestra de Atenas. O epicentro do fe- ulico foi registrado hoje _'les�

'[viU duas ser:hori)t.as. e
...

Jair i .�!.ento envia:c::ws à fanlilia .en- '. OS �ertamente fará, estou çert�, r..ôn�eno foi localizado a 70' ta cidade marroauina.· O ter-

.:.:�eS8�r .de retIrado da agua lutada nossas condolências. � aespertar _t,ambén'1 (j interé.sse Kn� da capital grega.- Nã.ú se rerr..:oto t.eve a �durácão d3
.

.

D "·d· C h
de outras pessoas e autorida- ten� conhecimento de. vitimas t·res segundos. A poÍ)lxlaç,ão�

?_��nIlHHmUIHtlfmmnnu::HHammm:lumuHm�l!iHmmm;:1�gUBmulll[J'Humm__
!�

�:. esenca elam. . ,amp-an' a d�s. 8-3 �ão h<?uver repercus- pessoais nem de danos mate-. presa' de' pânico, lancou-se às
_' sao, contll:lUarel do mesmo mo riais de n�onta:. ruas. Nã,o houve

�

vítimas.

�
-

'''CRUZEIRO A PRAZO"
..

� Contra o Comunismo �euqU��jv1:rvoat: ��;�g�;S, � --Policiais G·aúch·0..8--
._=_-�-,..:.::""""'"'�.-.::-_. =_=r-�_�

- . �U;1�?�7gl�md�O�:SOC;!����: 37 .

� ••
SANTO DOMINGO, 3 (UF!) lO presidente Hector -Garcia P:�is e .Am.igos de Excepcional

VIaje agora e IJaglle' d.e��ois -- As fôrças arma.das domini-j falou hoje' pelo rádio a tôda afim. de dar prosseguimento En·l'\fuad"li·a· do'os na
__ Jt �anas, numa declaração que' a nação� quando informou b- &.0 ll'leU trabalho� em 1966 sob

�. '-li .. . Á .'�
" ..

'

.
.

E == --videnteInent:.e procura coin- fjcialmente sôbre, o� ?contec�- novàs condições� estabel�cen-
' ..,j;i!.

� :5 ""�dir _ cam a inaugurà.ção de IT!-entos na H�epubhca D'oml- do bases definitivas pará as_, L
·

d'S
.

� "O,a.lIdo pe'la - == �"m.a chamada conferencia dos nlcan�. o. PreSIdente abordOU

.. ',
seguramento d.,.a educ.ação das �el' 'e eguran:�a.

��vfE:,-"""=_: ==_=1. �_�.��.r���ti������, ::::a H::::;��� ���c;a����teo�'!x�����·t:s t�� �:�a����r��!a�<!��a�bte�n��i�� PORTO ALEGRE, 3 cupn

f:
�

""ot.al contra o comunismo no �·cbel_de�. ocorndos em dezem c auxíli.os de parte do Govêr- A Justiça Militar do Estado
Justino Relatará

TA�C CRUZEIRO DO SUL �::s. Ardeclbaraçãdü" prlepar�da rJ:ro ultImo. no - estadual ou n�unicipal do Rio Grande do Sul inicia�-
_.

. a se pu lca a pe a. llTI- Para que 'todos tomen� cons,"" rá quarta feira a' instrucão do
.

-:;;:,,==,-_.�-&..-=_�.,....""�::._=:"..: _=�====�_M
�:rensã seg'!-lnda f-eira, dia' exn Clin1.a de Suspense cIência do problerna cito que, -ç::,ocesso em que figurara co-

.. �.,., _ que se inaugura. o ccnexesso �AN'"",O DOl\/fINGO. 3 '(UPI) :;:':e10 Censo Esc.olar leva"__ tado � 3
. .

t ·d �f ' � � .1.,,_ 1":0.0 acusau:.os 7 integrantes JceJnurus a" conVi _�a as orças Uma. atn'1.osfen?.. de tensão cni 1965, foi con.statada a exis da fôrça e8tadual�
�

_-

-!nforr-r.acÕe"s : fÍ;r:'-�das d�S delnais
.

nações clomina a capital dominicana, tEnda em nosso Municipio dé dos na. lei de Segu .

_"'
a':lll -ameI canas a unlrem-se enquanto se esnera a decI·s-C 261 (duzentos e . sessenta e c:io�al. POI� ser rnu

_ r"5 FtC exército dOluinicano nesta
'- - i' a

).�• �__ do Presidente Hectar Garcia uma cnanças anOrn'1.8Js, das o nÚll1.erO de indic
_ RUÇl do Príncip,ê", 421 __ !=CT�e 558 luta.

Godoiquanto a·pedidos de exo quais 150 do sexo masculinO' e cT'edita-se que
g � Presidente Explicou neração de diversos chefes lTI.i. 111 do sexo' felTIinino, entre as ern. que.sbio não sej<·
�m-nm;::::m:i:�.mm::&n!lfdj.!!rHln::mm�nH:I!:mmmn:H:mUnW�:1:::l1Wrmmr.:wnmm:3 �)ANTO DOIVHFGO;, 3 (Uf'D lUares. i,--�ades de zero a 14 ar-,-os. Co- ,r8pí&amente.

ii levará,(

D I,A
.'�.

UMA GRAN,DE CAUSA
Publica1nos ho'je úma entrevista que a êet.e jornal

concedeu a .projessôra··Lia Silva Jardim.
O assunto é de grande interêsse, por se tratar de um

pToble-rna social cuja solução ,não pode pesar urucarnen-:
te sóbre os pais. Entidad.esr autoridades, e particulares
t.é7'ão que ir ao encontro âos prop6sitos a que se entre­

gou, com verdadeiro cütr-uierno, a ituetre educadora
c,onterrânea.

Endossando o apêlo que em sua entrevista di'rige
aos joinvilenses, também: os conclamamos a que coope­
-rern para. a fundação aa Associação de Pãis e"Amigos
dos Exc�pcionais-APAE" afim de -ou.e so tr.a,'l;;._alho já ini­

eiaâo com resultados a-preciâ-oeie, não sof'ra sotução de

ecnzt iriudcicule, rruxs tenha .prosseguimento para que se

consiaa entrosar no cornriuio social, tantos entes que,
sern U17la educação adequada, não terão a vida digna de

"J.l..Tna criatura .h.urnana ,

.

Joirnsitte, cu-io povo sempre atendeu os cnarnarnent.os
que lhe fizeram em casos se-m.elh.arztee, não deixará de

'�correspo'hder ao que hoje lhe é feit.o, para tão elevadas

finalidades.
_A jo�mação da APA.E, como filial de urna 'organiza­

filio de ârntrit.o irüerruxoionat, a.utrmo-mn. e especializada,
contritnürâ grandemente' para, dentro de princípios pe­

dagóf/icos, dar-se erica-mdmrzarn.eruo adequado para a so­

lução dêsse çraoe probl-ema social.
Em outrqs comentários futuros volta/Temos a falar

désse teina e deixa1nos franqueadas as. colu1ias
.

dês­

�e jornal -aos q'ue p-retençta7n desenvolvê-lo ,;_oara qUe se

consiga7n os' resultados esp.erados.

Jíluior
Prefeito'"

C"mara

"Agradece ao

__

-Q Prefeito Helmut Fal}g-a.t- i 50 .espec�.�i agradecim�ntó, .pe­
rey �fem de receber da Cal1.1.�- ' la maneIra COL/) que, 'focalIzou
":f9� ,.Júnior de Joinville corres-j nossa entidad�, em seu Rela­
t�dência .0.0' seguinte teor'<: t.ório. Sentiu"lo-nos desva:ne-

,cCknn satisfacão acusamos'- cid.os por sa1?€r o concei_to
>lJ Teceb-in�ento de seu Relató- I,que gozamos. :p;L'1'ltO a 'Z� EXCla.

.. rio, !tua abran'ge o período de t f_:=-(:t()... ·q,-:e . mu:�o nos anI�a _

8,

�u !�rovêr:nO' à frente dêsté t 1:1 o.�S;gUl! .

€.:.iY.l nossa D!lSsao-,
M'I..illkipio· Fq_i esse importante! pn o�nefIclo,. d�,!:Ulnanld,?-p_e
Itoe-un1.ento alvo de nossa me- � Asslm�. �o en.s,�J.o,. .renova·�

'-hUI: atencão.. I' r:-10S
a ce.r.teza.. ''; �e nos_.sa sem-,

�

. pre elevad.a. €st:um.a e subscre
Deselam,os, nesta .cpoI'tuni-- vemO-fiOS cGTrl:lahnenfe (ass)

flfa..cle!, externar a V.E�ia.. nos ve:ndelino St'l,;H;:PP:�.
'

[M
f EM BLUMENAU i
t COMPRE "A 'NOTiC1A" NAS BANCAS MIRO 1t,..

· Rua 15 de Novembro, 463
�.-

Treze -. A,t�os--
...

.�
-

....
�

Vidà
Vélha-

Jovem :de
.Perdeu a·

Ba.rru·
Perdeú· a vida tràgicaln-ente, ainda COln -Jidaj' veio a .fale_'

}'?:C� rua primeiro do ano, na,
>

cer quase que eTIf1I seguida, bal­
praia., de Ba.rra velha, o jo- dado.s .OS esfnrço.s de ami_gos 'e

,��t.:.!n Jair Bento Fernandes, fi- nESsoas Que Sê _ encontravam
'n�o do casal na. Zeraide E- :no local.

- .

.

lisa Fernandes e sr. Aus ticli-
.nia F�l:nandes, mais co.nhecid\) ,�'f3�PULTAMENO.
por :UQuinzinho" _ O inditoso
.]'Gyen'l era aluno do Golégj"o
J>-Icn:nal Governador Celso Ra­
�'}o:s�

-

-onde cursava a' p;rlmei.-.
ra série .E. e contavá con'2 ......

.ld.ade 13 anos ..

e Silva (onsideracão
�. �.

à

Ministro d.a Gue'rra Manterá
En·tendimentos Após Viagem à Europa'·
RIO, 3 (UPIJ - o Deputado tôrno de sua candida'tu:ca à

Bilac Pinto confir-mcni que fê- Presidência' da República A
vará oficial-mente à coneiâera-: lnformação ·foi cofrrírãa hoje
ção da ,ARENA a candidatura junto. a alta fonte do .gabinete ANO XL II J.. fi 3 F· 4 d J d

. ,

do General Co�a eSUv� à s�- do M��tro cd�a�'�G���re�r�r!a�.����������������O�I�n�V�I�'�e�'��a�.�-�e�l�r�a�r�.��e��a�n�e�i�t�o����ç���1�966�- N�. 9.969
cessãio do Mareehal Castello -

-- -�

Branco, e-mbora reconheça ter R de· E'·" ·

-êle rn.eios 'para fazer chegar ec�perán O �Ian·ças. xCepCIO�.aIS:
seu nome ao p.artido eitusicia­
nista ..

VAI À. EUROPA

use -Eslá
bra S' ·tial

]oi
la I!

ii
I

Prolessora
Realiza

PAULISTAS
NÃO APOIAM

. RIO,3 (UPI) - Embora su­

gerida por setores da oposição
a candidatura do General Cos­
ta e Silva à sucessão do Ma.-
",echal Castello Branco, rrãc
encontrou ressonância na área
paulista do .Movimento Demo­
crático Brasileiro. �Esta aQ"-rt:'

J'nlação oposicionista' se incli
na por um homem civil par.
o pleito presidencial que será
:realizado pela forma indireta
isto �, através do Congresso
Nacional. Observadores admi­
tem, todavia, que poderá a o-

i po�ição apoiar' o �tu�l Minis-·
tro da Guerra, .so este, por
seu turno, contribuir para que
as eleiçõe_s nos estados sejaul
por meio do voto universal.

o

RECEBEU NúNCIO

RIO, 3 (UPI) - O J\.iinistl'o
da Guerra, General Costa e Sil­
va, recebeu hoje em audiê�l.cia.
o Núncio ApostólicO Monse­
nhor Badjo. O General Costa
e Silva viajará para a Europa
no. dia 6, devendo ser reeebido
por Sua Santidade. o Papa
Faulo VI.

.

.

APÓS A· VL4GEM

Com 'a finaJ.idade. de tratar
de assuntós r·ela.cionados com
a politiç-a_./ fie preços mi.nimos
e sobre problen�as criados pe­
la e�igéncia do imp.osto _de
Vpudas e Consignações, virão
ao nOsso Estado e também a,
'ti.ossa cidade autoridades da.

CPF, "'conforme' nos diz o se":'

guinte �telegrama:

o Continúell,te
de. Guardns de Trânsito

RIO, ? (DF!) - Para pal'­
ticipar _da prin).eiTa reunião
cQ ano do COlnando! r.tI:ilítar.
chee:ou a _Gn�,nabaI'a General_

,
Bastos _ o 00,-
3° Exército

.

a­

mbém, ao Mi-
Ta, um ccrnple­
Jbre a situação'
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